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do conhecimento pelo próprio aluno. Apostamos 

na diversidade de experiências pedagógicas para 

uma abertura ao mundo, para isso contribuindo de 

forma muito eficaz o iPad. As competências comu-

nicativas em Inglês são reforçadas.

Continuamos a procurar, no 3.º ciclo, propiciar 

aos alunos um ambiente acolhedor e seguro, para 

que se sintam felizes e confiantes. As metodolo-

gias ativas e de projeto permitem a exploração 

dos conteúdos e a consolidação das aprendiza-

gens, dando-se espaço e recursos aos alunos para 

serem protagonistas da construção do seu próprio 

conhecimento. A fluência em Inglês continua a ser 

essencial para pensar, comunicar e interagir com o 

mundo. O iPad é a ferramenta de trabalho diário, 

no reforço das competências digitais, da comuni-

cação, do espírito crítico e da criatividade.

No ensino secundário, numa escola humanista 

e acolhedora, os estudantes são chamados a as-

sumirem um papel na definição do seu futuro. 

Preparamos de forma exigente a transição para 

a universidade. A avaliação é dinâmica e integra-

dora, sustentando-se na diversidade de instrumen-

tos e de experiências de conhecimento. Os alunos 

são capazes de mobilizar múltiplas literacias, com 

sentido crítico, assertividade e flexibilidade. São 

desafiados diariamente a serem autores de proje-

tos de mudança, num mundo incerto e frágil.

O Colégio está, como sempre soube estar, ao 

serviço dos alunos, afirmando-se verdadeiramente 

como uma comunidade vibrante de aprendiza-

gem e um fantástico laboratório de futuro. Com 

as nossas crianças e jovens trabalhamos com ge-

nerosidade, sabendo que fazemos parte de uma 

imensa corrente humana que nos precedeu. 

Joana Vieira, Diretora do Colégio de Lamas

O ano letivo de 2022/23 foi um ano de cresci-

mento e de afirmação para a nossa comunidade 

educativa. De harmonia com um forte patrimó-

nio de valores, desenvolvido e consolidado em 

mais de cinco décadas de História, o Colégio de 

Lamas continua a assumir um modelo pedagógico 

humanista, cuja visão estratégica assenta num 

compromisso entre identidade e modernidade. O 

Colégio é uma visão do mundo, um modo de pen-

sar o presente e uma promessa de futuro.

O que é realmente diferenciador na nossa comuni-

dade de aprendizagem? 

Desde a educação pré-escolar, as nossas crianças 

são plenamente acolhidas numa escola protetora 

e humanista, sentindo-se felizes e confiantes. 

Desenvolvemos com elas práticas educativas cri-

ativas, para descobrir as potencialidades e as in-

teligências de cada uma. Com dinâmicas de pro-

jeto, experimentam, exploram e compreendem o 

mundo que as rodeia, fomentando-se a sua curio-

sidade, a sua criatividade e livre expressão.

Integramos as crianças de forma harmoniosa no 

1.º ciclo, para que se sintam acolhidas, seguras e 

felizes. As metodologias ativas e as dinâmicas de 

projeto facilitam a descoberta do conhecimento e 

o reforço da autonomia dos alunos. A literacia di-

gital é fundamental, a par de competências como a 

criatividade, a comunicação, a colaboração e a ca-

pacidade de questionar e de resolver problemas. O 

iPad é a ferramenta escolhida para explorar, investi-

gar e criar. O Inglês Cambridge é a aposta para co-

municar e interagir com o mundo global.

É feita uma transição segura e feliz das crianças 

para um modelo pedagógico mais exigente e 

complexo, no 2.º ciclo. A dinâmica letiva está 

centrada no trabalho de projeto e na construção 
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UMA PROMESSA DE FUTURO
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No dia 7 de setembro decorreu o «Dia de 

Acolhimento» aos alunos, em vésperas do  início 

das aulas relativas ao ano letivo 2022-2023. Como 

já é habitual, coube aos professores Jorge Alves 

e Paulo Costa a dinamização deste evento, que, 

neste ano letivo, contou com duas sessões: du-

rante a manhã, para os alunos das turmas do en-

sino secundário, e, durante a tarde, para os alunos 

das turmas do ensino básico. 

A receção aos alunos aconteceu no espaço ex-

terior da entrada principal do Colégio, onde os 

sorrisos e os abraços foram inúmeros, como seria 

de esperar. Ao som de música ambiente, os alunos 

foram convidados a escrever breves mensagens 

de novo ano letivo no «Mural dos Desejos» e a tirar 

fotografias na moldura de boas-vindas.

De seguida, os alunos reuniram-se no Auditório 

António Joaquim Vieira, tendo a sessão começado 

com o hino do Colégio, da parte da manhã, ao 

som do saxofone do Jorge Fortunato, e, da parte 

da tarde, ao som do violino da Ana Guedes e do 

piano da Inês Ramos. 

Posteriormente, foi exibido um vídeo com ima-

gens dos diferentes espaços do Colégio, sendo 

possível perceber que as salas, os equipamentos, 

a tecnologia, a cor, o conforto e a modernidade 

iriam contribuir para a realização de um bom tra-

balho. Mas as paredes, os corredores, as salas, os 

espaços interiores e exteriores nada seriam e de 

nada serviriam se não houvesse alunos e profes-

sores, conversas, risos e correrias, dinâmicas de 

convívio e de aprendizagem. A ideia fundamental 

sempre foi a de que os alunos, os professores, os 

colaboradores e as famílias é que são a verdadeira 

alma e essência do Colégio, instituição onde se 

cultiva o ideal «Semper Ascendens».

Os alunos foram convidados a construir um barco, 

em origami, com uma folha de papel azul. A men-

sagem era bem clara: cada um é um barco e, na 

vida, faz parte de uma frota. Cada família, cada 

turma, cada escola é um barco na sociedade, e to-

dos são simultaneamente frágeis e poderosos neste 

mar que umas vezes está calmo e sereno, mas ou-

tras está agitado e revolto. E fizeram-se algumas per-

guntas: Quem é que queremos que esteja dentro 

do nosso barco? O que é que pode afundar o nosso 

barco? Quem que é que nos pode ajudar a chegar a 

bom porto? Qual é o motor do nosso barco? 

Mais importante do que as tempestades e as di-

ficuldades da viagem, são as decisões que se 

tomam, o rumo que se toma e a forma como se 

colocam as velas para aproveitar o vento. É que 

não são as coisas exteriores que provocarão um 

naufrágio, mas o que está dentro de cada um. E 

desejou-se boa viagem para o novo ano letivo.

Depois, foi exibida a curta-metragem «One small 

step», que conseguiu transmitir em poucos minutos 

mais sentimentos do que muitos filmes com mais 

de um par de horas. A curta-metragem deu-nos a 

conhecer a história de Luna, uma menina que tinha 

o sonho de ser astronauta quando crescesse e que 

vivia na cidade com o pai, um humilde sapateiro que 

fazia tudo ao seu alcance para a apoiar. Tratou-se 

de uma história inspiradora que ajudou a encarar o 

novo ano letivo com paixão e determinação e que 

foi uma verdadeira metáfora do espírito colegial.

No momento seguinte, os alunos puderam es-

cutar os testemunhos de alguns ex-alunos que 

frequentam já o ensino superior e que partilharam o 

quanto cresceram e amadureceram como pessoas 

e como estudantes no Colégio de Lamas. Falaram 

ainda das suas experiências universitárias e deram 

conselhos a todos os seus sucessores no Colégio. 

Seguiu-se um momento musical muito especial, 

tendo por base a música «A million dreams». Para 

os alunos do secundário, a Sofia Pereira apresen-

tou uma coreografia da canção e, para as turmas 

do básico, a Matilde Portela cantou a melodia que 

representa de maneira sublime o ideal do empenho 

e da força de vontade na busca da concretização 

dos sonhos. A letra da música convidava a fechar 

os olhos e a imaginar um mundo que está à nossa 

espera e que podemos chamar de nosso. Dizia-se 

que podemos viver no mundo que planeamos e 

sonhamos, mesmo que nos chamem loucos, que 

as cores mais brilhantes preenchem a nossa cabeça 

e que milhões de sonhos nos mantêm acordados.

Finalmente, a doutora Joana Vieira tomou a palavra 

para dar as boas-vindas aos alunos, manifestar a 

sua alegria pela presença de todos e sublinhar a 

sua satisfação pelo reinício do ano letivo. Destacou 

os alicerces essenciais do projeto educativo da 

nossa instituição e fez votos para que todos os 

alunos fossem muito felizes nesta casa e nesta 

família. Posteriormente, apresentou os assessores 

e os diferentes diretores de turma.

De seguida, os alunos das diferentes turmas acom-

panharam os respetivos diretores de turma às salas 

residentes para, numa primeira conversa de início 

de ano letivo, se fazerem as necessárias apresen-

tações e se prestarem alguns esclarecimentos.

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

DIA DE ACOLHIMENTO E BOAS-VINDAS
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Oficina de Trabalho Orientado  –  
Um projeto consolidado

Nas Oficinas de Trabalho Orientado (OTO), os nos-

sos alunos superam desafios e usam a tecnologia 

como meio para solucionar problemas. Cada pro-

jeto de OTO é desenvolvido semestralmente e de 

um modo interdisciplinar. As disciplinas envolvidas 

são diferentes, em cada semestre e em cada ano, 

de modo a garantir a articulação de aprendizagens 

essenciais diversificadas e a apelar à criatividade e à 

originalidade dos projetos. 

Após dois anos de restrições decorrentes da pan-

demia, retomou-se a normalidade, com a apresen-

tação dos produtos finais de cada projeto a toda a 

comunidade educativa. Peças de teatro escritas e 

encenadas pelos alunos, jogos de tabuleiro, jogos 

de computador, documentários, expositores com 

trabalhos experimentais e maquetes foram alguns 

dos modos de apresentação escolhidos pelos gru-

pos de trabalho. É de referir ainda que o 9.º e o 12.º 

ano fizeram as apresentações em língua inglesa, 

como forma de promover o desenvolvimento de 

competências linguísticas mais diversificadas.

Fazendo uma avaliação do trabalho desenvolvido, 

considerou-se que os alunos evidenciaram em-

penho, responsabilidade e muito entusiasmo no 

desenvolvimento e na apresentação dos projetos.

Professora Sandra Ribeiro

No dia 8 de novembro recebemos a visita da 

Amerikanska Gymnasiet – uma escola internacio-

nal sueca que, tal como o nosso Colégio, é uma 

ADS (Apple Distinguished School). 

Sendo uma escola internacional, apresenta 

 características muito distintas da nossa, mas a 

utilização da tecnologia Apple constitui um elo 

de ligação muito importante entre as duas institu-

ições. Foi um dia muito ativo, marcado por muitas 

atividades, com destaque para as visitas aos am-

bientes educativos de todos os ciclos e ao nosso 

museu. Houve oportunidade para partilha e troca 

de experiências entre professores das duas esco-

las e houve uma interação muito produtiva com 

os nossos alunos. Foi uma experiência muito en-

riquecedora e produtiva para todos.

Com estas experiências, o Colégio pretende 

acompanhar a evolução dos tempos e manter 

um diálogo aberto com outros estabelecimen-

tos de ensino que procuram encontrar modelos 

pedagógicos e educativos mais adequados às 

necessidades das novas gerações. Estes contac-

tos vão confirmando que os espaços educativos 

inovadores e as novas tecnologias constituem um 

recurso fundamental para a formação dos alunos, 

pois, aumentando a produtividade, a criatividade, 

o espírito empreendedor e o espírito crítico, per-

mitem que os alunos se afirmem mais facilmente 

numa sociedade cada vez mais competitiva e per-

meável às mudanças. 

Professor Fernando Vicente

VISITA DE UMA ESCOLA SUECA  
AO NOSSO COLÉGIO

COLÉGIO PARTICIPA NO III IFORUM – APPLE
No dia 7 de dezembro, o Colégio Militar, em colaboração com a Apple Portu-

gal, acolheu o III iForum, iniciativa que envolve toda a comunidade de escolas, 

professores e utilizadores da tecnologia Apple na educação e formação. Esta 

foi uma oportunidade para a partilha de experiências acerca da utilização da 

tecnologia em contexto de sala de aula. 

O Colégio, primeira instituição a ser reconhecida no nosso país como Apple 

Distinguished School, apresentou algumas das práticas e metodologias de 

desenvolvimento do currículo que tem vindo a implementar nos últimos anos, 

confirmando o facto de as nossas práticas serem pioneiras e sustentadas: o 

iPad não é um mero aparelho tecnológico, mas, sim, um elemento central no 

desenvolvimento de todas as atividades e projetos. As ferramentas digitais 

Apple são cada vez mais utilizadas como um recurso facilitador de aquisição e 

consolidação de conhecimento e têm vindo a permitir desenvolver nos alunos 

uma atitude mais intuitiva, autónoma, criativa e flexível perante a aprendizagem.

Foi uma iniciativa muito interessante onde, uma vez mais, ficou evidente o 

espírito de iniciativa e o forte caráter de inovação da nossa visão pedagógica. 

Esta foi mais uma oportunidade para o Colégio confirmar que o sucesso edu-

cativo das nossas crianças e jovens é a missão que nos orienta e inspira.

Professor Fernando Vicente
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O Colégio utiliza métodos de ensino mais inova-

dores e atuais. O guião de aprendizagem, que 

é um desses métodos, facilita e melhora drasti-

camente a aprendizagem por parte dos alunos. 

Além dos vídeos e recursos online que nos são 

disponibilizados para a realização do guião, tam-

bém temos exercícios para realizar e projetos para 

desenvolver, o que faz com que os conhecimentos 

fiquem bem consolidados.

Na aula de Ciências, a professora Sandra Ribeiro 

ofereceu-nos um guião de aprendizagem sobre o 

sistema cardiovascular, para nós aprendermos so-

bre esse tema. Durante a realização do guião, sen-

timo-nos desafiados pelo tema. Nós, como alunos 

que achamos a disciplina de Ciências Naturais fas-

cinante, podemos dizer que o guião melhorou a 

nossa experiência de aula. Sentimos que, até para 

aqueles que não demonstram muito interesse pela 

disciplina, o guião de aprendizagem foi benéfico e 

que eles passaram um bom momento a aprender.

Participámos em atividades e projetos dinâmicos, 

como a dissecação de um coração de porco e a 

medição da nossa frequência cardíaca antes e 

depois da prática de exercício físico. Com essas 

atividades, aprendemos de forma mais eficaz a 

anatomia do coração humano, já que o coração 

de porco e do homem são bem parecidos, e per-

cebemos como a variação da nossa frequência 

cardíaca durante e após o exercício físico pode 

dizer muito sobre a nossa saúde.

No final do guião de aprendizagem, sentimo-nos 

mais seguros sobre a matéria, pois, em qualquer 

surgimento de dúvida, era só consultar o guião e 

relembrar as informações. Agradecemos à pro-

fessora Sandra Ribeiro por nos ter ajudado a con-

hecer o sistema cardiovascular de uma maneira 

tão fácil.

Pedro Morais e Ricardo Alves (9.º A)

No primeiro semestre, os alunos de Biologia e 

Geologia do 10.º ano desenvolveram um projeto 

de compreensão com o objetivo de responder ao 

problema «Como se divide o tempo geológico?».

A turma foi dividida em quatro grupos, com cada 

um a dedicar-se a um intervalo de tempo geológico: 

pré-câmbrico, paleozoico, mesozoico e cenozoico. 

A investigação decorreu em duas etapas: na pri-

meira, cada grupo calculou a duração de cada era 

da escala de tempo geológico para um painel de 5 

metros de largura e, de seguida, marcou no papel 

de cenário o início e o fim de cada era; na segunda, 

cada grupo pesquisou informação sobre a diversi-

dade e os grandes acontecimentos geológicos que 

marcaram a sua era e, por fim, desenhou no papel 

de cenário os seres vivos e os fenómenos geológi-

cos identificados como os mais marcantes em cada 

intervalo de tempo geológico. No final resultou 

como produto uma escala de tempo geológico, em 

formato grande, onde os 4600 milhões de anos do 

planeta Terra foram retratados em 5 metros de pa-

pel de parede. A execução dos trabalhos decorreu 

em ambiente descontraído, colaborativo e onde 

todos puderam potenciar competências como o ra-

ciocínio e a resolução de problemas, o pensamento 

crítico e criativo, a sensibilidade estética e artística e 

a  consciência e o domínio do corpo.

Grupo de Biologia e Geologia do 10.º A

UM PROJETO DE COMPREENSÃO DE CIÊNCIAS NATURAIS 

PROJETOS DE COMPREENSÃO DE BIOLOGIA E GEOLOGIA

Como se divide o tempo geológico?

A tomada de decisões é sempre um momento importante. Os nossos alunos experienciaram, ao longo deste ano letivo, um conjunto de atividades, promovidas 
pelo Colégio, que tiveram como objetivo informar acerca dos diferentes percursos curriculares possíveis no ensino secundário. Essas atividades iniciaram-se com 
um conjunto de sessões de orientação vocacional, passando por sessões de esclarecimento e partilha, com o contributo de alunos e pais. Estas partilhas revelam-se 
essenciais para a definição daquela que será uma etapa futura de grande importância! 

O primeiro grande passo para o futuro dos alunos 

é dado precisamente no 9.º ano, um ano de tran-

sição do ensino básico para o ensino secundário. 

Nesse ano, os alunos são «desafiados» a escolher 

a área que pretendem seguir. 

Esta opção, apesar de ser importante, não é irre-

versível, pois pode-se sempre voltar atrás na es-

colha feita. Eu percebi isso graças às fantásticas 

sessões que o Colégio nos proporcionou e nas 

quais todos nós ficámos a saber mais em relação 

ao ensino secundário. Até então, eu, como muitos 

dos meus colegas, encontrava-me «perdido numa 

floresta densa e fria», a vaguear, sem nunca saber 

para onde estava a ir e onde era a saída. No en-

tanto, após estas sessões, encontrei uma luz. Essa 

luz pode ser representada como um mapa que me 

guia e orienta. O pro fessor Vicente, em particular, 

ajudou-me muito, porque, sinceramente, sem as 

suas sessões, ainda me encontraria um pouco na 

mesma, sozinho e perdido.  Eu, felizmente, como 

já dei a entender, sei o que irei seguir. Foi uma 

escolha um pouco complicada, porque estava 

indeciso entre as engenharias, principalmente a 

informática, e entre algo mais ligado à natureza 

e ao meio que nos rodeia, como a biologia. 

Depois de ponderar, decidi que irei escolher 

Físico-Química e Biologia e Geologia, excluindo 

as engenharias. O 10.º ano pode parecer assusta-

dor para alguns, mas eu já me sinto mais tranquilo 

e confiante em relação ao secundário.

Na minha opinião, acho que o Colégio, entre 

muitas outras coisas, tem uma grande preocu-

pação em preparar os alunos para o futuro. 

Com os seus métodos inovadores, desafiantes e 

 exigentes, os alunos ficam, a cada dia que passa, 

mais preparados e muito mais conscientes acerca 

do futuro. Eu tenho orgulho em dizer que sou do 

Colégio, que pertenço ao Colégio. Tenho muito 

a dever a esta instituição que me acolheu e que 

me fez crescer como pessoa. Eu acho que to-

das as escolas deviam ter sessões como estas, 

porque fazem uma grande diferença e influen-

ciam muito a nossa escolha. O Colégio até pode 

ser pequeno em tamanho quando comparado 

com outras escolas, mas é grande no que real-

mente interessa, no coração…

Tomás Rodrigues (9.º B)

Já todos experienciámos aquele jogo... Alguém 

esconde um chocolate numa das mãos, es-

tende-nos os punhos e nós temos de adivi nhar 

onde é que ele está escondido. É simples, 

trivial, divertido... Isto, claro, até as opções se 

tornarem mais do que apenas duas mãos e a 

recompensa deixar de ser um pequeno doce, 

que sabemos já ser nosso mesmo se falhar-

mos. Um dia, disseram-nos «Têm de escolher o 

vosso curso para o secundário!», e, de repente, 

imensas possibilidades acompanhadas por 

uma grande responsabilidade estenderam-se à 

nossa frente. No entanto, o «de repente» deixa 

de ser assim tão dramático se colocarem ajudas 

e orientações sempre ao nosso dispor, auxilian-

do-nos na nossa decisão.

Posto isto, no dia 20 de março, 8 alunos do 

10.º ano dos cursos de Ciências e Tecnologias, 

Ciências Socioeconómicas, Humanidades e 

Artes partilharam connosco as suas experiên-

cias como alunos do ensino secundário. 

Dando-nos a conhecer algumas ideias daquilo 

que teremos de enfrentar para o ano, eles 

apontaram as características de cada área, 

indicando as suas maiores adversidades, mas 

também as suas preferências e conquistas. 

Enquanto  re spondiam habilmente a todas as 

questões que iam surgindo, foram capazes 

de retirar todas as nossas dúvidas, deixan-

do-nos, pelo meio, alguns avisos, conselhos 

e recomendações, com o intuito de nos aju-

darem na passagem para o novo ciclo. Foi, sem 

dúvida, um momento bastante enrique cedor 

que, além de nos ter dado mais informações 

sobre o ensino secundário, nos permitiu ouvir 

quem está a sentir na pele o que iremos encarar 

para o ano, re velando-nos, então, o conteúdo 

que se esconde em cada mão. Sendo assim, 

agora só nos cabe a nós escolher o que mais 

nos agrada... 

Inês Ramos (9.º B)

SESSÕES DE ORIENTAÇÃO VOCACIONAL
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Atualmente, a questão da comunicação num uni-

verso linguisticamente diverso é fulcral. O desenvolvi-

mento da competência comunicativa numa segunda 

ou terceira língua tornou-se premente, num contexto 

internacional cada vez mais heterogéneo. O conhe-

cimento de línguas, principalmente de inglês, é in-

dissociável do sucesso académico e profissional, das 

novas tecnologias, das viagens, do desenvolvimento 

da consciência cultural e das relações interpessoais.

Na conjuntura atual, já não é suficiente ter conheci-

mentos de línguas. É preciso comprová-los. Assim, 

a certificação constitui um fator distintivo e prepon-

derante, uma mais-valia extraordinária, no sentido 

de proporcionar aos alunos a melhor ferramenta para 

interagirem com o mundo global e desenvolverem 

competências para o século XXI. É nesse âmbito que 

se enquadra o nosso Projeto de Inglês, certificado 

pela Universidade de Cambridge e desenvolvido 

em parceria com a Knighsbridge Examination and 

Training Centre.

O Colégio de Lamas é Cambridge Educational 

Partner, com um projeto pedagógico integrado que 

abrange todos os níveis de escolaridade, desde o 

ensino pré-escolar até ao ensino secundário. Esta 

chancela oficial, que é a mais importante atribuída 

pela Universidade de Cambridge a instituições de 

ensino estrangeiras, reconhece a excelência no en-

sino e na aprendizagem da língua inglesa no Colégio 

de Lamas.

Professoras de Inglês

Sometimes, Love is the most important thing in our 

life… Sometimes, it can be the worst thing to think 

about!

Everyone can have their own opinion about it, 

based on their life stories, but, maybe, there’s 

always room for Love inside us, if you believe it 

or not! Love is caring, it’s helping to overcome 

difficulties, it’s supporting dreams, it’s considering 

yourself highly, but also others…, Love is one of the 

best ways to be and make others happy!

Lane has lung cancer and she takes all the 

necessary measures, treatments and all the positive 

energy you can imagine, to try and overcome it. 

Nevertheless, it’s still very difficult, so she also 

actively uses social media to cope with her illness 

and try to live a normal life.

Her older sister, Mary, tries to do all the things Lane 

can’t do, to try and help her and make her better, 

as well as their parents, that do the impossible just 

to pay for her treatment and visit her whenever 

possible. Lane is very grateful for having them and 

that’s one of the reasons that make her optimistic 

about her life.

One day, the room next to Lane’s was occupied 

by a boy with the same problem she had, named 

Harry. Harry didn’t care about anything or anyone, 

since he thought that, one day, his illness would be 

giving him a new home, the sky… so, he thought 

that he didn’t need to be happy, since one day 

everything would end. 

Lane went to talk to him and, at the beginning, it 

was difficult, but after trying a lot, he started talking 

with her and, quickly, they became very close, 

spending all day together. He taught her what it’s 

like to live with real happiness and no pressure. 

She showed him that cancer could be treated and 

eradicated, and he needed to take the medicines 

to make it happen. 

Unfortunately, during their struggle against cancer, 

Lane’s sister died and he was the only person who 

managed to make her smile again. From that day 

onwards, everyone realised that they were perfect 

for each other and together, they could become 

the best version of themselves and always having 

a good time!

A year later, when the nurse served her breakfast, 

she gave her the worst news about him... She was 

so sad and miserable, that she cried until she had 

no more tears... After a few months and a lot of 

conversations with several people, she realised 

that their love didn’t need to end, because it was 

true Love and true Love, has always space in our 

lives and she could feel it whenever she wanted to.

Leonor Correia (8.º B)

Moving Up Cambridge Academy (PET)

1. Abordagem metodológica 

O Projeto de Inglês assenta numa abordagem lúdica e motivadora, com um fio condutor sólido que se 

caracteriza pela integração das metodologias ativas, sendo o aluno protagonista do «classroom pratice». 

Todo o trabalho está assente no reforço positivo e na diferenciação curricular e pedagógica, com grupos 

de alunos definidos por níveis de competências de língua inglesa.

Procurando sempre a inovação, está implementado, no primeiro ciclo, o estudo integrado do inglês com 

conteúdos de outras disciplinas, designado por CLIL (Content and Language Integrated Learning). Os 

conteúdos são lecionados em duas línguas e por dois professores em simultâneo, de forma a que os 

alunos tirem o máximo partido da aprendizagem.  

Nas aulas de inglês Cambridge, a aprendizagem é feita de uma forma natural, estimulando o «growth 

mindset»: os alunos aprofundam conhecimentos, desenvolvem a sua criatividade e consolidam a apren-

dizagem da língua inglesa, dispondo, ao mesmo tempo, de recursos tecnológicos inovadores, tais 

como o iPad e as apps nativas, que potenciam e estimulam o desenvolvimento das competências-chave 

do perfil do falante de língua inglesa. Pretendemos maior competência no idioma para que os nossos 

alunos alcancem um nível de proficiência linguística mais relevante.

2. Certificação de Aprendizagens

Tendo em conta que a aprendizagem de uma língua é um processo gradual de construção do conhe-

cimento, há vários níveis de progressão, especificamente elaborados para manter crianças e jovens em 

idade escolar motivados ao longo desse percurso. A certificação das aprendizagens, feita através de 

exame, de acordo com o sistema da Universidade de Cambridge, acrescenta maior valor ao Projeto. 

A atribuição de diplomas reconhecidos em todo o mundo é uma vantagem competitiva para os nossos 

alunos, no meio académico e no mundo do trabalho. Assim, no percurso da aprendizagem está prevista 

a certificação em vários níveis de escolaridade.

3. Moving Up Cambridge Academy

O lema do Colégio (Semper Ascendens) impulsionou a criação da Moving Up Cambridge Academy. 

Esta oferta de enriquecimento curricular tem como principal objetivo personalizar e otimizar o percurso 

de aprendizagem da língua inglesa no Colégio, reforçando a filosofia de sala de aula da Cambridge 

Learning Journey. Os grupos são definidos de acordo com as competências de cada um, permitindo que 

os alunos aperfeiçoem as suas «English language skills», em pequenos grupos, e continuem a crescer, 

atingindo o nível de excelência. Valorizam-se as competências de comunicação da vida real, que testam 

as quatro macrocapacidades: listening, speaking, reading, writing.

#CAMBRIDGE_ENGLISH
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As tecnologias nas aulas de Português
Num mundo em que a mudança talvez seja a única certeza, não se pode querer 

construir o futuro com uma escola alicerçada no passado. Estou ciente de que a 

escola, enquanto instituição responsável pela educação e formação de novas 

gerações, tem a obrigação de ser inovadora, influente e inspiradora, respon-

dendo aos anseios dos que nela apren-

dem. Para isso, é preciso que os que nela 

ensinam se saibam também adaptar aos 

novos tempos e tirem o devido proveito das 

muitas ferramentas digitais que o progresso 

científico e tecnológico tem sabido colocar 

ao seu dispor. Mesmo que muitas vezes a 

tecnologia aproxime quem está longe e 

afaste quem está perto, ela não deixa de 

estar presente em todos os momentos da 

nossa vida e tem de ser entendida como um 

recurso precioso para motivar alunos com 

expectativas e interesses muito próprios. 

Aqui, no Colégio de Lamas, há já algum 

tempo que os professores criam muitos dos 

seus próprios recursos e utilizam com toda a naturalidade as tecnologias para 

que os alunos se sintam motivados e para que as aprendizagens sejam feitas de 

uma forma criativa, colaborativa e diferenciada. 

Nas minhas aulas de Português, tenho utilizado o iPad para, sempre que possível, 

estimular a curiosidade, fomentar a aprendizagem autónoma e realizar projetos 

multidisciplinares. Cada aula é um desafio que me leva a perceber que, em vez 

de impor e expor conteúdos de forma inflexível, tenho de ser um mediador e um 

orientador que ajude os alunos a pensarem 

na relevância da muita informação a que 

têm facilmente acesso. 

Hoje, os meus alunos aprendem fazendo, 

descobrem a sua vocação ao exercitarem 

inteligências múltiplas, com recurso a 

aplicações como o Pages, o Keynote e 

o Imovies. Numa aprendizagem assente 

em projetos de compreensão e guiões 

de aprendizagem que levam os alunos 

a aprender pela prática e ao seu ritmo, o 

Ipad é um ótimo recurso para que os alunos 

leiam, escrevam, realizem exercícios intera-

tivos, vejam apresentações e façam os seus 

próprios vídeos, combinando a oralidade e 

a escrita com expressões artísticas como a fotografia, o teatro e a música. 

Professor Ricardo Massano 
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Num ambiente familiar, acolhedor e estimulante, 

a equipa educativa do pré-escolar tem trabalhado 

incansavelmente no sentido de dar a oportunidade 

a todas as crianças de aprenderem por si próprias, 

nomeadamente através da pesquisa, da experimen-

tação e da realização de projetos. A valorização das 

conquistas tem sido essencial para que se continue 

a avançar nas aprendizagens de forma segura e 

confiante.

A nossa escola é, como todas deveriam ser, um es-

paço onde os alunos fazem descobertas, partilham 

vivências e dão forma a sonhos, num ambiente mar-

cado pelo respeito, pela amizade, pela iniciativa e 

pela criatividade.

A primeira visita de estudo realizada pelas crianças 

do pré-escolar foi ao Museu dos Descobrimentos, 

no Porto.

Foi com esta saída ao exterior que fizemos a 

introdução ao projeto pedagógico «Juntos 

Colorimos o Mundo – os Continentes», neste ano 

letivo. No Museu dos Descobrimentos, as crianças 

de pré-escolar entraram numa «caravela realista» 

e, contactando com a realidade de outros tempos, 

viram muito do que acontecia durante as viagens 

de exploração dos oceanos. Juntas, aprenderam e 

acompanharam as descobertas dos navegadores 

portugueses de outros tempos, por terras desco-

nhecidas. Éramos mesmo aventureiros! 

Desta forma, as nossas crianças aprenderam muito 

sobre a sua bravura e a sua coragem, qualidades 

herdadas dos nossos antepassados.

NOVIDADES DO 
PRÉ-ESCOLAR 

VISITA AO MUSEU DOS 

DESCOBRIMENTOS1

Para festejar o solstício do outono, as crianças do pré-escolar 

visitaram o parque público de Santa Maria de Lamas, com o 

intuito de realizar pinturas com elementos naturais, tais como 

terra, chá, relva, musgo do lago e açafrão das índias. 

No final das pinturas, todas as crianças recolheram folhas, 

bolotas, pedrinhas e pauzinhos para realizar uma colagem 

individual em folhas de papel reciclado.  

Os três grupos exploraram o espaço envolvente, através 

da visualização das marcas da transformação do verão no 

outono. As esplêndidas texturas, cores, aromas e formas 

desta estação proporcionaram que as crianças vivessem 

momentos inesquecíveis de descoberta e descontração.  

A observação da natureza constituiu um processo de 

aprendizagem que permitiu que todas as crianças tivessem 

curiosidade e vontade de aprender cada vez mais. 

CHEGOU 

O OUTONO…3

Inspirados na coleção dos livros da personagem «Gastão», 

iniciámos um projeto de adaptação das nossas crianças 

à rotina escolar de maneira mais afetiva. Através da sua 

magia, o «amigo Gastão» veio ajudar os Sonhadores, os 

Navegadores e os Inventores a compreender as emoções 

e a partilhar estados de espírito e sentimentos. Cada 

livro, partindo de uma história que fala sobre as emoções, 

contém exercícios de meditação que dizem respeito ao 

método de «sofrologia», que é aplicado pela ilustradora 

Aurélie Chien Chow Chine, especialista no tema. 

Contribuímos, assim, para uma melhoria da concentração, 

do relaxamento e do estado de saúde, ferramentas essenci-

ais para melhor começar o dia das nossas crianças. 

Na sequência desta dinâmica inovadora, as crianças 

visitaram a quinta Equi São João, em São João da Madeira. 

O Casimiro, o animal responsável pela equoterapia do 

espaço, foi o amigo que recebeu todas as crianças com 

muito cuidado. Esta foi uma oportunidade para vivermos a 

experiência maravilhosa de montar um cavalo de verdade. 

PROJETO

GASTÃO2
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No dia 15 de novembro, recebemos com muito 

carinho e entusiasmo a instituição CerciGaia. Foi no 

auditório principal que assistimos à apresentação 

da história «Coração bom e bom coração», narrada 

pela doce voz de alguns alunos que frequentam a 

instituição. 

A apresentação teve início com a partilha do percurso 

de vida na instituição de cada um destes alunos, bem 

como a sua adaptação à vida social e profissional. 

Esta atividade permitiu-nos perceber que a inclusão 

de pessoas com características especiais na socie-

dade é relevante e fundamental para que o respeito 

pela diferença tenha o seu merecido valor.

«CORAÇÃO BOM 

E BOM CORAÇÃO»4

Para preparar o nosso sarau de Natal, nada melhor do 

que assistir a espetáculos especiais. Visualizar atores 

e cantores em cima do palco é uma oportunidade de 

vivenciar a realidade de um espetáculo verdadeiro com 

todas as etapas necessárias para o fazer acontecer. 

Desta forma, no dia 12 de dezembro, recebemos o 

Indy e a Trupe, no Grande Auditório do Colégio, com 

o musical «No Planeta X». Aproveitando a adrenalina 

de vermos um espetáculo no nosso Colégio, fomos de 

autocarro até à cidade do Porto, à Casa de Vilar, para 

assistirmos ao espetáculo «Feiticeiro de Oz». 

Inspirados por esses dois eventos culturais, as nossas 

crianças transformaram-se em verdadeiros artistas e pro-

porcionaram ao público um sarau de Natal repleto da 

magia característica desta época tão especial do ano.

ESPETÁCULOS 

DE NATAL5 O pré-escolar não podia deixar de celebrar o Carnaval. 

No dia 17 de fevereiro, todas as crianças foram convida-

das a usar fantasias de Carnaval a seu gosto! Cada criança 

vestiu a sua fantasia preferida e brincou ao faz de conta, 

assumindo o papel de personagens de histórias encan-

tadas. Obrigatório foi apenas trazer um saco cheio de 

alegria e diversão, à mistura com os disfarces escolhidos! 

Esse dia começou com festa nas salas e terminou no 

campo de futebol. Ao som dos tambores dos Ritmare, as 

crianças desfilaram, dançaram e espalharam cor e alegria 

por todo o Colégio. Foi mesmo muito divertido brincar 

no campo com os amigos mais crescidos.  

COMEMORAR O 

CARNAVAL NO COLÉGIO7

A equipa do pré-escolar realizou várias dinâmicas 

pedagógicas assentes em trabalhos de projeto 

que envolveram todas as salas. Reconhecendo 

a individualidade e o potencial de cada cri-

ança, estimulou-se a cooperação e o espírito 

de grupo e não se impôs de forma rígida a 

aquisição de competências. Desta forma, as 

crianças tonaram-se verdadeiramente as autoras 

do conhecimento.  Independentemente da sua 

idade, estas dinâmicas têm ajudado as crianças 

a aprender o que é fundamental no pré-escolar 

e têm contribuído para o seu desenvolvimento 

desde o primeiro dia.  Crescer no Colégio de 

Lamas é mesmo especial! 

TRABALHOS  

E MIL PROJETOS

8

Ao longo de todo o ano letivo, o pré-escolar estabeleceu uma 

parceria com a Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira. 

Essa parceria, para além de proporcionar mensalmente a visita 

da biblioteca ambulante às instalações do Colégio, permitiu 

trazer até nós contadores de histórias que, com o seu saber 

e a sua criatividade, nos encantaram com as suas palavras. 

Aquando das visitas da Bibliobus, as crianças tiveram a opor-

tunidade de selecionar livros, de os requisitar e de os levar 

para a sala, numa dinâmica que fomentou o gosto pela leitura 

e contribuiu para a formação de pequenos leitores.  

Foi sempre uma surpresa agradável receber os contadores 

de histórias que trouxeram consigo um leque diversificado de 

histórias e nos proporcionaram horas do conto mágicas. 

BIBLIOBUS E O MUNDO 

DAS HISTÓRIAS6
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O Sea Life é um lugar mágico e encantador para todas as 

idades. No dia 31 de março, as crianças do pré-escolar do 

Colégio vivenciariam uma experiência nas profundezas 

dos oceanos. O vídeo explicativo, os tanques repletos de 

vida surpreendente e as construções com lixo ambiental 

tornaram essa visita muito enriquecedora.  

Através da visita ao Sea Life, as crianças exploraram o 

mundo marinho e perceberam a importância da preser-

vação do ambiente e das espécies marinhas. O nosso 

principal objetivo foi sensibilizar os mais pequenos para 

as questões da ecologia, porque sabemos que é desde 

cedo que se criam e consolidam bons hábitos. 

Afinal, sempre que aumentamos o conhecimento sobre o 

oceano, tornamo-nos mais capazes de o proteger. 

VISITA DE ESTUDO 

AO SEA LIFE9
No Colégio, as crianças do primeiro ciclo são estimuladas 

na sua individualidade e são incentivadas a crescer de forma 

ativa e comprometida, fazendo opções, investigando e or-

ganizando o seu conhecimento. A equipa educativa apoia e 

orienta o crescimento de cada uma e de todas, colocando em 

prática dinâmicas que permitem aprender a brincar e brincar 

a aprender, como se espera que aconteça nesse maravilhoso 

tempo em que, pela força e pelo poder da imaginação, se 

acre dita que tudo é possível. As crianças, sempre acompa-

nhadas de forma atenta e cuidadosa, trabalham muitas vezes 

colaborativamente e desenvolvem diversas formas de trabalho 

autónomo, aprendendo a enriquecer a sua criatividade e a sua 

capacidade de iniciativa. 

A principal preocupação das professoras tem sido o bem-estar 

das crianças. Elas têm trabalhado incansavelmente no sentido 

de as levar a crescer de forma livre, equilibrada e responsável, 

para que se tornem cidadãos e cidadãs com capacidade de 

iniciativa, com espírito crítico, com preocupação pelo bem co-

mum e com capacidade de intervenção na sociedade.  

Após a introdução das primeiras letras, foi chegado o momento de as crianças 

as juntarem para formarem os primeiros ditongos, sendo este um passo muito 

importante para a aprendizagem da leitura e da escrita. 

Assim, no dia 27 de setembro, o Colégio de Lamas foi palco do mais inédito 

casamento. Os alunos do primeiro ano, os Viajantes, foram os convidados espe-

ciais nesta glamorosa cerimónia que culminou com a leitura e a degustação das 

próprias letras em forma de biscoitos. 

NOVIDADES DO 
PRIMEIRO CICLO 

O CASAMENTO 

DAS LETRAS U-I2

Em setembro, num ambiente de grande emoção, 

demos início a uma nova viagem de descobertas e 

superações.  

Os nossos alunos do primeiro ciclo foram acolhi-

dos por mágicas e gigantescas bolas de sabão, 

que, ao fim de poucos minutos, saíam das 

suas próprias mãos e se espalhavam pelo céu. 

Os Viajantes, os Artistas, os Exploradores e os 

Cientistas abraçaram-se e coloriram o Colégio de 

Lamas com todas as cores da felicidade. 

No final do dia, depois de muitos abraços e brin-

cadeiras, ficou ainda mais vincada a vontade de 

regressar ao nosso Colégio. 

O INÍCIO DO  

ANO LETIVO1

No dia 15 de maio, as crianças do pré-escolar, junta mente 

com as do primeiro ciclo, comemoraram o  Dia da Família. 

As famílias visitaram os diferentes espaços de aprendiza-

gem onde as crianças crescem, aprendem e exploram o 

mundo que as rodeia.

Com muito entusiasmo, as crianças partilharam com os 

pais as descobertas incríveis que estão a fazer e mos traram-

lhes cada recanto daquela que é a sua segunda casa.

CELEBRAÇÃO DO 

DIA DA FAMÍLIA10

A equipa do pré-escolar
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Neste dia de S. Martinho, 
Castanhas não poderiam faltar. 
Manter viva a tradição, 
Vamos todos celebrar! 

No dia 11 de novembro, celebrou-se o Dia de S. Martinho 

com a presença de um assador de castanhas. Todos os 

alunos puderam adquirir o seu cartucho de castanhas 

assadas e bem quentinhas, como manda a tradição portu-

guesa nesta época do ano. 

CELEBRAÇÃO DE 

S. MARTINHO4

No dia 15 de novembro, a propósito da celebração 

do Dia Nacional da Língua Gestual Portuguesa, os 

alunos do primeiro ciclo foram convidados a assistir a 

uma sessão de sensibilização e divulgação da língua 

natural da comunidade surda.  A intérprete Ângela 

Pinto explicou que esta língua, que não é universal, 

é composta por gestos, movimentos, expressões 

faciais e posturas corporais. Descodificada através da 

visão, a língua gestual é a forma de comunicação uti-

lizada pelas pessoas surdas e por todos aqueles que 

querem comunicar com elas.  No final da sessão, as 

crianças foram desafiadas a preencherem um jogo 

de palavras cruzadas onde as pistas estavam todas 

em língua gestual portuguesa. 

DIA NACIONAL DA LÍNGUA 

GESTUAL PORTUGUESA 

5

No dia 30 de setembro, os alunos do primeiro ciclo tiveram uma ex-

periência incrível na Quinta das Manas, onde celebraram a chegada do 

outono e o Dia Mundial do Animal. 

Durante a visita, as crianças vindimaram e até pisaram as uvas, apren-

dendo mais sobre a produção de vinho. Para além disso, desfrutaram de 

um belo passeio pela propriedade, observando as cores e as mudanças 

da natureza com a chegada do outono. Os nossos pequenos também 

tiveram a oportunidade de participar na desfolhada, de realizar pequenas 

tarefas agrícolas e ainda de fazer um emocionante passeio de trator. 

Na Quinta das Manas, o respeito e o carinho pelos animais é visível em 

toda a propriedade. As cabras, os porcos, os burros e as ovelhas, entre 

outros animais, fazem a alegria dos visitantes. As crianças puderam interagir 

com os animais e aprender sobre a importância e o respeito pelos mesmos.  

Foi um dia cheio de diversão, aprendizagens e contacto com os animais e a 

natureza que, certamente, ficará na memória dos nossos alunos. 

VISITA À QUINTA 

DAS MANAS3
No primeiro semestre, as turmas do 2.º A, 2.º B e 3.º B 

realizaram uma ação exemplar e muito importante para a 

comunidade. As crianças foram ao Parque de Lamas para 

apanhar lixo e ajudar a preservar a natureza.  

Os alunos receberam luvas e sacos e foram recolhendo 

todo o lixo encontrado no local, incluindo embalagens, 

garrafas e outros resíduos. Durante a atividade, os alunos 

puderam aprender muito sobre a importância da preser-

vação do meio ambiente e sobre os impactos negativos 

que o lixo pode ter na natureza.  

Esta atividade ajudou a melhorar a aparência do parque e 

incentivou os alunos a tornarem-se cidadãos mais conscien-

tes e responsáveis, contribuindo para um mundo melhor. 

A ação dos alunos foi um sucesso. Desta maneira, eles 

decidiram começar a missão «Proteger o Planeta», dando 

início ao projeto de OTO do primeiro semestre, que os 

levaria aprender mais sobre os problemas e as preocu-

pações ambientais e sociais. 

Os Viajantes, as crianças do 1.º ano, foram desafiados a 

preparar uma breve apresentação sobre um tema inteira-

mente livre e ao gosto de cada um para o expor à turma, 

no dia 4 de janeiro, Dia do Conhecimento. 

Os objetivos deste dia foram fomentar a utilização de algu-

mas ferramentas essenciais à comunicação verbal, propor-

cionar a partilha de conhecimentos e de gostos pessoais 

e possibilitar a criação da identidade visual de uma 

personagem. Foi um dia muito rico em partilhas, apren-

dizagens e  conhecimentos. As crianças caracterizaram-se 

a rigor e trouxeram fotografias, vídeos e acessórios que 

lhes permitiram dar vida às figuras que encarnaram.

No início do segundo semestre, as crianças 

do 2.º A, 2.º B e 3.º B partiram à descoberta 

de factos importantes da vida dos autores 

cujas obras fazem parte do Plano Nacional de 

Leitura e criaram as suas biografias. 

O entusiasmo nesta atividade foi notório, com 

os alunos a reconhecerem muitas das obras 

literárias. As apresentações deste trabalho 

foram realizadas em Keynote. Esta dinâmica 

permitiu aos alunos a consolidação de novas 

aprendizagens, num ambiente de descoberta 

e de cooperação.

MISSÃO «PROTEGER 

O PLANETA» (OTO)

DIA DO CONHECIMENTO

BIOGRAFIAS

6

7

8
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No Dia Mundial da Rádio (13 de fevereiro) e, 

 coincidentemente, no dia de introdução à letra 

«r», as crianças do 1.º ano, os Viajantes, foram 

desafiadas a elaborar notícias para posterior di-

vulgação. Foi assim que, neste dia, os Viajantes se 

tornaram locutores de rádio por um dia e tiveram 

a oportunidade de divulgar a sua notícia para os 

colegas presentes poderem ouvir. 

Foi uma dinâmica especial que contribuiu para 

novas aprendizagens! 

No dia 16 de fevereiro, os Viajantes foram 

surpreendidos com a visita das monitoras da 

Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira, 

numa iniciativa realizada em parceria com o 

Museu do Papel Terras de Santa Maria. 

Elas trouxeram até ao Colégio uma hora 

do conto e uma oficina dedicadas à obra 

«A Menina de Papel». Esta história retrata a 

importância das lembranças, dos afetos e das 

memórias que vamos criando com o passar 

do tempo. A história foi contada com recurso 

a diversos materiais feitos em papel/cartão 

e envolveram os alunos numa experiência 

multissensorial.  No final, os Viajantes pintaram 

e decoraram a Menina de Papel ao seu gosto. 

Tiveram ainda a oportunidade de construir e 

levar para casa um cartucho em papel para 

guardarem a «sua» Menina de Papel.

Foi um momento deveras entusiasmante e 

motivador para os nossos alunos. 

DIA MUNDIAL 

DA RÁDIO

«HORA DO CONTO -  

A MENINA DE PAPEL»

9
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No dia 16 de março, as turmas 2.º A, 2.º B e 3.º B receberam também a visita das 

monitoras da Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira, que lhes apresentaram 

algumas das obras de Joan Miró, famoso pintor surrealista espanhol. 

Os Artistas e os Exploradores, depois, participaram numa oficina de educação 

artística e reproduziram trabalhos à imagem deste artista. De olhos fechados, mas 

com todos os outros sentidos mais atentos, os alunos concretizaram esta atividade 

com empenho e entusiasmo.

OFICINA DE EDUCAÇÃO 

ARTÍSTICA SOBRE JOAN MIRÓ 11

No Carnaval, demos largas à nossa imaginação e deixamo-nos 

guiar pelo mundo da fantasia com um mergulho na literatura 

infantil. Os alunos foram desafiados a virem mascarados para o 

Colégio, inspirando-se numa personagem de um livro ou numa 

história que já tivessem lido.

Foi desta maneira que, no dia 17 de fevereiro, o Colégio de 

Lamas foi invadido por princesas, piratas, cavaleiros, palhaços e 

animais, num ambiente de cor, alegria e animação. Cada aluno 

incorporou a sua personagem e apresentou-a à turma, motivando 

os colegas a lerem o livro do qual a personagem fazia parte. 

Deste modo, alcançámos o objetivo de associar a diversão, 

tão característica do Carnaval, à leitura na infância. Foi um dia 

verdadeiramente incrível! 

CELEBRAÇÃO  

DO CARNAVAL12

As turmas 2.º A, 2.º B e 3.º B propuseram-se a explorar 

o tema «As plantas» no projeto de OTO do segundo 

semestre. 

As crianças apresentaram o seu pitch no mês de março, 

recorrendo à aplicação Keynote. A satisfação e o entu-

siasmo foram notórios, com as crianças a mostrarem-se 

determinadas e ambiciosas na concretização das ideias 

expostas durante a apresentação. O trabalho de investi-

gação e de tratamento de informação iniciou-se a partir 

desse momento, prevendo-se que, no final do ano, 

os resultados sejam fantásticos. Têm sido feitas várias 

experiências, já se iniciou a criação de um pequeno 

jardim e têm sido produzidos alguns trabalhos de 

expressão plástica.

A vontade de partir à descoberta é enorme, por isso as 

expetativas são elevadas. Aguardamos, ansiosos, pela 

nossa mostra final. 

PITCH DO SEGUNDO 

SEMESTRE13
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PROJETO «ENCONTROS.COM INTERIORIDADE»

No primeiro semestre do ano letivo, os profes-

sores de EMRC.IN desafiaram os alunos para um 

projeto ao qual deram o nome «ENCONTROS.

COM INTERIORIDADE». 

Pretendia-se que os alunos pensassem em pes-

soas que, de alguma forma, lhes estivessem 

próximas, por laços familiares, de amizade ou de 

outra natureza, e que fossem modelos de vida e 

uma inspiração, para pensar, refletir e dialogar 

sobre a existência humana em sociedade. Ainda 

que seja natural que todos tenham pessoas reais 

ou do mundo da ficção, das áreas do cinema, do 

deporto e da música que sejam admiráveis pelo 

que fazem, a verdade é que os nossos verdadeiros 

heróis são aqueles que estão connosco e nos 

amam incondicionalmente, como os pais, irmãos, 

avós ou amigos.

É que, mais do que aprender com aqueles que 

nos querem ensinar, aprendemos sobretudo com 

aquelas pessoas que, pelo seu exemplo, nos ca-

tivam, nos fazem querer viver a sério e com entu-

siasmo. As pessoas que consideramos fontes de 

 inspiração são aquelas que temos como referên-

cia, que nos mostram outros caminhos e nos en-

sinam a sermos melhores seres humanos. Pessoas 

inspiradoras são aquelas que nos desafiam a fazer 

uma viagem dentro de nós mesmos e nos estimu-

lam a sermos criativos e resilientes. Pessoas inspi-

radoras são as que nos convidam a imaginar ma-

neiras diferentes de enfrentar os obstáculos, jeitos 

novos de dar a volta às dificuldades, e nos dizem 

que há muitos itinerários, que depende de nós ser-

mos felizes e que desistir é a única opção a evitar 

a todo o custo. A verdade é que as pessoas nos 

podem inspirar de formas muito diferentes, espe-

cialmente as pessoas cujo grande mérito não são 

as suas palavras ou discursos, mas as suas atitudes 

e os seus valores. E não é preciso ir muito longe. 

Elas vivem bem perto de nós.

Em grupos de dois ou três, todos os alunos do 5.º 

ao 12.º ano convidaram alguém que pudesse ir ao 

Colégio no dia e hora da disciplina de EMRC.IN 

para conversar um pouco com a turma, respon-

dendo a algumas perguntas sobre a sua vida pes-

soal e profissional e partilhando algumas experiên-

cias e histórias de vida relevantes. 

Os alunos prepararam as ilustres visitas com muito 

afinco, recorrendo ao Keynote para formalizarem 

pedagogicamente todo o processo da entrevista. 

Após pesquisarem os dados biográficos essenciais 

dos convidados, registaram a sua apresentação, 

bem como algumas questões a formular. Após a 

ida dos convidados ao Colégio, foi pedido aos 

alunos que procedessem ao registo fotográfico 

da entrevista e elaborassem um relatório da aula 

que incluísse algumas ideias fundamentais trans-

mitidas. De referir ainda que os diversos grupos 

foram desafiados a manifestar gratidão aos seus 

respetivos convidados, através da oferta de algo 

que simbolizasse o reconhecimento, satisfação e 

alegria pela sua presença, considerações pessoais 

e profissionais e palavras motivadoras. 

A variedade de experiências de vida, profissões 

e idades foi muito enriquecedora, fazendo desta 

iniciativa uma caminhada de descoberta e re-

flexão inolvidável.  Estas foram as áreas profissio-

nais dos 189 convidados: Direito (4), Educação e 

Ciência (41), Desporto (5), Saúde (14), Religião (7), 

Espetáculo (12), Segurança e Proteção Civil (16), 

Contabilidade (7), Psicologia (8), Empresariado 

(28), Comércio (6), Voluntariado (8), Artes (7), 

Engenharia (3), Política (4), Informática (5), Estética 

(2) e Assistência à Família (12).

As aulas de EMRC.IN foram intensamente vividas 

com histórias e testemunhos na primeira pessoa. 

Foram conversas, partilhas e memórias fecundas 

que jamais serão esquecidas porque desafiaram 

os intervenientes a pensar sobre os valores da vida 

e o sentido da existência.

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

Testemunhos de convidados dos  
«Encontros.com Interioridade»
Na sequência de um programa superiormente 

coordenado, dirigido e dinamizado pelos profes-

sores Paulo Costa e Jorge Alves, fui convidado por 

dois alunos do nosso Colégio de Lamas (meus so-

brinhos) a conceder entrevista às turmas dos seus 

respetivos anos escolares (11.º e 9.º ano).

Apesar de estar consciente de que corria alguns 

riscos por poder insistir «numa ideia de Velho do 

Restelo», resvalando para a tendência de «dar 

conselhos a todo o mundo» ou, pior ainda, não 

interpretar adequadamente a «bela e brilhante ju-

ventude» que estava diante mim, aceitei o convite 

com muito prazer e sem nenhuma condição.

Um muito obrigado a todos, do fundo do coração, 

por esta experiência inesquecível que me propor-

cionaram, fazendo-me mesmo reviver momentos da 

minha vida. Fico sempre à vossa inteira disposição. 

Álvaro Coelho

Durante a última semana de março, as várias turmas do primeiro 

ciclo visitaram o Museu de Lamas para realizarem uma atividade 

dedicada à Páscoa e intitulada «As aves que vivem nas peças do 

Museu de Lamas». 

Esta atividade teve dois momentos distintos. Num primeiro 

momento, os alunos foram motivados a encontrar algumas aves 

que «vivem» na ornamentação das várias salas do Museu. Eles 

adoraram o desafio, porque tiveram de observar tudo com muita 

atenção e descobrir até pormenores que não procuravam. 

Num segundo momento, os alunos realizaram uma oficina onde 

os elementos em aglomerado de cortiça reinaram. No final da 

sessão, ficou a vontade de voltar e continuar a descobrir este 

nosso museu. 

Os Viajantes. ao longo do segundo semestre, tornaram-se 

«Viajantes de casa às costas», de modo a descobrir se os 

abrigos são todos iguais em todos os continentes do planeta 

Terra. Embora, após algumas discussões, tenham verificado 

que não, as hipóteses que surgiram para não serem eram 

muitas, por isso a motivação para chegarem a uma conclusão 

definitiva invadiu estes pequenos que no presente ano inicia-

ram o trabalho de OTO. 

Assim, até ao final do ano, estes Viajantes vão andar de «casa 

às costas» e vão incidir a sua investigação nos tipos de abrigo 

existentes pelo mundo e nas causas que os levam a ser tão 

diferentes. Os grupos de trabalho estão entusiasmadíssimos. 

A vontade de querer saber mais, de experimentar e de en-

contrar respostas tem sido evidente e tem sido o combustível 

para que o trabalho a que se propõem seja concluído com 

sucesso. Que continue a nossa viagem!  

ATIVIDADE DE PÁSCOA 

NO MUSEU DE LAMAS 

OTO DO SEGUNDO SEMESTRE – 

«VIAJANTES DE  

CASA ÀS COSTAS»
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A equipa do primeiro ciclo
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No âmbito de Oficina Artística, os alunos do 8.º 

B e a Beatriz Henriques do 8.º A participaram 

no concurso «DESAFIOS D’ARTE», lançado pela 

Faber Castell em parceria com a APEVT. Este con-

curso teve em vista desenvolver trabalhos de Artes 

Visuais, nas modalidades expressivas do desenho 

e da pintura, a partir da observação, interpretação 

e reflexão sobre as obras de artistas nacionais e es-

trangeiros, tendo em conta os diferentes estilos e 

movimentos artísticos, assim como os meios mate-

riais e seus efeitos expressivos. 

Os trabalhos em exposição foram os seleciona-

dos pelos professores de Artes Visuais do Colégio 

e por dois convidados da área. Deste conjunto 

de propostas, foram selecionadas apenas cinco, 

que participaram na fase final do concurso, tendo 

participado mais de 500 escolas, mais de 550 

professores e cerca de 25000 alunos. Os nossos 

alunos estão de parabéns pelo resultado das suas 

propostas a concurso.

No âmbito das comemorações do Dia do Colégio, 

o grupo de Artes Visuais decidiu trabalhar, junto 

dos alunos do primeiro ciclo ao secundário, o 

retrato do fundador doutor António Joaquim 

Vieira, tendo como ponto de partida a Pop Art.  

Esta iniciativa teve por objetivo homenagear e dar 

a conhecer às novas gerações quem foi o fundador 

do Colégio através da investigação e da represen-

tação do seu retrato. Foram utilizadas técnicas 

digitais e os meios tradicionais de desenho, explo-

rando diferentes técnicas e expressões.

Professoras Cristina Fontes e Margarida Coelho

ATIVIDADES DE ARTES VISUAIS

Atividades de Promoção de uma Alimentação Saudável
As aprendizagens essenciais visam áreas diversas de competências, como 

a escrita, a leitura, o cálculo, a resolução de problemas, o saber científico e 

tecnológico, o bem-estar e a saúde.

No Auditório António Joaquim Vieira, os alunos tiveram a oportunidade de 

assistir a uma conferência sobre alimentação, promovida por médicas pedia-

tras. Umas delas, a doutora Ana Margarida, que havia sido aluna do Colégio, 

acabou também por visitar muitos dos espaços que lhe eram familiares. 

Complementando esta iniciativa e procurando sensibilizar os alunos com 

ações concretas e significativas, a professora Alexandra Salomé proporcionou 

às turmas do 6.º ano, a propósito do estudo do tema da alimentação, a opor-

tunidade de tomarem o pequeno-almoço em conjunto no Colégio.

Entre sumo natural, iogurte com aveia, banana e frutos secos, panquecas ca-

seiras, pão com queijo e muitas risadas, os alunos tiveram a oportunidade de 

aprender a fazer escolhas nutricionalmente acertadas e fáceis de preparar por 

qualquer um em casa! 

No dia 10 de outubro fui convidado pela turma do 

8.º B do Colégio de Lamas para, durante quase 

uma hora, falar com os alunos acerca de alguns 

capítulos da minha vida.

Confesso que senti algum nervosismo por ter de 

palestrar para estes adolescentes, mas, no final, 

fiquei muito contente com o resultado. Penso ter 

transmitido algumas coisas que interessaram aos 

alunos, e estes interagiram comigo de forma inte-

ressada e interessante.

Falamos da minha adolescência (década de 60) e 

do espectro da guerra colonial. Irmos para a guerra 

era uma inevitabilidade. Sabíamos que por volta 

dos vinte anos éramos chamados para a «tropa», 

e este facto levava a um grande desinte resse pe-

los estudos. Falámos da minha experiência em 

Moçambique e do período em que fui professor 

na Escola Secundária de Fiães. Julgo que o assunto 

que mais agradou aos alunos foi quando lhes falei 

da minha atividade autárquica.  

Quero elogiar o trabalho dos professores que or-

ganizaram esta palestra e quero também elogiar a 

postura de interesse por parte dos alunos. 

Bernardino Ribeiro

A Matilde escolheu-me, considerando o meu tra-

jeto inspirador, algo que me deixou embevecido 

e de «coração cheio» (apesar de achar que ainda 

tenho uma trajetória de vida normal, «curtinha» e 

com muito ainda por fazer). 

Recordei parte do meu percurso pessoal e profis-

sional, as motivações para as minhas escolhas. 

Procurei dar conselhos para motivar e inspirar os jo-

vens cheios de vida que se encontravam diante de 

mim. Penso ter cumprido a missão e o repto que me 

foi lançado. Foi um gosto retornar a uma sala de uma 

«casa» que me diz muito, plena de muitas e boas 

memórias do meu passado e do meu presente. 

José Amorim

No dia 2 de novembro, num início da tarde, tive 

o privilégio de participar e intervir num trabalho 

de grupo da disciplina EMRC.IN promovido pelas 

alunas Ana Margarida Costa, minha sobrinha, e 

Carmo Sousa, no Colégio de Lamas. A experiên-

cia foi desafiante, porque ter tido crianças pré- 

adolescentes a questionarem-me sobre a minha 

vida, pessoal e profissional e conseguir responder 

às suas curiosidades foi, de facto, um desafio. 

Mas foi um desafio enriquecedor.  Na verdade, 

a experiência, inédita, trouxe-me uma enorme 

satisfação ao ouvir as dúvidas e indiscrições de 

quem está a formar, certamente com a sábia in-

fluência dos professores, a sua personalidade, 

sem descurar a intervenção de toda a estrutura 

pedagógica do Colégio de Lamas, que ajuda a 

definir o futuro destas crianças pré-adolescentes. 

Sónia Santiago

Ainda estou a encontrar palavras para o que 

vivi na escola do meu filho, nas conversas de 

Interioridade.  Eu falei da escrita, do que já fiz 

na vida e do que mais gostei e aprendi. Falei de 

emoções, de amor, de empatia, do quanto po-

demos aprender com as coisas simples da vida.  

Vim de lá de coração cheio pelo que ouvi e pelo 

que senti. Comovi-me ao falar do meu passado e 

do meu presente. 

O que deixámos de mensagem final? Concordámos 

que o maior legado que podemos deixar é sermos 

sempre fiéis a nós próprios e percebermos que so-

mos todos especiais e únicos. Adorei a iniciativa e 

não me esquecerei deste momento, julgo que eles 

também não. 

Renata Pereira Correia

No dia 16 de novembro fui convidada para par-

ticipar numa partilha de experiências de vida. 

Regressar ao Colégio e à sala de aula foi uma 

emoção muito grande, pois revivi alguns bons 

momentos passados nessa escola, que foi a minha 

casa muitos anos e fez parte do meu percurso 

académico e de vida. Foi com muito prazer que 

participei no diálogo e respondi às questões que 

os alunos me foram colocando ao longo da nossa 

conversa. Senti que os estava a ajudar a conhecer 

melhor a realidade da vida fora da escola e que, 

assim, os estava a preparar para o futuro. 

Creio que foi bom e que muitas coisas irão ser co-

locadas em prática. Destaquei sobretudo a minha 

convicção de que o meu casamento está plantado 

na rocha e a sua base é o respeito e o diálogo. 

Ainda partilhei a ideia de que a profissão que 

tenho não aconteceu por opção, mas, sim, pelas 

circunstâncias da vida, para além de ter reconhe-

cido que o meu projeto de vida é amar e ajudar o 

próximo sem esperar receber nada em troca. 

Sandra Cristina Silva

Há uns anos, eu era apenas mais uma entre tantos 

alunos que se sentavam atrás das secretárias do 

Colégio de Lamas. Nessa escola cresci, fiz amigos, 

criei laços, colecionei memórias e aprendi valores 

que ainda hoje marcam a minha forma de ser e de 

estar na vida. E, hoje, aquela menina que  outrora 

se dedicava ao estudo e ouvia atentamente os 

conselhos dos seus professores é uma mulher 

crescida que volta cheia de orgulho no peito por 

se sentar do outro lado e falar sobre si e sobre to-

das as conquistas. 

Um profundo e sentido obrigado pelo convite das 

alunas e por me terem recebido novamente de 

braços abertos e sorriso rasgado no rosto. É sem-

pre bom regressar a casa! 

Diana Correia

A minha visita ao Colégio de Lamas foi extrema-

mente enriquecedora. Tive o privilégio de poder 

contactar com os colegas e professores da minha 

sobrinha e afilhada. Estou certa de que está em 

muito boa companhia, rodeada de pessoas que lhe 

podem proporcionar conhecimento, crescimento 

pessoal e momentos felizes. Muito obrigada por 

me terem proporcionado esta oportunidade. 

Maria João Leão

Parabéns pela excelência destes encontros. A criati-

vidade, a empatia, a imaginação e o talento tornaram 

possível uma bela partilha de vivências da comuni-

dade educativa com familiares, amigos, professores 

e outros profissionais que procuraram dar bons teste-

munhos das suas experiências de vida. 

Cesário Costa

O acolhimento daquele grupo de adolescentes 

à minha história de vida foi indescritível e nunca 

conseguirei explicar a alguém que ali não esteve o 

quão incríveis foram os 25 alunos da turma da Diana 

e da Nara. O meu propósito era partilhar um pouco 

do que sou e alertar para os perigos da anorexia. 

A verdade é que a saúde mental é um dos bens 

mais  essenciais que temos. Testemunhar que um 

grupo de adolescentes se emocionou com a minha 

história foi extraordinário. Encheram-me o coração 

de amor e de esperança num amanhã  melhor. 

Gostava de conseguir agarra-me àquele episódio 

e ter força para mudar o meu dia a dia. O amor 

que recebi em palmas, abraços, beijos e palavras 

farão, de certeza, diferença no meu futuro. Quando 

temos alguém ao nosso lado que nos ama de ver-

dade, de forma incondicional e não nos abandona, 

o caminho fica mais fácil. 

Teresa Amorim
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PEQUENO-ALMOÇO MEDITERRÂNICO
No dia 10 de março, no âmbito da disciplina 

de Ciências Naturais, foi servido aos alunos do 

9.º ano um pequeno-almoço com base na dieta 

mediterrânica. Nesse dia, logo no início das au-

las, estava disponível, na sala de convívio, uma 

grande diversidade de alimentos, todos eles com 

o mínimo de processamento industrial possível e 

feitos a partir de alimentos característicos da zona 

do Mediterrâneo.

De entre os alimentos possíveis, pudemos encon-

trar pão integral, proveniente de trigo integral; 

morangos, fruta da época, abundante nas zonas 

do Norte de África e no Sul da Europa; panquecas, 

feitas de aveia integral e banana, sem açúcar acom-

panhadas por compotas caseiras de maçã e de 

abóbora; iogurte líquido, o único alimento indus-

trialmente processado; e o sumo natural, prepara-

do, na hora, no bar do Colégio. 

Saboreámos esta refeição tranquilamente, senta-

dos à mesa. Após o pequeno-almoço, a turma teve 

uma aula de Educação Física, tendo tido a opor-

tunidade de queimar algumas das calorias. As duas 

atividades acabaram por se complementar, porque 

a prática de exercício físico regular é também uma 

das indicações previstas na dieta mediterrânea.

David Dias, Pedro Morais e Tomás Marques (9.º A)

Alunas premiadas em 
concurso promovido pela 
Universidade Católica
Num universo de cerca de 600 estudantes do ensino secundário de norte a 

sul do país, incluindo Madeira e Açores, a equipa «Limos0», constituída pelas 

alunas do 11.° ano Leonor Bessa, Maria Carvalho e Renata Pinto foi a vencedora 

do primeiro prémio na categoria de entradas no concurso promovido pela Es-

cola Superior de Biotecnologia da Universidade Católica Portuguesa do Porto, 

no âmbito do Dia da Alimentação. 

O desafio foi criar pratos que respondessem a três grandes desafios: nutrição, 

economia e sustentabilidade ambiental. A diretora da Escola Superior de Biotec-

nologia da Universidade Católica Portuguesa do Porto, aquando da divulgação 

dos prémios, afirmou que «existe uma teia invisível de implicações em cada esco-

lha alimentar e precisamos urgentemente de encontrar respostas sustentáveis».

Dando a sua contribuição para o desenvolvimento de hábitos de alimentação 

mais equilibrados, as alunas criaram um prato saudável e inovador: um wrap 

de vegetais em cama de abóbora, valorizando os produtos da época, locais e 

economicamente acessíveis a todas as pessoas. 

Foi um projeto que impulsionou o espírito crítico e criativo!

 Maria Carvalho (11.º B)

O Colégio de Lamas, no dia 26 de novembro, par-

ticipou na campanha nacional do Banco Alimentar 

contra a Fome, na superfície comercial Continente, 

em Santa Maria de Lamas. Foram 40 os alunos que 

se disponibilizaram a representar as sete turmas 

do ensino secundário da nossa escola e a aju-

darem quem mais precisa, efetiva e afetivamente, 

nesta iniciativa de solidariedade, pois a falta de 

algo para comer ainda é uma realidade em muitas 

famílias do nosso país. Além dos professores Jorge 

Alves e Paulo Costa, responsáveis pela disciplina 

de EMRC.IN, esta jornada de partilha, altruísmo 

e voluntariado contou com a presença dos do-

centes Gautier de Oliveira, Berta Cardoso, Raquel 

Mingote, Sandra Ribeiro e Rosalina Pinto.

No total, finda a jornada, foram 20 os carros de 

compras que os nossos alunos receberam das 

pessoas que, nesse dia, quiseram contribuir para 

esta causa social da maior relevância. A respon-

sabilidade, o empenho, o espírito de equipa e a 

simpatia foram evidentes em todos os alunos, que, 

materializando as palavras de Friedrich Schiller, 

procuraram mostrar que «não temos nas nossas 

mãos as soluções para todos os problemas do 

mundo, mas diante de todos os problemas do 

mundo temos as nossas mãos».

Já na parte final do ano letivo, no dia 6 de maio, 

foi a vez dos alunos das turmas do segundo e do 

terceiro ciclo darem o seu contributo. Foram 45 os 

alunos que se disponibilizaram a colaborar nesta 

segunda campanha, que contou com a ajuda dos 

docentes Jorge Alves, Paulo Costa, dos profes-

sores Fernando Vicente, Isabel Rodrigues, Filipa 

Vieira, Rosalina Pinto, Teresa Vieira, Corina Alves, 

Ricardo Massano e Alexandra Salomé. Os profes-

sores e alunos que participaram nesta jornada na-

cional de solidariedade tornaram ainda mais espe-

cial a Semana Aberta da nossa escola.

O Banco Alimentar é uma resposta necessária, mas, 

ainda assim, provisória, porque «toda a pessoa tem 

direito a um nível de vida suficiente que lhe assegure 

e à sua família a saúde e o bem-estar, principalmente 

quanto à alimentação, ao vestuário, ao alojamento, 

à assistência médica e ainda aos serviços sociais 

necessários» (excerto do artigo 25º da Declaração 

Universal dos Direitos do Homem).

Os Bancos Alimentares são instituições particulares 

de solidariedade social que lutam contra o desper-

dício de produtos alimentares, encaminhando-os 

para distribuição gratuita às pessoas carencia-

das.  A ação dos Bancos Alimentares assenta na 

gratuitidade, na dádiva, na partilha, no voluntari-

ado e no mecenato.   Os Bancos Alimentares em 

atividade recolhem e distribuem várias dezenas 

de milhares de toneladas de produtos e apoiam, 

ao longo de todo o ano, a ação de várias insti-

tuições em Portugal. Por sua vez, estas distribuem 

refeições confecionadas e cabazes de alimentos a 

pessoas comprovadamente carenciadas.

Fazer bem faz bem! Dar e dar-se é partilhar o que 

somos e temos! Mais do que ter muito para fazer, 

temos muito para amar, pois, como disse Eugénio 

de Andrade, «é urgente o Amor».

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

Particicipação na Campanha do Banco  
Alimentar Contra a Fome

Campanhas
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No dia 6 de fevereiro, um violento sismo de magnitude 7,8 na escala de Richter 

atingiu o sul e centro da Turquia e o norte e oeste da Síria, causando danos in-

calculáveis e uma devastação impressionante. Muitos edifícios colapsaram e 

causaram a morte de mais de quarenta mil pessoas e muitos mais feridos.

O Colégio de Lamas não conseguiu ficar indiferente perante o drama hu-

manitário provocado pela calamidade natural que assolou aqueles dois po-

vos e decidiu associar-se a uma iniciativa levada a cabo pela «Porta Solidária 

da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição», situada na praça Marquês de 

Pombal, na cidade do Porto. A opção tomada prendeu-se com a solicitação de 

mantas e cobertores, tendo em conta que milhares pessoas ficaram sem casa 

e lutam pela sobrevivência em condições meteorológicas bastante adversas e 

com temperaturas muito baixas.

Como habitualmente, a generosidade da comunidade escolar foi enorme. No 

dia 13 de fevereiro foi feita a divulgação da Campanha de Solidariedade «Turquia 

e Síria» e, no dia seguinte, mais de trezentas mantas e cobertores foram entre-

gues aos professores de EMRC.IN, EPS e Cidadania e Desenvolvimento. Em 

poucas horas, a sala de Interioridade foi invadida por um colorido extraordinário 

que, em Dia dos Namorados, ganhou a tonalidade dos afetos e do altruísmo.

No dia 15 de fevereiro, os inúmeros sacos cheios de mantas e cobertores en-

cheram uma carrinha gentilmente cedida pelo Presidente da Junta de Freguesia 

de Santa Maria de Lamas, ex-aluno do Colégio de Lamas, e que, conduzida pelo 

professor Jorge Alves, rumou à Invicta para levar o nosso contributo solidário. 

O resultado da nossa partilha foi transportado num camião TIR para a Turquia e 

a Síria, com a intenção de salvar muitas vidas. Oxalá tenha sido assim mesmo.

Este sismo foi um dos mais forte já registados no Levante e o mais mortal em todo 

o mundo desde o sismo do Haiti em 2010. Tornou-se o quarto sismo que cau-

sou mais danos na História e um dos desastres naturais mais mortais de sempre. 

Uma grande tempestade de inverno prejudicou os esforços de resgate, dada a 

acentuada queda das temperaturas. Muitos sobreviventes que ficaram entre os 

escombros padeceram de hipotermia ou morreram de frio.

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

Durante o mês de outubro, os professores das disciplinas de EPS, EMRC.IN e 

Cidadania e Desenvolvimento convidaram toda a comunidade escolar do Colégio 

de Lamas a participar na iniciativa «FÓRUM SOCIAL MERCADINHO 2022». 

O desafio lançado prendeu-se com a realização de um gesto concreto de al-

truísmo e partilha no âmbito da Semana Nacional da Educação Cristã (2 a 9 de 

outubro) e do Dia Internacional para a Erradicação da Pobreza (17 e outubro). 

No contexto do lema anual «Para, escuta e olha… ativamente», procurou-se 

colaborar com o Fórum Social de Santa Maria de Lamas, através da iniciativa «O 

Mercadinho», no seu meritório trabalho a favor das famílias mais carenciadas da 

freguesia que acolhe o Colégio de Lamas. Na semana de 10 a 14 de outubro, 

os docentes promoveram uma ação de sensibilização em todas as turmas. Na 

semana seguinte (17 a 21 de outubro), teve lugar a entrega dos produtos aos 

professores nas respetivas aulas. 

O Mercadinho é um projeto do Fórum Social de Santa Maria de Lamas que ga-

rante bens essenciais a quem mais precisa e está identificado oficialmente pe-

las instituições de Santa Maria de Lamas. As pessoas, de acordo com o número 

de membros da sua casa, podem levar produtos variados, pois têm a possi-

bilidade de dispor de um vale de compras em cada semana. Os funcionários 

ajudam cada pessoa a escolher as coisas que levam, de forma a adquirirem de 

forma correta e equilibrada os bens de que necessitam.

Os alunos das turmas do Colégio foram 

desafiados a participar em mais uma 

campanha de solidariedade, à qual 

se deu o nome de «Amazónia com 

Música». A nossa comunidade escolar 

foi convidada a ajudar na construção 

de uma escola de música em Mato 

Grosso, em plena Amazónia brasileira, 

e a colaborar na aquisição de instru-

mentos musicais.

O Padre Artur Teixeira, que é nosso 

amigo e missionário naquela bela e, si-

multaneamente, tão carenciada região 

do Brasil, pediu a nossa colaboração, 

e a nossa resposta foi um enorme sim, 

num abraço imenso que une os dois 

lados do oceano Atlântico. A verdade 

é que gostamos de partilhar o que so-

mos e temos e adoramos dar e dar-nos 

para a construção de um mundo mais 

humano, justo e solidário. 

Sentindo que vivemos numa casa co-

mum e que somos todos uma só família, 

acreditamos que há valores que unem 

todos os seres humanos e que é triste 

que haja tanta gente que ainda não 

tem as mínimas condições para viver 

com dignidade e se limita a lutar pela 

sobrevivência. O altruísmo, a genero-

sidade e a responsabilidade social são 

valores que prezamos; por isso, os nos-

sos alunos voltaram a  demonstrar que 

têm um grande coração. Conseguimos 

angariar 1150 euros. O nosso donativo 

será entregue em mão ao senhor pa-

dre missionário, que, em breve, virá a 

Portugal.

Esta iniciativa musical vem oferecer um 

novo horizonte de futuro aos mais jo-

vens. Por agora, a comunidade «Novo 

Paraíso» acolhe nas suas instalações 

os mais de 50 alunos matriculados de 

várias aldeias amazónicas. Espera-se 

que, com a nossa partilha, esta escola 

de música seja importante para a pro-

moção humana de muitas crianças, 

adolescentes e jovens da Amazónia e 

os ajude a serem mais felizes e a sen-

tirem-se mais realizados. 

A solidariedade voltou a acontecer 

com este gesto concreto que deixará 

marcas humanas e culturais para sem-

pre. Esta iniciativa solidária enche-nos 

de orgulho e faz-nos muito felizes. 

Olharemos agora ainda com mais 

carinho para a Amazónia, que é o pul-

mão do nosso planeta e que é o lugar 

onde vivem os nossos novos amigos. 

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

CAMPANHA SOLIDÁRIA DE APOIO À TURQUIA E À SÍRIA

Campanha de 
Solidariedade «Fórum 
Social Mercadinho 2022»

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE 
«AMAZÓNIA COM MÚSICA»

O resultado foi verdadeiramente extraordinário. A generosidade da comuni-

dade colegial expressou-se de forma bem evidente através de 67 caixotes car-

regadinhos de material e de muito afeto. No dia 26 de outubro, duas carinhas 

levaram o nosso contributo para poder ser utilizado pelos beneficiários da 

nossa campanha.

Fazer o bem é bom e faz bem. Com um pouco de todos, faremos muito por 

quem mais precisa. Podemos, desta forma, viver o provérbio africano que 

diz «Muita gente pequena, em muitos lugares pequenos, fazendo pequenas 

coisas, mudarão a face da terra».

Professores de EPS, EMRC.IN e Cidadania e Desenvolvimento
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No dia 13 de outubro de 2022, o Colégio de Lamas 

teve a honra de receber os símbolos da Jornada 

Mundial da Juventude, evento que terá lugar na pri-

meira semana de agosto deste ano, em Lisboa, e que 

contará com a presença do Papa Francisco.

A cruz peregrina de madeira e o ícone de Nossa 

Senhora «Salus Populi Romani» estiveram a percor-

rer a diocese do Porto, durante o mês de outubro, 

tendo sido a vigararia de Santa Maria da Feira a 

aco lhê-los nos dias 12 e 13.  Esses dois elementos, 

que encerram em si realidades espirituais da maior 

relevância para a identidade e cultura ocidental, 

já visitaram mais de noventa países do mundo e já 

foram transportados por milhões de jovens e menos 

jo vens de todos os continentes.

Integrada na «Volta à Terra de Santa Maria», a pas-

sagem pelo Colégio de Lamas constituiu um acon-

tecimento ímpar vivido intensamente pela comuni-

dade colegial. Os alunos das turmas do 9.º, 10.º, 

11.º e 12.º ano assumiram-se como os anfitriões, 

empunhando balões verdes, amarelos e verme-

lhos, as cores da bandeira nacional e do logotipo 

oficial da jornada juvenil lisboeta. Os momentos 

que antecederam a chegada e acompanharam a pre-

sença dos símbolos ficaram marcados musicalmente 

pelo hino da Jornada Mundial da Juventude, concre-

tamente «Há Pressa no Ar», canção que foi inspirada 

no tema da JMJ Lisboa 2023, «Maria levantou-se e 

partiu apressadamente».

Os alunos acolheram entusiasticamente a cruz e o 

ícone mariano, transportados numa carrinha que 

entrou no Colégio para um momento simbólico 

único carregado de júbilo, felicidade e afeto. A 

par do hino da JMJ, muitos foram os alunos que tor-

naram o momento ainda mais belo e festivo com os 

sons e ritmos dos instrumentos dos Ritmare.

O padre José Carlos Ribeiro, pároco de Santa 

Maria de Lamas e vigário de Santa Maria da Feira, 

e o padre Jorge Nunes, diretor do Secretariado 

Diocesano da Pastoral Juvenil e coordenador de 

todas as iniciativas relativas à passagem dos sím-

bolos da JMJ na Diocese do Porto, deixaram algu-

mas breves e profundas mensagens que tocaram 

o coração de todos os alunos, professores, cola-

boradores e Direção do Colégio.

Foi um acontecimento que perdurará indelevel-

mente na memória e no coração de todos e que 

se constituiu como uma forma de convidar à par-

ticipação no encontro de jovens de todo o mundo 

com o Papa Francisco, em Lisboa.

A Jornada Mundial da Juventude é um encontro dos 

jovens de todo o mundo com o Papa. É, ao mesmo 

tempo, uma peregrinação, uma festa da juventude, 

uma expressão da Igreja  universal e um momento 

forte de evangelização do mundo juvenil, constitu-

indo-se como um convite a uma geração determi-

nada em construir um mundo mais justo e solidário.

A JMJ procura proporcionar a todos os participantes 

uma experiência cristã, fomentando o encontro 

pessoal com Jesus Cristo, e deseja impulsionar a 

fé, a esperança e caridade de toda a comunidade. 

Tendo os jovens como protagonistas, a JMF procura 

também promover a paz, a união e a fraternidade 

entre os povos e as nações de todo o mundo. 

 Professores Paulo Costa e Jorge Alves

RECEÇÃO DOS SÍMBOLOS DA JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE 2023

Seguro no balão, firmemente. Não quero que ele 

me escorregue das mãos e voe. Isso implicaria 

abdicar de todo o controlo que tenho no futuro 

daquele balão e aceitar ser apenas guiada pela fé, 

confiando em que ele não rebentará. Além disso, 

como posso eu deixar-me levar por uma crença 

esperançosa se as palavras que a definem são para 

mim verdadeiras incógnitas? Como posso eu sim-

plesmente levantar os braços e acreditar que Ele, a 

quem chamamos de Deus, irá ouvir a minha voz? 

Não o sei. Estou certa de que os jovens que se 

encontram ao meu lado também se questionam 

sobre a grande complexidade que apelidamos de 

fé. Sendo assim, é nesses precisos pontos de inter-

rogação que as Jornadas Mundiais da Juventude se 

baseiam, tendo como objetivo decifrar as entrelinhas 

que se escondem atrás das doutrinas de Deus, ofere-

cendo aos jovens de todo o Mundo mais uma peça 

no puzzle da descoberta de quem são.

 O Colégio de Lamas, tendo sempre como suporte 

o lema «Semper Ascendes», não hesitou em cola-

borar com as JMJ, apoiando os seus alunos nas suas 

procuras e reflexões. Na manhã de 13 de outubro, lá 

nos dirigimos nós, estudantes do 9.º ano e do ensino 

secundário, com balões na mão e sorrisos na cara, 

para a entrada do Colégio, onde aguardámos pela 

carrinha das jornadas que transportava consigo os 

símbolos que as representam. Foram momentos de 

espera e de diversão que terminaram com o fascínio 

que sentimos ao olhar o quadro de Jesus no colo de 

sua mãe e a cruz que, embora de uma desarmante 

simplicidade, carregava consigo o peso que tantos 

jovens suportaram enquanto ouvíamos o breve dis-

curso inspirador do Padre Jorge Nunes e do Padre 

Zé Carlos, pároco de Santa Maria de Lamas. Tenho 

noção de que eu, assim como todos os jovens, 

ainda tenho um grande caminho pela frente para 

conseguir entender o que se esconde no conceito 

de fé. Ou, se calhar, talvez ainda venha a descobrir 

que a fé não tem legendas, sendo apenas um pro-

fundo sentimento que nos impulsiona a crescermos 

como pessoas melhores. Largo o balão. Ele voa, 

alto. Encontramo-nos em agosto. Ou não. Seja onde 

for, Ele vai lá estar.

Inês Ramos (9.º A)

UM BALÃO QUE VOA NA FÉ…

EVENTO 29

Nunca é demais recordar a importância do  meio 

ambiente, das questões ecológicas e da sepa-

ração dos nossos resíduos, até porque é cada vez 

mais evidente que o planeta, a nossa casa comum, 

corre perigo. 

A Brigada Zero  manteve-se empenhada em sen-

sibilizar e em consciencializar toda a nossa comu-

nidade educativa para a necessidade de manter a 

higiene, a limpeza e o asseio nos nossos espaços 

comuns. A Brigada Zero, na realidade, somos 

todos nós, e, para não nos distrairmos nem nos 

esquecermos, alguns  professores (Elisa Ferreira, 

Gautier Oliveira, Jorge Alves e Paulo Costa) e um 

aluno de todas as turmas do ensino pré-escolar ao 

12.º ano assumiram a missão de nos mostrar como 

tornar a nossa escola mais limpa, mais bonita, mais 

confortável e mais harmoniosa.  

Eles assumiram a missão de recordar a todos os cole-

gas que a higiene e a limpeza são muito importantes 

na nossa escola, porque assim nos sentimos melhor 

e mais empenhados no cuidado do nosso planeta. 

As salas de aulas, os corredores e os espaços ex-

teriores do Colégio estiveram dotados de equipa-

mentos para a adequada separação dos resíduos, 

que, através da participação no Programa Ecovalor, 

são reciclados pela SULDOURO. 

Por outro lado, vários projetos foram concebidos 

e levados a cabo durante o ano letivo, do pré-es-

colar ao 12.º ano, para que o ideal Lixo Zero fosse 

cada vez mais uma realidade. 

No primeiro semestre, o destaque foi para um 

painel de seis quadros, realizado pelos alunos do 

6.º B. No âmbito da disciplina de Educação Visual, 

os alunos recorreram a diferentes elementos reci-

clados para ilustrar seis conceitos fundamentais: re-

pensar, reduzir, reciclar, reutilizar, separar e limpar. 

Os trabalhos foram expostos no bar do Colégio.

No segundo semestre, os alunos do terceiro 

ciclo protagonizaram o estudo e a reflexão re-

lativamente às questões ambientais, através do 

Concurso Ecolápis. A ideia era criar um lápis com 

superpoderes que ajudasse a proteger o planeta. 

A inauguração da exposição teve lugar durante a 

Semana Aberta, ficando os trabalhos a concurso 

expostos no edifício V.

Todos estamos de parabéns. Mas queremos fazer 

mais e melhor.

Brigada Zero

A BRIGADA ZERO EM AÇÃO



ENTRElinhas ANO LETIVO 2022-2023 . Edição 7330 EVENTO  

Por ocasião da comemoração do quinquagésimo 

quarto aniversário da fundação da nossa instituição 

e do aniversário natalício do fundador do Colégio 

de Lamas, doutor António Joaquim Vieira, toda a 

comunidade escolar se reuniu em festa no pavilhão 

desportivo.

Durante três horas, todos os alunos do pré-esco-

lar ao 12.º ano, professores e colaboradores evo-

caram o precursor e ideólogo do nosso Colégio 

através da música, a mais bela das artes. Centenas 

de alunos e professores partilharam o seu talento 

musical com a família colegial, que encheu, mais 

uma vez, esta nobre sala da nossa casa. Foi possível 

apreciar a jovialidade, a criatividade e o colorido 

das coreografias dos mais pequeninos aos mais 

velhos dos nossos alunos, bem como as vozes su-

blimes de diversos estudantes e professores. Para 

além das mais famosas canções da atualidade, tam-

bém fomos brindados com a tradicional apresen-

tação dos Ritmare, a original coreografia do grupo 

de danças modernas, o ritmo vibrante do hip-hop, 

a beleza da patinagem artística e diversas interpre-

tações instrumentais e vocais.

Esta foi uma forma muito bela de dar início à Semana 

Aberta, na qual se uniu a vontade de recordar a 

pessoa e a obra do doutor António Joaquim Vieira 

à manifestação da nossa alegria por fazermos parte 

desta escola.

Professor Paulo Costa

ESPETÁCULO 
COMEMORATIVO
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O Colégio de Lamas viveu, de 5 a 12 de maio, a sua «Semana 

Aberta», um período marcado por inúmeras atividades que tor-

naram o Colégio num ponto de encontro obrigatório para toda 

a comunidade educativa e confirmaram a ideia de que os novos 

caminhos se vão construindo com o trabalho, a cooperação e a 

criatividade de todos. 

Num ambiente marcado pelo convívio, toda a comunidade edu-

cativa se envolveu na realização de atividades desportivas, recre-

ativas, culturais, ambientais e científicas. Como nem todas as ati-

vidades, que mobilizaram alunos, professores e encarregados de 

educação, puderam ser objeto de destaque individual nas páginas 

deste jornal, deixamos aqui alguns apontamentos e um registo 

fotográfico sobre algumas delas que confirmam o entusiasmo e a 

aplicação de uma comunidade educativa cada vez mais compro-

metida com a construção de um modelo educativo do qual já to-

dos se podem orgulhar.

Professor Ricardo Massano

COMUNIDADE 
ESCOLAR VIVE A SUA 
«SEMANA ABERTA»

INVOCAÇÃOINVOCAÇÃO

1.1. Que eu me identifique cada vez mais com o Projeto 
Educativo do Colégio.
2. 2. Que eu me empenhe para que o Colégio seja uma 
escola de valor e com valores.

4. 4. Que eu alcance a excelência através da 
 autonomia, competência e criatividade.

6. 6. Que eu assuma os valores da justiça, da beleza, 
do respeito, da bondade e do acolhimento.

8. 8. Que eu colabore no desenvolvimento cognitivo, emo-
cional e ético de todos.

3. 3. Que eu seja fiel ao lema «Semper Ascendens» na 
viagem do conhecimento.

5. 5. Que eu cultive no dia a dia o perfil do compro­
misso, da colaboração e da compaixão.

7. 7. Que eu procure a verdade, a dignidade, a 
 responsabilidade, a integridade e a liberdade.

9. 9. Que eu ajude a edificar uma escola humanista, 
aprendente, moderna e inovadora.
10. 10. Que eu seja feliz, me realize como pessoa e seja 
capaz de transformar o futuro.
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O Alexandre, a Fátima, a Matilde e o Tiago, alunos 

do 9.º ano, tiveram a oportunidade de fazer uma 

visita pedagógica ao Departamento de Física da 

Universidade de Aveiro, no âmbito do projeto 

desenvolvido na Oficina de Trabalho Orientado. 

Os estudantes puderam explorar conhecimentos 

relativos ao efeito das radiações nos materiais que 

nos rodeiam, em particular as emissões de raios X.

A dinâmica de OTO promove também aprendiza-

gens fora do contexto da sala de aula! É muito mo-

tivante aprender assim!

No âmbito do estudo dos conteúdos programáticos da 

disciplina de Português, os alunos do ensino secundário 

tiveram a oportunidade de assistir, no Auditório António 

Joaquim Vieira, à adaptação teatral do romance «Os Maias», 

de Eça de Queirós.

A peça, que se prolongou por mais de duas horas, procu-

rou ser fiel à narrativa da época no que toca à linguagem, 

aos cenários, aos figurinos e aos adereços. Das várias per-

sonagens em palco, as que ganharam mais relevância foram 

o protagonista, Carlos da Maia, e a sua «sombra», Dâmaso 

Salcede, pelas excelentes interpretações dos atores.

Após esta representação, a exploração de «Os Maias», em 

contexto de sala de aula, acabou por se tornar mais simples, 

uma vez que, através da representação, os alunos tiveram a 

possibilidade de ver diretamente aquilo que as palavras do 

texto muitas vezes apenas sugerem à sua imaginação.

Na sequência do projeto de OTO das disciplinas de Física 

e Oficina Multimédia, o grupo de alunos constituído pela 

Rita Oliveira, Vasco Ribeiro, Paulo Silva, Martim Costa e 

Bernardo Rodrigues organizou uma palestra com um con-

vidado especial, o Professor Doutor Vítor Amaral, Físico 

da Universidade de Aveiro, que veio conversar connosco 

sobre este tema fascinante da Física das partículas.

No dia 10 de maio, durante a Semana Aberta, decorreu 

a Feira universitária, com a representação da Reitoria da 

Universidade do Porto, Faculdade Ciências, Faculdade de 

Economia, Instituto Abel Salazar, Escola Superior de Saúde, 

Instituto Superior de Engenharia e ainda algumas universi-

dades privadas (Católica, Portucalense, ESAD e ISPGAIA).

Foi uma excelente oportunidade para os nossos alunos do en-

sino secundário e do 9.º ano terem contacto direto com a rea-

lidade do ensino superior e começarem a definir o seu futuro.

No dia 12 de maio, dez equipas de futsal participaram na 

disputa da taça da Associação de Estabelecimentos de 

Ensino Particular e Cooperativo (AEEP).

As equipas presentes mostraram determinação e em-

penho no sentido de obterem a melhor classificação, sem-

pre privilegiando o respeito e o desportivismo. Os nossos 

alunos tiveram a possibilidade de assistir a todos os jogos 

do torneio e ajudaram na organização do mesmo.   

Os alunos do 6.º ano efetuaram uma visita de estudo 

ao Museu Marítimo de Ílhavo, onde conheceram me-

lhor a história da pesca do bacalhau no Navio de Santo 

André e no Aquário dos Bacalhaus. 

No Museu Marítimo de Ílhavo, os alunos observaram 

objetos relacionados com a pesca à linha do bacalhau, 

embarcações como os dóris e as baleeiras, um aquário 

de bacalhaus do Atlântico e uma coleção de algas 

marinhas. No Navio Santo André, que fez parte da frota 

portuguesa do bacalhau, foi possível perceber como 

se realizava a pesca do bacalhau e como vi viam os seus 

tripulantes, de forma interativa e sensorial. 

VISITA À 
UNIVERSIDADE 
DE AVEIRO

APRESENTAÇÃO 
TEATRAL DE 
«OS MAIAS» 

PALESTRA 
«O MUNDO 
QUÂNTICO»

FEIRA 
UNIVERSITÁRIA

TAÇA DA AEEP 
DE FUTSAL

VISITA DE 
ESTUDO A ÍLHAVO
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O Torneio de Debate realizou-se no dia 11 de maio, 

com a participação das equipas representativas das três 

turmas do 10.º ano. Perante uma vasta audiência, foram 

discutidas as seguintes moções: «Num mundo global, o 

patriotismo não é uma virtude», «São mais as razões para 

abolir os exames nacionais do que para os manter», «Faz 

sentido alterar as obras infantojuvenis, com o objetivo de 

tornar a linguagem menos datada e mais inclusiva». Após 

aceso debate, saíram vencedores os oradores da turma B, 

Leonor Ferreira, Gustavo Costa e Maria Miguel Oliveira. 

Maria Rouco deslocou-se ao Colégio para mostrar 

aos alunos do 6.º ano que contar e ouvir histórias, 

longe de serem atividades que apenas permane-

cem na memória dos mais velhos, podem consti-

tuir momentos enriquecedores de conhecimento 

e de partilha ainda nos dias de hoje. Os alunos 

puderam interagir com a contadora a partir da nar-

ração de um conjunto de três emocionantes aven-

turas de outros tempos. Foram desafiados a pedir 

um desejo, a ouvir e a aprender com a sabedoria 

dos pássaros e a dar largas à imaginação! 

No dia 5 de maio, os alunos do 5.º ano, curiosos e entusias-

mados, partiram rumo ao Porto, onde assistiram a um espetá-

culo baseado na obra «O Príncipe Nabo», de Ilse Losa. Numa 

versão mais moderna e adaptada à atualidade, reis, príncipes, 

princesas, aios e lacaios deixaram miúdos e graúdos a vibrar 

de emoção e diversão. 

Esta foi mais uma tarde fascinante e diferente que perma-

necerá na memória dos alunos. 

Os alunos do 5.º ano foram convidados a visitar os labo-

ratórios do Colégio, de modo a perceberem todo o tra-

balho que é ali efetuado. Os alunos do 10.º A, juntamente 

com a sua professora de Biologia e Geologia, organizaram 

e realizaram atividades no laboratório de Biologia. Já os 

alunos do 11.º A, juntamente com a sua professora de 

Física e Química, ficaram responsáveis pelas atividades 

do laboratório de Química. Os alunos ficaram deveras 

surpreendidos com experiências como a das mensagens 

secretas e as notas que não queimam.

Com estas atividades os alunos do 5.º ano viveram uma 

manhã diferente e aprenderam, de forma divertida e ca-

tivante, algumas ideias essenciais relacionadas com as dis-

ciplinas de Química e de Biologia.

Dezenas de alunos participaram em mais uma edição do 

concurso literário. Compreendendo três escalões (se-

gundo ciclo, terceiro ciclo e ensino secundário), o con-

curso pretendeu fomentar o gosto pela leitura e pela es-

crita e promover a criatividade e a imaginação dos alunos. 

Embora os resultados apenas sejam divulgados no final do 

ano letivo, acredita-se que, à semelhança do que se veri-

ficou nos anos anteriores, os textos revelem muita quali-

dade, confirmando que, num tempo no qual o audiovisual 

vai dominando a nossa atenção, ainda há jovens que man-

têm hábitos de leitura e que valorizam a escrita criativa.

Os alunos dos 3.º e 4.º ano participaram no Concurso 

de Leitura do Colégio. Depois de estudarem o texto, 

em casa, com os seus familiares, os alunos, na escola, 

mostraram como a leitura, a interpretação e a argumen-

tação são importantes na sua formação académica.

Estão todos de parabéns pelo esforço e pelo empenho 

que dedicaram a esta atividade. Serão certamente uns 

futuros leitores de sucesso.

TORNEIO 
DE DEBATE

SESSÃO COM 
CONTADORA DE 
HISTÓRIAS

ESPETÁCULO «O 
PRÍNCIPE NABO»

LABORATÓRIOS 
ABERTOS

CONCURSO 
LITERÁRIO

CONCURSO 
DE LEITURA
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A Feira do Livro de Natal esteve mais uma vez pa-

tente na nossa biblioteca na última semana de au-

las de dezembro.

A realização deste evento, que fez da biblioteca o 

centro das atenções do Colégio, teve como prin-

cipais objetivos motivar os alunos para a leitura e 

divulgar autores portugueses e estrangeiros. Com 

uma seleção de livros para todas as idades e para 

todos os gostos, a feira apresentou excelentes 

propostas de leitura. Foram muitos os alunos que 

visitaram o espaço com o intuito de encontrar 

obras do seu agrado, o que mostrou que as no-

vas gerações ainda valorizam os livros e a leitura. 

Enquanto educadores, sentimos que a recetivi-

dade e o entusiasmo dos alunos, principalmente 

dos mais novos, mostram que estamos a formar 

cidadãos cultos e informados.

Este evento, para além da nossa comunidade es-

colar, também conseguiu conquistar alguns dos 

pais dos nossos alunos, o que comprova que o 

gosto pela leitura atravessa gerações.

Bibliotecária Eva Vieira 

REALIZAÇÃO DA FEIRA DO LIVRO NA BIBLIOTECA 
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O Colégio participou na 16.ª edição do Concurso 

Nacional de Leitura, mais uma vez promovida pelo 

Plano Nacional de Leitura (PNL), em articulação 

com a RTP, com a DGLB (Direção Geral do Livro e 

das Bibliotecas), com o Instituto Camões, com a 

Direção-Geral de Administração Escolar (DGAE) e 

com a Direção de Serviços de Ensino e das Escolas 

Portuguesas no Estrangeiro (DSEEPE).

A nossa instituição, com o seu envolvimento nesta 

iniciativa, pretendeu fomentar a competição 

saudável, estimular os hábitos de leitura e desen-

volver a compreensão escrita dos nossos alunos. 

A primeira fase do concurso, que envolveu todos 

os níveis do ensino básico e secundário, realizou-se 

com a participação de cerca de uma centena de 

alunos e decorreu nas instalações do Colégio. 

As obras selecionadas, na fase escolar, pelas bi-

bliotecas da rede escolar, para os diferentes níveis 

de ensino, foram «Acho que te posso ajudar», de 

David Machado (primeiro ciclo), «Contos para 

rir», de Luísa Ducla Soares (segundo ciclo), «Os da 

minha rua», de Ondjaki (terceiro ciclo), e o conto 

«A Queda de um Anjo», de Afonso Cruz (ensino 

secundário). Segundo o regulamento, a primeira 

fase do concurso deveria apurar dois alunos por 

escalão. Os vencedores, que representaram pos-

teriormente o Colégio na fase municipal, foram o 

Jacinto Bonito e a Sara Soares (primeiro ciclo), o 

Bernardo Barreira e a Sofia Manjón (segundo ci-

clo), o David Luz e a Inês Ramos (terceiro ciclo), a 

Beatriz Silva e a Inês Sousa (ensino secundário). 

A fase municipal, que decorreu na Biblioteca 

Municipal de Santa Maria da Feira, acabou por con-

tar apenas com a participação das alunas Beatriz 

Silva e Inês Sousa, as únicas que  ultrapassaram a 

prova pré-eliminatória, ainda realizada nas insta-

lações do Colégio. O ótimo desempenho das 

alunas nas provas de leitura e de expressão oral 

permitiu que elas passassem à fase intermunicipal.

Depois de uma fase de seleção realizada online so-

bre o livro «O que procuras está na biblioteca», de 

Michiko Aoyama, apenas a Beatriz Silva conseguiu 

o apuramento para a prova presencial na cidade 

de Matosinhos. Embora a sua prestação tenha 

sido muito positiva, a aluna, infelizmente, não con-

seguiu passar à grande final nacional. 

Mais uma vez não podemos deixar de elogiar o 

envolvimento e o desempenho de todos os que 

quiseram viajar pelo mundo maravilhoso e sur-

preendente da palavra, do livro e da leitura. 

Professor Ricardo Massano

ALUNOS PARTICIPAM NO CONCURSO NACIONAL DE LEITURA

A magia e o encanto 
do Sarau de Natal
O sarau de Natal voltou a constituir um dos momentos mais marcantes de todo 

o ano letivo, mobilizando a maior parte da comunidade educativa do Colégio. 

Num ambiente marcado pela celebração do verdadeiro espírito de Natal, 

as várias apresentações correspondem ao resultado final de muitas horas de 

ensaios por parte de professores e de alunos. 

Neste ano, o Auditório António Joaquim Vieira voltou a encher-se para aco-

lher todos aqueles que quiseram ver os números musicais, as coreografias e 

as pequenas dramatizações que os alunos dos diversos anos de escolaridade 

apresentaram. Os alunos mais novos do Colégio, com a sua alegria e esponta-

neidade, tiveram a capacidade de entusiasmar todos presentes.

A vivência do verdadeiro significado do Natal, expresso no talento dos nossos 

meninos e jovens, que já dominam o palco como gente grande, fez bater mais 

rápido o coração de todos os que assistiram às atuações. 

Dança, teatro e música, este espetáculo teve de tudo um pouco. Ao som das 

cordas, da percussão, dos sopros e das vozes, sob o olhar atento de uma 

plateia embevecida, o sarau fez-nos esquecer os problemas da vida e fez-nos 

concentrar no que verdadeiramente importa: o amor, os valores, o orgulho 

de podermos ver pequenos seres humanos a transformarem-se em adultos 

conscientes e bem formados.

Em duas noites mágicas, as palavras, as cores, os gestos e os sons que fizeram 

a festa deixaram perceber o muito talento que existe nos nossos alunos e con-

firmaram a ideia de que a educação integral das crianças também passa muito 

pelo domínio das diferentes expressões artísticas.

Professor Ricardo Massano
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Histórias 
itinerantes

PARTICIPAÇÃO NA INICIATIVA 
«ESTAFETA DE CONTOS»

COMUNIDADE DE LEITORES

Durante a Semana Aberta, nove grupos de alunos 

do 8.º, 9.º, 10.º e 11.º ano quiseram mostrar que 

contar e ouvir histórias, longe de serem atividades 

que apenas permanecem na memória dos mais 

velhos, podem constituir momentos enriquece-

dores de conhecimento e de partilha ainda nos 

dias de hoje. Os alunos, com a sua sensibilidade e 

o seu saber, deram voz a narrativas da tradição oral 

e apresentaram também contos de autores já bem 

conhecidos dos alunos, conseguindo estabelecer 

uma relação de proximidade e de cumplicidade 

com todos os presentes. 

Em sessões de cerca de uma hora, os alunos inte-

ragiram com turmas do pré-escolar e do primeiro 

ciclo e mostraram que, num mundo cada vez mais 

centrado na tecnologia, a figura do contador de 

histórias ainda faz sentido, porque tem a capaci-

dade de seduzir através das palavras, dos gestos 

e dos olhares.

As muitas palavras acabaram por ser um estímulo 

à descoberta de universos mágicos e constituíram 

uma forma quase impercetível de promover a lei-

tura. No final de cada sessão, foi lembrado que, 

numa sociedade cada vez mais centrada na ima-

gem, é necessário não deixar morrer as palavras, 

porque são elas que, acima de tudo, recuperam o 

passado, revelam o presente e antecipam o futuro.

Professor Ricardo Massano

A «Estafeta de Contos» é um projeto interescolas 

que envolve todas as bibliotecas escolares do 

concelho de Santa Maria da Feira e que tem como 

objetivo promover a prática da leitura, através de 

sessões de contos dinamizadas pelos alunos em 

todas as instituições envolvidas.

No âmbito desta iniciativa, no dia 6 de fevereiro, 

as alunas Inês Sousa e Leonor Ferreira, do 10.º ano, 

e  Inês Ramos, do 9.º ano, orientadas pelo profes-

sor Ricardo Massano, tiveram a oportunidade de 

efe tuar uma das etapas da estafeta, fazendo uma 

O Núcleo Pedagógico da Biblioteca Municipal de 

Santa Maria da Feira deslocou-se ao Colégio, no 

dia 15 de novembro, para a realização, com as tur-

mas do 11.º ano, de uma sessão da Comunidade de 

Leitores, durante a qual os alunos tiveram a opor-

tunidade de efetuarem exercícios práticos de leitura 

a partir de obras de José Saramago, por ocasião da 

celebração da data do seu nascimento.

As turmas aderiram às dinâmicas desenvolvidas 

com entusiasmo. Os momentos de conversa, a 

propósito da exploração de cada livro, constituíram 

um pretexto para estimular o espírito crítico dos 

participantes e para promover o próprio ato de ler. 

Os alunos compreenderam, através das atividades 

colocadas em prática, que a leitura de um livro não 

se pode esgotar num simples ato individual e isola-

do, uma vez que, para ser mais enriquecedora, ela 

carece de ser reforçada e complementada com a 

partilha de ideias, comentários, opiniões.

Professora Isaura Espinheira
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PROJETO DE 
COMPREENSÃO 
A PARTIR DA 
LEITURA DE «O 
PRINCIPEZINHO»

Durante o mês de março e abril, os alunos de 

todas as turmas do Colégio foram convidados a 

explorar «O Principezinho», o famoso livro de An-

toine Saint-Exupéry. Após a leitura da obra do es-

critor, ilustrador e piloto francês, cada turma esco-

lheu uma frase para ser objeto de trabalho. Num 

tempo marcado pelo egoísmo, materialismo e 

violência, importa valorizar a amizade e o amor, 

pois o essencial é invisível aos olhos e só se vê 

bem com o coração. Todas as turmas fizeram uma 

ilustração e criaram as letras das frases escolhidas. 

O Colégio transformou-se num livro gigante, 

numa exposição singular a partir de «O Princi-

pezinho», com as frases a serem coladas em 

todos os edifícios onde as turmas têm as suas au-

las. Os nossos alunos estão de parabéns e muito 

felizes com este trabalho. 

«O Principezinho» é a história de um rapaz que 

vivia sozinho num planeta pouco maior do que 

ele. Um dia, ele partiu em viagem pelo universo, 

conhecendo o estranho mundo dos adultos, 

numa série de encontros extraordinários que 

nos falam da ambição ou do ridículo, mas tam-

bém da amizade, do amor e da se paração.

A história do príncipe que deixou o seu 

pequeno planeta em viagem para descobrir 

o universo e a si mesmo encanta crianças 

e adultos do mundo inteiro há mais de 70 

anos e trata-se de uma obra sensível e ca-

tivante que ajuda a entender melhor a es-

sência humana.

Nos seus quase 80 anos de existência, 

o livro já foi traduzido para mais de 200 

idiomas , sendo o terceiro livro mais tra-

duzido e adaptado do mundo.

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

Eis as frases que foram objeto de criação 
de letras e ilustração. 

O essencial é invisível para os olhos… 
1.º A

Um segredo só se vê bem com o coração. 1.º B
Porquê essa admiração? É óbvio que 

eu gosto de ti. 2.º  A
Ficas responsável para sempre por aquilo que cativaste. 2.º  B

Os olhos são cegos e só se procura bem com o coração. 3.º  A
O que é importante não se vê. Gosto 

de ouvir o teu riso… 4.º  A
Cativar é uma coisa de que toda a gente se esqueceu. Quer dizer «criar 

laços». 5.º  A
Quando tu me tiveres cativado, vai ser 

maravilhoso. Se fazes favor…, cati-va-me! 5.º  B
Não posso brincar contigo. Ainda ninguém me cativou… Ando à procura 

de amigos. 6.º A
É tão triste esquecermo-nos de um ami-

go! Nem toda a gente teve um amigo 
na vida…6.º B

Quando estiveres consolado, vais ficar 
contente de me teres conhecido. 7.º ASe queres um amigo, cativa-me! Tens 

de ter muita paciência. 7.º B
Não tenho muito tempo… Tenho amigos para descobrir e uma data de 

coisas para conhecer…8.º A

Foi o tempo que tu perdeste com a tua 
rosa que tornou a tua rosa tão impor-

tante. 8.º B

No deserto está-se um bocado sozi-nho, mas também se está sozinho ao 
pé dos homens. 9.º A

Às vezes, aborreço-me muito. Mas, se 
tu me cativares, a minha vida fica cheia 

de sol. 9.º B
Se me cativares, passas a ser único no 

mundo para mim e eu também passo a 
ser único no mundo para ti. 10.º ASó conhecemos o que cativamos. Os 

homens deixaram de ter tempo para 
conhecer o que quer que seja. 10.º BOs homens compram as coisas já feitas 

e, como não há vendedores de amigos, 
deixaram de ter amigos. 10.º C

Se vieres às quatro horas, às três, já começo a estar feliz. E quanto mais perto for da hora, mais feliz me sinto. 
11.º A

Se chegares a uma hora qualquer, eu 
nunca vou saber a que hora hei de começar a arranjar o meu coração, a vesti-lo, a pô-lo bonito… 11.º B

Eu não preciso de ti e tu não precisas 
de mim. Mas se tu me cativares, passa-

mos a precisar um do outro. 12.º AA culpa de estares a chorar é tua… eu 
não te desejava mal nenhum, mas tu 

pediste para eu te cativar…12.º B

 visita ao Agrupamento de Escolas de Canedo. As 

nossas alunas leram uma seleção de contos de au-

tores portugueses e estrangeiros a alunos de uma 

turma do 6.º ano e apresentaram alguns vídeos da 

sua autoria.

A alunas ficaram entusiasmadas com a possibili-

dade de, fora do seu habitual espaço escolar, pro-

moverem a leitura e estimularem a criatividade dos 

alunos. Foi uma experiência muito enriquecedora!

Professor Ricardo Massano e Inês Sousa (9.º B)
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Durante a semana de 21 a 25 de novembro, to-

das as turmas do Colégio de Lamas participaram 

num workshop no âmbito da Cidadania sobre a 

temática dos «Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável» da ONU, dinamizado por vários 

membros e voluntários da ONGD (Organização 

Não Governamental para o Desenvolvimento) 

«Rosto Solidário».

Os técnicos da «Rosto Solidário» orientaram inte-

ressantes e cativantes atividades junto de todas as 

turmas do 1.º ao 12.º ano, como forma de sensi-

bilizar os nossos alunos para as grandes questões 

que preocupam globalmente o nosso planeta. 

Foram  aulas diferentes, intensamente vividas 

pelos alunos, onde o dinamismo das iniciativas 

propostas, a profundidade dos temas aborda-

dos e os testemunhos reais dos voluntários inter-

pelaram radicalmente as consciências. 

Os «Objetivos de Desenvolvimento Sustentável» 

sucedem aos “Objetivos do Milénio” (ODM), 

alargando os desafios que devem ser abordados 

para erradicar a pobreza e abarcar um vasto le-

que de tópicos relacionados com as dimensões 

económicas, sociais e ambientais do desenvolvi-

mento sustentável.

A «Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável da Organização das Nações 

Unidas» é constituída por 17 Organizações Não 

Governamentais para o Desenvolvimento, inclui 

169 metas e foi aprovada, em setembro de 2015, 

por 193 membros, sendo o resultado do trabalho 

conjunto de governos e cidadãos de todo o 

mundo para criar um novo modelo global onde 

seja possível lutar por um mundo mais justo, mais 

digno, mais inclusivo e sustentável.

Da erradicação da pobreza e da fome à igual-

dade de género e saúde de qualidade, da água 

potável e saneamento ao trabalho digno e cresci-

mento económico, da redução das desigual-

dades à educação de qualidade, das energias 

renováveis à ação climática, esta agenda reflete 

o equilíbrio entre 5 princípios: pessoas, planeta, 

paz, parcerias e prosperidade, que se apresen-

tam como pilares desta estratégia global.

WORKSHOPS SOBRE OS «OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL»

Na semana de 13 a 17 de fevereiro teve lugar a 

segunda sessão sobre as temáticas ambientais, 

aprofundando algumas questões ecológicas 

importantes, nomeadamente os objetivos de 

desenvolvimento sustentável relativos à ação 

climática, proteção da vida marinha e proteção 

da vida terrestre.

Muito obrigado às técnicas e aos voluntários es-

trangeiros que, de forma tão simpática, profunda, 
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criativa e pedagógica, souberam sensibilizar e 

motivar os nossos alunos para as problemáticas 

da nossa casa comum e foram capazes de os aju-

dar a tomar consciência da relevância de algumas 

das questões da cidadania e do desenvolvimento 

que mais preocupam a humanidade.  

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

PROJETO
«NATAL À LUZ  
DAS VELAS»

PROJETO «PORMENORES E 
PORMAIORES EM FOTOGRAFIA»

Desde tempos imemoriais, as velas, para além de 

uma função utilitária de iluminação, têm assumi-

do uma simbologia associada ao conforto, calor, 

esperança, interioridade, alegria e tranquilidade. 

Por isso mesmo, adquiriram uma dimensão espi-

ritual e sagrada muito significativa, proporcionan-

do às pessoas um estado singular de serenidade 

e meditação. 

As velas são símbolos de iluminação e de transfor-

mação e representam o princípio criador da luz 

do sol, que dá vida a tudo e dá força e calor aos 

nossos sonhos. A força simbólica de uma vela é 

inegável. Basta pensar na relevância que tem, por 

exemplo, nas festas de aniversário, quando, após 

se cantar os parabéns, se sopra uma velinha em 

cima do bolo e se formula um desejo.

A prática cristã de acender velas está também rela-

cionada com momentos de oração e de devoção, 

assumindo-se como expressão de fé. Em vários 

sacramentos cristãos utilizam-se velas. Como sim-

bolizam a luz, no Advento e na época do  Natal, 

representam a vinda de Jesus Cristo à Terra, a en-

carnação do Filho de Deus que nasce para iluminar 

os caminhos da humanidade. 

Foi neste enquadramento que os professores de 

EPS e EMRC.IN convidaram todos os alunos do 

Colégio de Lamas a decorar uma vela com temáti-

cas natalícias. Chegado o tempo do Advento, o 

convite que foi feito foi o de preparar simbolica-

mente a festa do Natal.

O desafio foi o da criação de uma obra de arte a 

partir de uma vela para decorar o espaço envol-

vente à árvore de Natal do edifício administrativo, 

com motivos associados, direta ou indiretamente, 

a esta quadra tão bonita e especial. 

Apelando à criatividade e à imaginação habituais, 

foram realizados trabalhos muito bonitos. Recor-

rendo a variadíssimos materiais e técnicas, foram 

construídos numerosos presépios, anjos, bonecos 

de neve, sinos, duendes, entre outros elementos 

alusivos à quadra natalícia.

Os trabalhos foram criados em casa e contaram 

com a colaboração das famílias, pois o Natal é ver-

dadeiramente a celebração da família, do amor e 

da luz.  Os alunos e as respetivas famílias levaram 

muito a sério o desafio lançado e evidenciaram 

muito empenho e originalidade. 

A exposição esteva patente ao público no edifício 

administrativo, ao qual as velas de todos os tama-

nhos, cores e formas conferiram um ambiente na-

talício muito especial. 

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

Os alunos das turmas do 5.º ao 12.º ano foram de-

safiados a realizar um trabalho fotográfico no âmbi-

to do lema anual da disciplina de EMRC.IN, que é 

«Para, escuta e olha… Ativamente!». O projeto «Por-

menores e Pormaiores em Fotografia» convidou os 

alunos a prestar atenção às coisas simples e belas 

que nos rodeiam para, delas, retirar aprendizagens 

para a vida.

Na verdade, olhar é ver com atenção, paciência, 

admiração, contemplação, respeito e amor, e mais 

belo do que as coisas que vemos com os olhos é 

o modo como as olhamos. Mais do que as coisas 

que os olhos nos mostram, nós olhamos aquilo que 

 somos, e nada se compara à verdade do nosso 

 olhar, pois ele é o reflexo do nosso interior.

Os professores pediram que os alunos parassem e 

olhassem à sua volta e escolhessem algo que fosse 

objeto da sua contemplação ativa, para, poste-

riormente, ser registado em fotografia, através do 

iPad ou do telemóvel. Foi pedido ainda que fosse 

escrita uma breve mensagem que acompanhasse a 

fotografia e que fosse uma interpretação pessoal do 

pormenor escolhido.

As fotografias foram impressas em tamanho A5 e, 

após uma apresentação aos professores e à turma, 

foram expostas nas salas das turmas do segundo e 

do terceiro ciclo e no rés do chão do edifício IV, no 

caso das turmas do secundário.

Parabéns a todos pelo excelente trabalho realizado!

Professores Paulo Costa e Jorge Alves
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No Colégio, o ano letivo musical teve início, no dia 30 de setembro, 

com um concerto promovido pelos professores da Escola de Música. 

Desde árias de ópera a sonatas, a concertos a solo e em trio, termi-

nando com o coro da Escola de Música, este evento promoveu não 

só o talento e versatilidade dos professores envolvidos, mas também 

pretendeu difundir o gosto pela música clássica nos encarregados 

de educação e nos seus respetivos educandos. Tal como afirmou 

William Shakespeare, «o homem que não tem a música dentro de si 

e que não se emociona com um concerto de doces acordes é capaz 

de traições, de conjuras e de rapinas».

CONCERTO DE INÍCIO 
DE ANO

A Audição Geral de Páscoa foi um evento que provocou alegria e cu-

riosidade. Ao longo do ano, os alunos da Escola de Música e os seus 

professores trabalharam arduamente, sempre com muita satisfação e 

amor pela música, para proporcionar mais um espetáculo de suces-

so. Através de músicas com a temática da Páscoa e da primavera, a 

classe da Orquestrinha conquistou o público com as suas melodias 

e ritmos. De seguida, os alunos dos vários instrumentos voltaram a 

mostrar o seu empenho, rigor e musicalidade excecional em todas 

as vertentes. A Orquestra de Guitarras, com algumas músicas da atu-

alidade, colocou todo o auditório a vibrar em sintonia com todos os 

músicos. Por fim, este espetáculo terminou com o musical «Lenda das 

três árvores», interpretado pelos alunos do Coro da Escola de Músi-

ca. Esse momento comoveu todos os presentes e encerrou mais uma 

audição excecional.

AUDIÇÃO GERAL 
DE PÁSCOA

Na Semana Aberta, a Escola de Música voltou a apresentar o musical 

«Lenda das três árvores». Este foi encenado, dirigido e orientado pela 

professora Eva Alvarenga desde o início do ano. 

A obra retrata a história de três árvores que se encontram numa colina, 

onde sonham com diferentes coisas supérfluas: a primeira desejava ser 

uma arca repleta de joias, a segunda pretendia ser um mastro de um 

grande navio e a terceira desejava crescer até ao céu e ser a mais alta 

de todas as árvores. Ao longo da história, as árvores vão aprendendo 

diferentes lições que lhes permitem perceber a importância da vida e 

do recomeço. Deste modo, os nossos alunos tiveram a oportunidade 

de assimilar princípios fundamentais para o seu desenvolvimento.

Professores Eva Alvarenga e Pedro Almeida

PARTICIPAÇÃO NA 
SEMANA ABERTA

As Audições Gerais da Escola de Música, que envolvem a Orques-

trinha, a Orquestra de Guitarras e o Coro, são sempre motivo de 

grande entusiasmo na comunidade escolar. 

Na Audição Geral de Natal, a comunidade escolar ficou rendida às 

várias músicas típicas desta época festiva, exploradas nas diferentes 

vertentes acima referidas. A Orquestrinha, através de instrumentos de 

percussão e gestos, demonstrou a alegria da quadra natalícia. De se-

guida, os vários alunos dos instrumentos (violino, violoncelo, piano, 

canto e guitarra) revelaram o seu grande talento e a sua aplicação no 

trabalho de preparação para o evento. A Orquestra de Guitarras e o 

Coro, depois, apresentaram músicas típicas de Natal, através de melo-

dias e harmonias que encantaram e aqueceram corações. 

AUDIÇÃO GERAL DE 
NATAL

O Colégio de Lamas voltou a ser distinguido a 

nível nacional com o selo «ESCOLA AMIGA DA 

CRIANÇA», uma iniciativa anual da CONFAP, da 

Editora Leya e do psicólogo Eduardo Sá. Foram 

onze os projetos da disciplina de EMRC.IN levados 

a cabo no ano letivo 2021-2022 que foram consi-

derados merecedores de destaque pela sua cria-

tividade e relevância pedagógica, o que  con stitui 

um recorde de prémios para a nossa escola.

Os nossos alunos estão de parabéns, mais uma 

vez, por responderem de forma tão entusiástica 

às iniciativas, projetos e desafios que os profes-

sores constantemente lhes lançam e que visam a 

sua formação integral, que se constitui como uma 

base essencial do Projeto Educativo do Colégio 

de Lamas.

A ESCOLA AMIGA DA CRIANÇA é uma iniciativa 

que visa distinguir escolas que concebem e con-

cretizam ideias extraordinárias, contribuindo para 

proporcionar um desenvolvimento mais feliz dos 

alunos no espaço escolar e partilhar boas práticas. 

Procura-se, desta forma, distinguir as escolas onde 

as comunidades educativas, alunos, professores, 

auxiliares e pais se envolvem na concretização de 

projetos adicionais para que os alunos sejam mais 

felizes no espaço escolar.

A ideia é partilhar com os agentes educativos de 

todo o país e a sociedade em geral as ideias ex-

cecionais que se destacam e que, nas respetivas 

escolas, têm proporcionado a crianças e jovens 

um percurso enriquecedor e um desenvolvimento 

pessoal e social mais integrado e harmonioso.

Cada selo é sinal de que nas escolas distinguidas 

o coração está na base das aprendizagens e do 

crescimento. Cada selo é sinal de que a escola vai 

além dos seus muros. 

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

Colégio de Lamas distinguido com onze 
selos «Escola Amiga da Criança»

Eis os projetos distinguidos:

- BLOGUE COOLLAMAS’ MUR@L 

- BRIGADA ZERO 

- É PRECISO TER LATA 

- BANCO ALIMENTAR 

- «ENGARRAFAMENTO» DE NATAL 

- ESPAÇO PARA A INTERIORIDADE 

- IR PARA FORA CÁ DENTRO 

- MESA REDONDA COM A GNR 

- NATAL EM CASA COM OS SEM-ABRIGO 

- SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE - POR UMA VIDA 

COM MAIS COR 

- WORKSHOPS «OBJETIVOS DE 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL»  

DA ONU
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Não existe um caminho  
para a felicidade.
A felicidade é o caminho.
Thich Nhat Hanh

que sempre dure, cheguei ao segundo albergue, 

local onde tive a oportunidade de descansar e de, 

já em oração coletiva, recarregar baterias.

Ao terceiro dia, compreendi o verdadeiro signifi-

cado de superação, palavra descrita no dicionário 

como «ato ou efeito de superar ou de se superar». 

Percebi que, muito mais do que podemos encon-

trar no dicionário, superação é encontrar espe-

ranças e forças onde não pensávamos ser pos-

sível e continuar de sorriso na cara. Esta foi, sem 

qualquer dúvida, uma etapa agridoce – a mais 

dura, mas também uma das mais gratificantes. 

No momento de introspeção do final do dia, à 

memória veio-me a saudade de pessoas para mim 

especiais. Foi um momento singular onde, com 

a ajuda do padre José Carlos, deixámos para trás 

 algumas mágoas passadas e abrimos cicatrizes 

que pensávamos estar já fechadas.

No dia que se seguiu, acordámos leves, felizes, 

em paz e, apoiados nos pés já cansados, segui-

mos caminho. Foi um dia mais simples, tendo 

conseguido parar, escutar e olhar. Conseguimos 

chegar cedo ao albergue, por isso tivemos a opor-

tunidade de descansar e de conviver, ao som de 

canções, com vários elementos desta nova família. 

Com as emoções à flor da pele, chegámos ao 

momento, na minha opinião, primordial do dia: 

aquele em que, à luz das velas, relemos as nossas 

cartas de motivação e partilhámos com os outros o 

que se passava no nosso coração.

Por entre o som apaziguador do silêncio, iniciá-

mos o último dia desta jornada, no qual mantive-

mos o espírito de cooperação e entreajuda. Já em 

Santiago, entrámos de mãos dadas e, em frente à 

catedral, sentámo-nos com um misto de emoções 

a encher-nos o coração e com as dores físicas 

 inexplicavelmente apagadas, esquecendo tudo 

por momentos. Instantes depois, lavados em lágri-

mas, abraçámo-nos. A tarde foi passada de forma 

tranquila e aproveitada para comprar lembranças. 

Horas depois, estávamos de volta a Portugal, aos 

braços das nossas famílias, com a certeza de que 

«aqueles que passam por nós não vão sós; deixam 

um pouco de si, levam um pouco de nós».
Leonor Oliveira (10.º A)

À deSCOBERTA de NÓS E DOS OUTROS

O caminho de Santiago é uma experiência que 

nos ajuda a fazer aquilo que não costumamos fazer 

no nosso dia a dia, como, por exemplo, parar um 

pouco e refletir. Apesar das dificuldades, os mo-

mentos que prevalecem na nossa memória são 

os momentos vividos em grupo. Ao longo do 

caminho, por estarmos em grupo e nos ajudar-

mos uns aos outros, tornamo-nos muito unidos. 

Isto acontece porque, apesar de todos fazermos o 

mesmo caminho, vivemos experiência distintas, o 

que nos permite fortalecer os laços estabelecidos 

com os nossos colegas.

O caminho deu-nos a perceber os nossos limites 

e mostrou-nos que, ainda que as dores fossem 

imensas, existe uma força interior que nos move e 

nos faz acreditar que somos capazes de fazer tudo 

aquilo que queremos. Para além disso, com esta 

atividade também foi possível conhecer uma outra 

faceta dos professores que não é tão percetível no 

ambiente escolar, uma faceta divertida, descon-

traída e acolhedora. No fundo, esta experiência 

permitiu-nos perceber melhor quem nós real-

mente somos e permitiu-nos conhecer os outros 

na sua essência.

Esta atividade foi definitivamente uma experiência 

para a vida que estamos desejosas de repetir no 

próximo ano! 
Cristina Gonçalves e Inês Vidinha (11.° A) 
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Pela nona vez, os professores de EMRC.IN co-

locaram em prática o projeto «Caminho de 

Santiago». De 21 a 25 de abril, cerca de quarenta 

alunos e professores calcorrearam, a pé, os últimos 

115 quilómetros do caminho francês, desde Sarria 

até Santiago de Compostela.

Foram cinco dias de aventura e de superação 

por caminhos que convidam todos os que os 

percorrem a encontrar o seu próprio caminho. O 

Caminho de Santiago é um percurso de vida, é um 

itinerário onde encontramos um pouco de tudo o 

que pensávamos perdido. Basta termos a humil-

dade de conhecermos os nossos limites e a simpli-

cidade de sabermos olhar e ouvir. Foram dias que 

nos devolveram a esperança em nós e nos outros. 

Foram tempos de silêncio e de introspeção. Foi, 

acima de tudo, uma oportunidade para sabermos 

viver com menos para sermos mais.

Superado o cansaço do corpo, os participantes 

perceberam que o caminho que percorriam é a 

metáfora perfeita da vida, com os obstáculos a não 

passarem de desafios que, com entusiasmo e de-

terminação, são vencidos.

Ficam aqui algumas das impressões de quem viveu 

a aventura pela primeira vez.
Professor Ricardo Massano

UM POUCO de NÓS...PELO CAMinHO

Eram apenas quatro horas da manhã quando nos 

reunimos na igreja de Santa Maria de Lamas para 

iniciar uma das experiências mais desafiantes e en-

riquecedoras de toda a minha vida. A ansiedade e 

o entusiasmo acompanhavam os meus passos, que, 

Caminho de 
Santiago 2023: 
O Caminho Da 
deSCOBERTA

apesar de receosos, eram firmes e certos de que 

queria embarcar nesta «viagem» em busca de mim!

Terminada a celebração de bênção dos peregri-

nos, entrámos no autocarro que nos levou até 

Sarria, local onde iniciámos verdadeiramente a 

nossa jornada. Começámos em grande euforia, 

mas eu experimentava uma alegria secreta, ansi-

ando pelo silêncio, pelos momentos de partilha e 

pelos momentos pessoais de reflexão. Lembrei-me 

de aventuras passadas e da minha primeira cami-

nhada no Colégio. Horas mais tarde, parámos para 

almoçar, rodeados constantemente de natureza, 

de verde e de paz. Foi durante esta refeição que 

eu e os meus companheiros de caminho experi-

enciámos os primeiros momentos de partilha e de 

convívio. Retomámos a caminhada, deixando para 

trás já alguns quilómetros de caminho percorrido, 

até chegarmos ao primeiro albergue. 

Os quilómetros do segundo dia começaram a ser 

percorridos mesmo antes de o sol nascer, já com 

mais alguns professores que se juntaram ao grupo 

inicial. Durante esse dia, todos nós fomos desafia-

dos a descobrir mais sobre a pessoa à qual perten-

cia o nome presente na concha que havíamos rece-

bido no início da manhã. Na fase final do percurso 

estipulado para o dia dois, comecei a sentir dificul-

dades e a perceber que, tal como neste caminho 

de descoberta, a vida não será sempre linear – pas-

saremos por subidas e por descidas, por momen-

tos bons e por outros maus. Mas, como não há mal 
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No dia 13 de maio, realizou-se uma caminhada 

matinal para o segundo e o terceiro ciclo. A inicia-

tiva da disciplina de EMRC.IN foi uma forma muito 

especial de concluir a Semana Aberta. Por razões 

meteorológicas, não tinha sido possível  re a lizar 

as caminhadas planificadas nas datas previstas 

para os dois ciclos, por isso esta caminhada à 

beira-mar e à beira-rio juntou os alunos das turmas 

dos dois grupos.

O lugar do encontro foi a Praia da Granja, logo 

no início da manhã, diante da casa onde a po-

etisa Sophia de Mello Breyner Andresen passava 

férias. Assim, começámos a caminhada com um 

momento de reflexão a partir de um dos poemas 

da escritora, que dizia que metade da sua alma 

era feita de maresia.

CAMINHADA PRAIA DA GRANJA – AFURADA
O grupo, constituído por 70 alunos, pôs-se a 

caminho pelos passadiços das praias entre a 

Granja, Aguda e Miramar, onde teve lugar a pri-

meira paragem para descansar um pouco. Com a 

capela do Senhor da Pedra à vista, os alunos foram 

convidados a meditar num breve texto bíblico 

sobre o mar e em alguns pensamentos marítimos 

com ensinamentos e lições de vida de quem se faz 

ao caminho.

A caminhada continuou com o sol brilhante a 

acompanhar permanentemente o grupo. Os 

vários quilómetros foram sendo trilhados com 

muito entusiasmo por todos. O texto «4 Lições 

sobre a Vida que só o mar nos pode ensinar» con-

vidou, entretanto, ao silêncio e à reflexão.

Junto à praia de Canidelo, um pouco mais tarde, 

teve lugar o momento para o almoço e para al-

gumas atividades recreativas, num agradável es-

paço de convívio, a que se seguiram os últimos 

quilómetros, junto ao rio Douro, até à Afurada, 

com a ponte da Arrábida e a cidade do Porto ali 

nas proximidades.

Esta foi uma jornada extraordinária de alegria e de 

fraternidade, com a bandeira do Colégio a andar 

orgulhosamente de mão em mão e com os valores 

que todos nós defendemos a saírem ainda mais re-

forçados.

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

No dia 23 de setembro, primeiro dia de outono, um 

grupo de alunos das turmas de 9.º e 10.º ano aceitou 

o convite dos professores de EMRC.IN para partici-

par numa iniciativa à beira-mar, a que se deu o nome 

de Caminhada Sunset. Sob o mote do lema da dis-

ciplina para este ano letivo «Para, escuta e olha… 

Ativamente!», o encontro teve lugar à hora do pôr 

do sol, junto à praia de Esmoriz. O grupo percorreu 

o passadiço da Barrinha de Esmoriz e, de seguida, 

os passadiços das praias de Paramos, Silvalde, 

Espinho, Granja, Aguda, terminando na praia de 

Miramar, junto à capela do Senhor da Pedra.

À partida de Esmoriz, os alunos e os professores 

que acompanharam o grupo receberam um 

pequeno pau colorido como símbolo do cajado 

que ajuda os caminhantes a percorrer os seus 

caminhos. Após a passagem pela bela ponte da 

Barrinha, teve lugar um breve momento de re-

flexão no areal da praia de Paramos através da lei-

tura do texto «Pensar o pôr do sol», que constava 

de um folheto preparado pelos professores para 

as diferentes etapas da jornada de fim de tarde e 

início de noite.

A imponência e a formosura do astro rei, que de-

saparecia no mar, para voltar no dia seguinte ainda 

mais quente e luminoso, ajudou o grupo de alunos 

e professores a confiar num ano letivo cheio de 

coisas boas.

Após uma pausa mais prolongada para retemperar 

as energias, o grupo continuou a caminhada. Já na 

praia da Granja, decorreu um momento de medi-

tação e partilha, com o oceano e as estrelas da noite 

a criarem o mais singelo cenário. Uma pequena vela 

azul foi oferecida a cada caminhante para desafiar à 

reflexão sobre a importância de se ser luz.

Foram 13 quilómetros que permitiram fortalecer 

os laços da família colegial e fomentaram  o 

 conhecimento mútuo, o espírito de grupo e os 

valores do companheirismo e da amizade. Esta foi 

uma caminhada que foi uma excelente metáfora 

da vida e que ajudou cada caminhante a crescer 

como pessoa e como grupo, segundo o espírito 

«Semper Ascendens». Valeu a pena.

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

Eram dezanove horas quando parti em direção a 

uma experiência marcante e nova, a primeira no 

Colégio, a minha nova casa. Ansiedade, entusi-

asmo e um pequeno formigueiro acompanhavam 

os meus passos quando me juntei a colegas e a 

professores nesta «viagem» em busca de mim.

Eu experimentava uma alegria secreta trilhando 

um caminho sem percalços e desafios difíceis de 

superar, a não ser o vento que teimosamente pare-

cia querer fa zer-nos vacilar. 

Fomos avançando, deixando para trás o caminho 

já percorrido. Pelo meio, pudemos deixar-nos 

deslumbrar por um magnífico pôr do sol, por con-

versas animadas com colegas que já conhecia e 

outros que passei a conhecer.  

Volvidas essas vivências, chegamos ao momento, 

na minha opinião, primordial da noite: aquele em 

que recebemos uma vela azul (cor do Colégio e do 

mar) e lembramos que Sophia procurava aquele 

lugar em busca de serenidade e da inspiração e 

tomamos consciência de que o mar – a nossa vida 

– pode ser revolto, mas também tranquilo, tudo 

dependendo das decisões que tomarmos.  

Ao som apaziguador do mar vivenciamos um mo-

mento de introspeção, algo que particularmente 

aprecio. Nesta ocasião, ocorreu-me a lembrança da 

lenda dos dois amigos que, após uma caminhada 

no deserto, compreenderam que devemos gravar 

as boas ações em pedra, ou seja, guardá-las no 

coração, em oposição às más atitudes, que devem 

ser registadas na areia, onde o vento e o mar as apa-

gam, estando elas condenadas ao esquecimento. 

Esta foi uma noite verdadeiramente especial. Este 

foi o primeiro passo de um caminho que agora se 

inicia, foi uma primeira fase da metamorfose pela 

qual, tal como uma borboleta, agora passamos. 

Entretanto, numa atitude ativa, devemos parar, es-

cutar e olhar!

Leonor Oliveira (10.º A)
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Caminhada Sunset 
Esmoriz - Miramar 
9.º E 10.ºano

CAMINHADA EM BUSCA DE … NÓS!
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No dia 12 de abril, a turma A do 11.° ano, no âm-

bito do estudo dos conteúdos da disciplina de 

Biologia, visitou o Jardim Botânico e a Galeria da 

Biodiversidade do Porto.

Na parte inicial da visita, após a chegada à an-

tiga Quinta do Campo Alegre, que hoje em dia 

abriga tanto o Jardim Botânico como a Galeria 

da Biodiversidade, fomos recebidos pela guia 

que nos orientou por todos os espaços do deli-

cado jardim: o das suculentas, o dos xistos, o 

do peixe e o do rapaz de bronze. Em cada um 

destes espaços, que se encontram delimitados 

VISITA AO JARDIM BOTÂNICO E À GALERIA 
DA BIODIVERSIDADE DO PORTO

por camélias, pudemos encontrar uma grande 

diversidade de plantas. Nesta visita, infelizmente, 

só foi possível observar as lindíssimas flores de um 

número reduzido de árvores e plantas, visto que a 

maioria ainda não tinha florido.

Quando esta parte chegou ao fim, fomos para 

a Galeria da Biodiversidade, que se encontra na 

antiga Casa Andresen, cujo nome evoca um dos 

importantes vultos da literatura portuguesa do 

século XX – Sophia de Melo Breyner Andresen. 

Neste espaço dedicado à divulgação das ciências 

biológicas, foram realizadas várias dinâmicas com 

o objetivo de aprofundarmos o nosso conheci-

mento, de uma maneira interessante e interativa, 

acerca de temáticas relacionadas com a evolução 

e a biodiversidade.

Já no fim da visita, deparámo-nos com uma máquina 

de fotografias que nos «transformava» em seres hu-

manos das mais diversas partes do globo, o que 

gerou alguns momentos bastante engraçados. 

Esta visita foi muito enriquecedora e, não menos 

importante, bastante divertida.

Lourenço Campos e Santiago Ribeiro (11.º A)
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No 3 de maio, a nossa turma de Geografia do 11.º 

ano teve a oportunidade de visitar e conhecer a 

capital, com o intuito de aprofundar as aprendiza-

gens.  

Partimos de Espinho e, mal chegámos a Lisboa, 

notámos as evidentes diferenças paisagísticas 

que nos rodeavam. O nosso objetivo foi analisar 

e re gistar a paisagem urbana que observávamos, 

 caracterizando também as suas dinâmicas internas 

e criando um roteiro turístico com os principais 

pontos de interesse da grande área metropolitana.

A sala de desenho é o local onde viajamos através 

da nossa imaginação e vivemos intensamente o pro-

cesso inerente ao ato de desenhar.   Esquecemo-

nos do que acontece lá fora e, com um lápis e uma 

simples folha de papel, registamos o que percorre 

o nosso corpo e a nossa alma, abrimos o coração 

ao desenho, criando memórias para a vida. É a sim-

plicidade desta sala e a paixão que a preenche que 

a tornam especial e que nos fazem sentir acolhidos 

quando nela entramos.

Durante o primeiro semestre, desenvolvemos 

aquele que foi o projeto mais desafiante para al-

guns de nós. Foi-nos proposto escolhermos uma 

das obras de Leonardo Da Vinci para executarmos 

uma cópia da mesma durante um determinado 

período de tempo. Foi difícil para nós realizar 

uma cópia de uma obra de arte de um célebre 

artista como Da Vinci, mas, apesar de todos os 

pequenos erros e falhas, conseguimos superar 

as dificuldades, dando um toque pessoal a cada 

um dos desenhos, tornando-os todos especiais. 

VISITA DE ESTUDO A LISBOA

Atividades da disciplina  
de Desenho

Visitámos a cidade de comboio e de metro, o 

que nos permitiu ter uma perspetiva mais deta-

lhado do quotidiano dos lisboetas. Desta forma, 

pudemos entender a importância das várias 

funções das cidades.

Esta visita tornou a nossa aprendizagem mais 

prática e estimulante, através da aplicação das 

nossas competências geográficas a um contexto 

real e concreto.

Benedita Silva (11.º B)

Depois de terminado o projeto, realizámos uma 

exposição no átrio do bar, dando a conhecer os 

nossos trabalhos à comunidade escolar.

Para iniciar o segundo semestre, visitámos o 

Museu de Arte Contemporânea de Serralves, de 

forma a enriquecer a nossa cultura visual e a ex-

pandir os nossos horizontes, saindo da zona de 

conforto que é a sala de desenho. Começámos 

por perceber cada pormenor e cada detalhe que 

tornam único o edifício branco e de linhas retas 

concebido por Siza Vieira. A visita permitiu-nos 

conhecer formatos artísticos menos convencio-

nais, num espaço interior que se destaca exata-

mente pela diferença e pela diversidade de for-

matos artísticos que são propostos ao público. 

Observámos atentamente todas as obras de arte 

lá expostas, absorvendo cada conceito e pondo 

em prática as aprendizagens que tivemos em 

sala de aula. 

Isis Oliveira (10.º B)

No passado dia 7 de fevereiro, durante o período da manhã, os alunos do 

décimo ano, na companhia do respetivo professor de Economia, desloca ram-

se à cidade do Porto, mais precisamente ao Museu do Papel Moeda. 

Esta visita inseriu-se no projeto de compreensão intitulado «História da moeda» 

no âmbito da disciplina de Economia. Além de terem tido a oportunidade de ver 

uma animação que explicou, de forma criativa, como poupar, os alunos visitaram 

ainda a exposição que narra a História do papel moeda desde o século XVIII até 

aos dias de hoje. Esta, sendo uma das maiores coleções de papel moeda de 

toda a Europa, reúne todas as emissões de notas do Banco de Portugal e do 

Banco Nacional Ultramarino, incluindo letras de câmbio, ações e lotarias.

Deixamos os parabéns à Fundação António Cupertino de Miranda por pro-

mover programas de educação financeira que estimulam a  capacidade de 

gestão das finanças pessoais dos alunos e os levam a adotar comportamentos 

que não comprometam, no futuro, o seu bem-estar financeiro. No fundo, estas 

iniciativas permitem-nos perceber que «no poupar é que está o ganho».

Beatriz Silva, Leonor Ferreira e Maria Miguel (10.º D)

Visita de estudo ao Museu Papel Moeda 

ALUNOS DO 11.º 
ANO VISITAM 
A EMPRESA 
GRANDVISION
No dia 9 de janeiro, os alunos do 11.° ano 

da área de Ciências e Tecnologias realizaram 

uma visita de estudo às instalações da em-

presa Grandvision, nos Carvalhos, para con-

solidação de alguns conteúdos lecionados 

na disciplina de Físico-Química A. 

Com esta visita, os alunos puderam perce-

ber todo o processo de funcionamento de 

uma das mais avançadas fábricas de corte 

de lentes graduadas e montagem de óculos 

da Europa. Acompanhados por vários técni-

cos, os alunos puderam observar o trabalho 

minucioso desenvolvido pelos trabalhadores 

em cada uma das áreas da empresa.

Maria Carvalho (11.º B)
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VIAGEM DE 
ESTUDO AO 
CENTRO DA 
EUROPA
Entre os dias 30 de março e 4 de abril, alguns 

alunos do nosso Colégio, acompanhados pelos 

professores Fernando Vicente, Carlos Guimarães 

e Sara Mota, realizaram uma viagem de estudo 

que passou por algumas cidades de França, da 

Alemanha e da Suíça. Embora o grande objetivo 

fosse visitar o Parlamento Europeu, em Estrasbur-

go, faziam ainda parte do programa outras visitas 

e atividades muito interessantes. Enquanto pro-

fessor e organizador, quero salientar o comporta-

mento irrepreensível dos nossos alunos, sempre 

muito interessados, cooperantes e cumpridores, 

o que permitiu criar e consolidar laços de amizade 

entre todos os participantes. Fica uma palavra de 

reconhecimento aos meus colegas Carlos Gui-

marães e Sara Mota, colaboradores incansáveis 

e sempre atentos a todos os pormenores. Como 

tive a oportunidade de testemunhar junto de to-

dos os participantes, foi uma viagem fantástica, 

com muitas aventuras. 

Certos de que que as viagens não terminam quan-

do chegamos a casa, mas apenas quando as es-

quecemos, resolvi construir um pequeno diário 

no qual fui registando o que de mais relevante 

aconteceu ao longo destes dias. 

Dia 1 – Visita a Colmar: A odisseia teve início bem 

cedinho. Estando o grupo reunido, partimos do 

nosso Colégio pelas 4 horas da manhã, rumo ao 

aeroporto Francisco Sá Carneiro. O voo, com 

destino a Basileia, partiu às 6 horas. A viagem foi 

calma, sem percalços. Depois da chegada ao 

aeroporto, o grupo seguiu para Colmar, cidade 

francesa localizada no coração da Alsácia. Col-

mar é uma cidade do nordeste de França, perto 

da fronteira com a Alemanha. A respetiva cidade 

velha tem ruas calcetadas repletas de edifícios 

medievais e do início da era renascentista. A igreja 

gótica Eglise Saint-Martin, do século XIII, fica na 

praça central, Place de la Cathédrale. O museu 

Unterlinden, que tivemos oportunidade de visitar, 

apresenta um vasto legado dos monges domini-

canos que estiveram nesta região. 

Dia 2 – Parlamento Europeu e Estrasburgo: 

 Estrasburgo é uma das mais importantes cidades 

francesas e uma das sedes do Parlamento Europeu. 

Da parte da manhã tivemos oportunidade de con-

cretizar uma visita guiada ao Parlamento Europeu, 

calcorreando os vários espaços desta instituição. Du-

rante a visita foi também possível perceber a dinâmica 

de trabalho dos eurodeputados no hemiciclo e toda 

a organização e gestão desta instituição. Abençoa-

dos pela chuvinha, dirigimo-nos para o centro de Es-

trasburgo. O ponto turístico mais famoso da cidade 

é a Catedral de Notre-Dame, considerada a catedral 

gótica mais antiga do mundo. A torre foi construída 

em 1439 e é também uma das maiores do mundo. O 

Relógio Astronómico, um dos pontos mais atrativos 

da Catedral, atrai muitas pessoas pela sua beleza e o 

seu funcionamento único. Visitámos também o bair-

ro de Petite France, dividido por canais e cheio de 

pontes que lembram filmes de contos de fadas.

Dia 3 – Energia mecânica em ação na cidade de 

Rust, Alemanha: Uma das propostas mais aliciantes 

desta viagem consistia na visita ao Europa Park, em 

Rust, na Alemanha. Este parque de diversões, um 

dos maiores da Europa, apresenta divertimentos 

para todas as idades e sensibilidades. Está dividido 

em várias zonas, correspondentes aos países do nos-

so continente. Os mais aventureiros tiveram a opor-

tunidade de experimentar três montanhas-russas que 

estão entre as dez mais impressionantes e radicais do 

mundo. Foi possível também assistir a espetáculos e 

a demonstrações de realidade virtual. Foi um dia ple-

no de emoções e de adrenalina!

Dia 4 – À descoberta de Estrasburgo: Aquele que 

seria o último dia da viagem começou com um belo 

passeio de barco pelo rio Ill, afluente do Reno que 

atravessa Estrasburgo. Neste passeio foi possível 

apreciar as várias zonas da cidade, numa perspetiva 

completamente diferente. Para além da zona históri-

ca, Estrasburgo é constituída por várias ilhas. A mais 

conhecida é a Grande Île (Ilha Grande, em francês), 

que é Património Mundial da UNESCO desde 1988. 

Prosseguimos o passeio pela Place Gutenberg, Place 

Kleber e outros pontos turísticos de interesse. Vale 

bem a pena visitar Estrasburgo! Sujeitos aos impre-

vistos tão frequentes nas ligações aéreas, soubemos 

ao final da manhã que o nosso voo de regresso seria 

cancelado. Mudança de planos! Mas, para a grande 

maioria dos participantes, foi uma boa notícia! Va-

mos lá continuar a viagem! Fomos para Basileia, já na 

Suíça, onde ficámos alojados num hotel próximo do 

aeroporto. Com uma excelente coordenação entre 

todos (participantes e agência de viagens), foi pos-

sível reagendar o voo de regresso e descansar. 

Dia 5 – Dia extra em Basileia – Suíça: Aproveitando 

o tempo extra disponível, deslocámo-nos ao centro 

histórico de Basileia, cidade serpenteada pelo rio 

Reno. O frio matinal (2º C!) não nos impediu de per-

correr as ruas da cidade, passando pela Marktplatz, 

a Basel Minster (a catedral) e a Altstadt. Houve ain-

da tempo para algumas compras. Por fim, foi tempo 

de tratar de toda a logística associada ao regresso 

a casa: regressámos em dois voos diferentes, com 

escala em Barcelona e com horários muito controla-

dos, mas que foram cumpridos com a colaboração 

de todos. Sublinho, uma vez mais, a excelência deste 

grupo de jovens viajantes. A viagem foi muito inte-

ressante e diversificada! Valeu a pena e ficará, certa-

mente, marcada nas nossas memórias. 

Professor Fernando Vicente 

No dia 23 de fevereiro, a turma A 

do 11.° ano, no âmbito da disciplina 

de Biologia, visitou o Oceanário de 

Lisboa.

Inicialmente, realizámos uma ati-

vidade designada «Lineu Online», 

especificamente relacionada com as 

reais ameaças que o mundo marinho 

enfrenta. No decurso da atividade, 

tivemos de recorrer às redes soci-

ais para acedermos às pistas que 

sete figuras ilustres, como Darwin e 

Wegener, nos deram para resolver-

mos esses problemas reais urgentes, 

tais como a poluição por plástico.

Esta atividade permitiu-nos com-

preender a influência que o Homem 

tem no oceano, e vice-versa. Para 

além disso, fez-nos perceber a atu-

alidade da mensagem e, ao mesmo 

tempo, incentivou-nos a alterar os 

nossos hábitos no sentido de preser-

var o ambiente.

VISITA DE ESTUDO AO OCEANÁRIO
Posteriormente, fizemos uma vi-

sita guiada à parte superior do 

Oceanário, onde pudemos observar 

diferentes peixes, pinguins e lontras, 

aprofundando os nossos conheci-

mentos sobre cada animal. Por fim, 

exploramos livremente a parte infe-

rior deste espaço, onde encontrámos 

o aquário central, com distintos ani-

mais, como tubarões e raias, e outros 

aquários mais pequenos, ocupados 

com medusas e corais.

No final, ainda tivemos tempo livre 

para conviver e conhecer um pouco 

de Lisboa. A título de curiosidade, 

eu e mais uns colegas «fomos ataca-

dos» por uma andorinha enquanto 

observávamos os pinguins, mas saí-

mos ilesos da situação, que nos ar-

rancou umas valentes gargalhadas.

Em suma, considero que a visita 

foi bastante enriquecedora e, ao 

mesmo tempo, divertida.

Leonor Camboa (11.º A)

No dia 15 de fevereiro, os alunos do 6.º ano realizaram, no âmbito da disciplina 

de História e Geografia de Portugal, uma visita de estudo ao Museu de Lamas.

Nessa visita de estudo, começaram por conhecer a História do Barroco e da Ta-

lha Dourada, sobre o mote: «Materiais, teoria e demonstração de produção e 

recuperação». Nesse sentido, esta iniciativa demonstrou como era obtida a folha 

de ouro, a sua metodologia de aplicação, diferenciando também a presença de 

talha dourada com purpurina, mostrando mais uma vez a importância da conser-

vação e do restauro na preservação desta técnica tão presente no património e 

na arte portuguesa.

O balanço desta visita de estudo foi muito positivo, pois os alunos tiveram a 

oportunidade de aprender de forma divertida.

Professor Pedro Silva

Visita ao Museu de Lamas
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VIAGEM DE 
ESTUDO A SINTRA
Os alunos do 12.º ano dos cursos cientifico-hu-

manísticos, no âmbito da disciplina de Português, 

efetuaram uma visita à vila de Sintra, para percorre-

rem alguns dos locais onde decorre a ação de «Os 

Maias», de Eça de Queirós. 

Depois de uma longa viagem de autocarro, o ro-

teiro queirosiano teve início no Palácio da Vila, 

 edifício «com as suas belas janelas manuelinas que 

lhe fazem um nobre semblante real, (…) e no alto 

duas chaminés colossais», espaço a partir do qual o 

guia nos fez notar a beleza da zona envolvente e nos 

chamou a atenção para outros locais emblemáticos 

que dali conseguíamos ver, nomeadamente o Hotel 

Victor e o Castelo dos Mouros. Depois passámos 

pelo local onde se encontrava o Hotel Nunes, e, 

de seguida, parámos no Hotel Lawrence’s, o mais 

antigo hotel da Península Ibérica. Continuando a 

deambulação, passámos junto da fonte que certa-

mente terá servido de inspiração a Cruges quando 

afirmou «Sintra não são pedras velhas, nem coisas 

góticas… Sintra é isto, um pouco de água, um bo-

cado de musgo… Isto é um paraíso!». Já na parte 

final do percurso, parámos na Quinta da Regaleira, 

espaço simbólico onde se conjugam características 

arquitetónicas manuelinas, góticas e românticas, 

antes de chegarmos a Seteais, de onde pudemos 

apreciar a extraordinária vista para o Palácio da Pena. 

Nesse ambiente, as palavras de Eça adquiriram ou-

tra substância – «No vão do arco, como dentro de 

uma pesada moldura de pedra, brilhava, à luz rica 

da tarde, um quadro maravilhoso (…), no primeiro 

plano o terreiro, deserto e verdejando, todo sal-

picado de botões amarelos; ao fundo (…) subia no 

pleno resplendor do dia (…) o cume airoso da serra, 

toda cor de violeta-escura, coroada pelo Palácio da 

Pena, romântico e solitário no alto».

Terminada a visita a Seteais, o percurso de regres-

so até ao centro da vila fez-se em passo apressado, 

para que houvesse tempo para podermos comprar 

as queijadas de Sintra, referidas por Eça de Queirós 

na sua obra. A tarde, contrariamente a Cruges, que 

se esquecera de trazer queijadas para a sua mãe, re-

gressámos com as queijadas no saco e com o dese-

jo de um dia voltar a esse espaço tão inspirador.

Professora Isaura Espinheira 

52 VISITAS E VIAGENS  

VISITA DE ESTUDO À  
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA
No dia 23 de fevereiro, os alunos das turmas do 11.º 

ano de Ciências Socioeconómicas, acompanhados 

pelo professor Carlos Guimarães, visitaram a As-

sembleia da República e o Palácio de São Bento, em 

Lisboa, espaços onde se aprovam leis e tomam de-

cisões que dizem respeito a todos os portugueses.

Acompanhados e guiados pelo deputado Carlos 

Guimarães Pinto, os alunos tiveram a oportuni-

dade de visitar os diferentes espaços da «Casa da 

Democracia», como a Sala das Sessões, a Sala do 

Senado, a Biblioteca Passos Manuel, os «Passos 

Perdidos», as salas das audições parlamentares 

e o gabinete de trabalho da Iniciativa Liberal. Para 

além disso, puderam contactar com diversas figuras 

políticas portuguesas, nomeadamente deputados 

de diversos partidos, ex-ministros e o Presidente da 

Assembleia da República, Santos Silva.

A visita a essa instituição legislativa teve como obje-

tivos dar a conhecer os meandros de uma instituição 

democrática e a sua função no seio da sociedade 

portuguesa, dar a conhecer o funcionamento da As-

sembleia da República como órgão de soberania, 

consciencializar para a importância da participação 

cívica e para os valores da democracia, promover 

uma cultura responsável de cidadania e desenvol-

ver o espírito de grupo.

Com esta visita, os participantes ficaram a perce-

ber, de forma mais aprofundada, como funciona a 

democracia portuguesa, o que irá contribuir para 

que se tornem cidadãos mais informados acerca do 

sistema político português.

Maria Carvalho (11.º B)

EM CONTACTO COM A NATUREZA
No dia 7 de outubro, os alunos do 

segundo e do terceiro ciclo partiram, 

entusiasmados e cheios de adrenali-

na, a caminho do «RatesPark», em S. 

Pedro de Rates, onde iriam realizar um 

conjunto de atividades radicais e iriam 

viver uma deslumbrante experiência 

em contacto com a natureza.

Divertidos, de mochila às costas e 

preparados para horas de emoção, 

os alunos ocuparam os seus lugares 

no autocarro, perguntando cons-

tantemente «Ainda falta muito?». 

Algum tempo depois, chegaram 

ao tão desejado destino, comeram 

algo a toda a pressa e formaram 

grupos para desenvolverem várias 

atividades, como escalada, arboris-

mo e karting, entre outras. Depois 

de um belo almoço revitalizante, os 

alunos retomaram a diversão, com 

mais experiências surpreendentes, 

nomeadamente treino militar, mini-

golfe e tiro ao alvo.

Ao final do dia, chegado o momento 

da partida, ouviram-se os habituais 

lamentos: «Oh!», «Já?!», mas também 

os desejos de um regresso em breve.

A caminho de casa, a agitação e a 

energia continuaram a acompanhar 

todos os que haviam participado nes-

sa jornada de convívio e de animação. 

Por fim, todos chegaram satisfeitos e 

ávidos de viver novas aventuras

Professora Sandra TavaresUMA EXPERIÊNCIA RADICAL

UM DIA DE EMOÇÕES

A escola tem a capacidade de nos 

abrir horizontes e oportunidades 

ilimitadas para a aquisição e o apro-

fundamento dos mais diversos con-

hecimentos, permitindo-nos, assim, 

sonhar e transformar em sucesso o 

que vamos absorvendo.

O período escolar marca-nos por 

inúmeros motivos, alguns de maior 

felicidade e entusiasmo e outros 

que nos provocam uma certa inqui-

etação ou até mesmo desânimo. 

Nesta fase, encontramo-nos em 

constante crescimento e mudança, 

desenvolvemos a nossa personali-

dade, deixando certos hábitos para 

trás e adquirindo outros.

Eu, que ainda me encontro a viver 

este processo, sinto-me eternamente 

grata por tudo o que o Colégio me 

proporcionou, muito mais do que 

alguma vez imaginara. Às vezes, 

gosto de reviver algumas das muitas 

experiências que já vivi. Uma delas é, 

por acaso, bastante recente, tendo 

ocorrido há cerca de seis meses. Essa 

lembrança levou-me até Braga, mais 

especificamente ao Pikoto Park.

Conseguem imaginar duas turmas de 

oitavo ano num autocarro? A músi-

ca foi algo que definitivamente não 

faltou. Alguns alunos tiravam fotos, 

outros gravavam vídeos. Chegá-

mos ainda de manhã, de forma a 

que conseguíssemos aproveitar 

este dia tão preenchido.  Participá-

mos em diferentes atividades, entre 

as quais, arborismo, «bumperball», 

escalada, «slide», «pedal kart», tiro 

ao alvo e por fim, «airbungee». To-

das foram bastante emocionantes e 

proporcionaram-nos momentos de 

diversão e de convívio.

Penso que todos tenham adorado, 

mesmo aqueles que sentiram algum 

receio devido ao radicalismo do que 

experienciámos. Foi uma vivência 

que nem todas as escolas teriam a 

possibilidade de disponibilizar aos 

seus alunos. Obrigado, Colégio de 

Lamas, por tudo, por dias como estes 

e mesmo por aqueles que consi-

deramos mais normais. Na verdade, 

todos têm influência no nosso percur-

so, tornando-o ainda melhor. 

Leonor Correia (8.º B)

Era uma manhã chuvosa, mas, 

apesar de tudo, promissora e desa-

fiante. Pelas 8 horas e 20 minutos, 

o grupo de alunos e professores 

partia em direção ao Pena Park, à 

procura de emoções, desafios e 

algum risco. Muito excitados, os dis-

centes  fizeram o percurso até ao tão 

ansiado local, ambicionando viver 

experiências inesquecíveis.

No momento da chegada, orga-

nizaram-se pequenos grupos que 

participaram em atividades como o 

Fantasticable, o Percurso Aventura, 

o Alpine Coaster, ou o Quick Flight. 

Fascinados e prontos a enfrentar o 

risco, a aventura e a adrenalina, todos 

vivenciaram momentos inolvidáveis, 

numa mistura de ousadia e loucura. 

Recarregadas as baterias, a tarde foi 

igualmente divertida, tendo posto à 

prova os mais e os menos audazes.

Após um dia diferente e repleto de 

emoções, os aventureiros regressaram 

ao Colégio cheios de energia e prepa-

rados para outro tipo de desafios. 

Leonor Oliveira (10.º A)

ALUNOS DO 
COLÉGIO VIVEM 
DIAS RADICAIS
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O MUNDO DA FILOSOFIA

PARTICIPAÇÃO NAS OLIMPÍADAS DA FÍSICA

Ano após ano, o Colégio comemora o Dia Mun-

dial da Filosofia. Desta feita, a reflexão centrou-se 

numa pergunta muito pertinente: haverá culturas 

melhores do que outras? 

Reunidos no átrio do Edifício IV, os alunos do 10.º 

e 11.º ano de escolaridade, com a colaboração 

entusiasta de alguns colegas do 6.º A e do 12.º 

ano, deram início a um colorido desfile cultural 

que os conduziria ao Auditório António Joaquim 

Vieira. Aqui chegados, os alunos do 11.º ano 

apresentaram os traços culturais dos seguintes 

países: Egito, Japão, Estados Unidos da América, 

Emirados Árabes Unidos, Espanha, México, Índia, 

Brasil e China. 

Tudo decorreu num ambiente muito fértil para a 

realização de uma aprendizagem interativa, que 

poderá ter levado à conclusão de que de facto 

há culturas melhores do que outras, se houver 

respeito pelos direitos humanos. 

A terminar este fabuloso dia, houve lugar para mais 

um debate, no qual foi discutida a seguinte moção: 

a procriação pós-morte é eticamente aceitável. 

Professor Gautier de Oliveira

Mais uma vez a Sociedade Portuguesa de Física 

organizou as Olimpíadas de Física, uma com-

petição dedicada aos alunos do 9.º (escalão A) e 

do 11.º ano (escalão B). Esta iniciativa teve como 

objetivo fomentar o gosto pela física nos alunos, 

permitindo-lhes, ao mesmo tempo, demonstrar 

as suas capacidades nessa área.

A fase regional, que foi realizada no Porto e 

implicou a realização de uma prova teórica e de 

uma prova experimental, contou com a partici-

pação dos alunos David Luz, Martim Mota, Rafael 

Coutinho (9.º ano), Miguel Silva, Nuno Mourão e 

Santiago Ribeiro (11.º ano). Os alunos do escalão 

A realizam a prova em grupo, enquanto os do es-

calão B a realizaram individualmente. Depois de 

concluídas as provas, o aluno Miguel Silva obteve 

uma menção honrosa, apurando-se, assim, para a 

etapa nacional, que se realizou no dia 27 de maio 

na cidade de Coimbra.

Esta foi, sem dúvida, uma experiência enriquece-

dora para todos. Foi um dia extraordinário, apesar 

de algumas peripécias.

Miguel Silva (11.º A)

54 TEATRO 

Sendo a Filosofia algo imanente ao ser humano, 

os alunos do 10.º ano do ensino secundário 

foram desafiados a entrar nesse espírito reflexivo 

e dinâmico através da organização de um desfile 

filosófico, encarnando diversas personagens as-

sociadas a esta área do saber ou a outras. Nesta 

perspetiva, figuras como gangsters, políticos, 

artistas, pensadores, entre muitos outros, per-

correram os corredores do Colégio, num desfile 

cheio de cores e entusiasmo.

Cada aluno foi previamente convidado a fazer a 

sua própria caracterização e a explicitar as razões 

fundamentadas da sua escolha. Posteriormente, 

os alunos assistiram, no Auditório, a um conjunto 

de dinâmicas que incluíram pequenos sketches 

que expunham a multiculturalidade e a diferença 

entre povos. No final, todos puderam apreciar 

um impressionante debate levado a cabo por 

alunos dos 11.º e do 12.º ano.

Foi uma iniciativa claramente enriquecedora e 

essencial para promover a interculturalidade, 

a aceitação de ideologias diversas e a reflexão 

acerca de saberes filosóficos que nos fazem 

compreender o valor do conhecimento e do 

espírito crítico.

Leonor Oliveira (10.º A)

Alunos do 9.º ano vão ao teatro 
«Auto da Barca do Inferno»

Alunos do 10.º 
ano assistem à 
representação 
da «Farsa de 
Inês Pereira» 

OS ALUNOS DO 6.º ANO FORAM AO TEATRO

As turmas do 9.º ano, no dia 27 de fevereiro, deslocar-

am-se ao auditório do Centro Paroquial de Perafita para 

assistirem à representação do «Auto da Barca do Inferno», 

obra de Gil Vicente que consta do programa da disciplina.  

A companhia de teatro «O Sonho», com larga experiên-

cia na representação para o público escolar, soube ca tivar 

todos aqueles que tiveram a oportunidade de se deslo-

car até àquele espaço. Os alunos, que já haviam analisa-

do a obra vicentina nas aulas, confirmaram, ao longo de 

cerca de noventa minutos, que o texto dramático ganha 

uma outra vida aquando da sua efetiva representação, 

uma vez que tudo se torna mais estimulante e surpreen-

dente através da visualização daquilo que as palavras só 

permitem imaginar. A música, a luz, o guarda-roupa e a 

interação dos atores com os alunos acabaram por tor-

nar mais evidente a intemporalidade da sátira vicentina 

e possibilitaram uma abordagem didática e, ao mesmo 

tempo, extremamente divertida da obra. 

A satisfação de todos os participantes nesta iniciativa 

permitiu concluir que o visionamento da representação 

teatral facilita as aprendizagens e contribui para o desen-

volvimento da sensibilidade artística dos alunos.

Professor Ricardo Massano

No dia 16 de fevereiro, as turmas do 6.ª ano do Colégio 

partiram numa aventura extasiante ao teatro Sá da Bandei-

ra, no Porto, para assistirem à peça de teatro «A Aventura 

de Ulisses», levada à cena pelo grupo de teatro Cultural 

Kids. Esta visita de estudo foi organizada no âmbito da dis-

ciplina de Português com o objetivo de os alunos comple-

mentarem o estudo da obra «Ulisses».

Depois de um almoço apressado, pois todos estavam ansio-

sos pela chegada do autocarro, as duas turmas embarcaram 

No âmbito da disciplina de Português, 

as turmas do 10.º ano deslocaram-se 

a Matosinhos, na tarde do dia 9 de 

março, para assistir à representação da 

«Farsa de Inês Pereira», uma comédia 

de costumes da autoria de Gil Vicente 

que retrata alguns dos comportamen-

tos reprováveis da sociedade portu-

guesa do século XVI. O texto, que foi 

escrito a partir do provérbio «Mais vale 

asno que me leve que cavalo que me 

derrube», assumiu-se como a resposta 

definitiva a todos aqueles que coloca-

vam em causa o talento e a originali-

dade do autor.

A possibilidade de os alunos verem 

diretamente aquilo que o texto ex-

põe numa linguagem de época que 

nem sempre é acessível facilitou a 

compreensão da obra e a consoli-

dação de alguns temas trabalhados 

nas aulas. Ao longo de uma hora, os 

atores, já com muita experiência na 

representação para o público esco-

lar, souberam cativar a atenção de 

todos os presentes e conseguiram 

evidenciar toda a essência da obra 

vicentina. Os apontamentos cómi-

cos foram uma constante, tendo-se 

destacado em particular a perso-

nagem Pêro Marques, que, ao inte-

ragir com o público, evidenciou as 

suas características de homem rústi-

co e inculto. 

Mais uma vez se provou que estas 

iniciativas promovem o espírito de 

grupo e contribuem para o desen-

volvimento das capacidades inter-

pretativas dos alunos num tempo 

em que cada vez mais se vão per-

dendo hábitos de leitura.

Professor Ricardo Massano

numa viagem animada até ao teatro Sá da Bandeira. Ao che-

garem, todos ficaram maravilhados com a beleza e a elegân-

cia da sala de teatro. Os pequenos detalhes nas cadeiras, no 

teto e nas paredes davam a sensação de se estar no cenário 

de um filme. O espetáculo, que foi extremamente descon-

traído e divertido, incluiu momentos e episódios que não 

estavam presentes no livro, mas que tornaram aquela adap-

tação para teatro incrível. Todos se riram a bom rir!

Depois do lanche, o regresso foi cheio de conversas e 

de partilhas sobre o que os alunos acharam mais interes-

sante e divertido, o que provou que esta visita irá, real-

mente, ficar na nossa memória. 

Adorámos esta visita de estudo, na medida em que não só 

aprendemos mais sobre a obra, de forma lúdica, mas tam-

bém convivemos com os meus amigos. Na verdade, o te-

atro ensina-nos a pensar e a sentir o mundo de outra forma.

Miguel Ribeiro, Isabel Pereira e Maria Rita (6.° A)
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PARTICIPAÇÃO NA COMPETIÇÃO «F1 IN SCHOOLS»
A iniciativa «F1 in Schools» tem como objetivo levar 

os mais novos a contactar com o mundo da Fórmula 

1, estimulando a sua criatividade, o seu espírito de 

equipa e o seu espírito crítico. 

Sendo este o terceiro ano a participar na com-

petição, as expectativas da minha equipa eram altas. 

No ano anterior, apesar de os membros constitu-

intes não serem os mesmos, tínhamos conseguido 

vencer a final regional e tínhamos obtido um déci-

mo lugar na final nacional. Com o conhecimento e 

experiência de anos anteriores, sabíamos que tudo 

era possível e, com a ajuda do Colégio e do CTCOR, 

arregaçámos as mangas e fizemo-nos à pista.

Assim foi. Em equipa, construímos o carro, elaborá-

mos os portefólios de engenharia e marketing, 

criámos o stand e concebemos as publicações no 
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Palestra sobre Mobilidade 
e Transportes
No primeiro semestre, no âmbito do projeto de OTO, a docente de Geografia 

propôs à turma do 11.º ano que efetuasse um trabalho de investigação sobre a 

mobilidade e o sistema de transportes em Portugal. 

Na sequência desse desafio, no dia 21 de novembro, o grupo constituído pe-

los alunos Ana Mata, André Vieira, Benedita Silva, Miguel Lima, Miguel Oliveira 

e Nuno Ventura propôs-se a realizar uma palestra sobre o tema, tendo como 

convidado o Professor Doutor Álvaro Domingues, que é geógrafo, doutorado 

em Geografia Humana pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto e 

professor associado e membro do Conselho Científico da Faculdade de Ar-

quitetura da Universidade do Porto. A palestra teve como destinatários privile-

giados os alunos do 10.° e 11.° ano.

O convidado referiu-se à distribuição da população portuguesa, identificou os 

desafios mais relevantes em termos de mobilidade e apontou as tendências 

mais marcantes numa altura em que o crescimento da procura de serviços de 

transportes obrigam ao aumento das capacidades existentes, ao reforço de 

frotas, à adaptação da oferta, à diversificação e à digitalização dos processos 

de planeamento e produção.

Foi uma «aula» que, de um modo diferente e esclarecedor, nos deu a conhecer 

melhor as necessidades e os desequilíbrios do do país em que vivemos.

 Ana Mata (11.º B)
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A importância dos debates
Os debates permitem que fomentemos o nosso espírito crítico, desenvolvamos 

o trabalho em equipa e trabalhemos outras competências fundamentais para o 

nosso crescimento académico e pessoal. Eles são uma forma de encontrarmos 

espaço para sermos ouvidos e expressarmos o nosso ponto de vista no que toca a 

temas controversos da atualidade.

Neste sentido, ao longo deste ano, foram-nos propostos diversos debates com 

uma estrutura devidamente organizada: em primeiro lugar, cada equipa de três 

elementos teve a oportunidade de contextualizar o tema e apresentar os seus ar-

gumentos; em segundo lugar, cada equipa teve a possibilidade de refutar os argu-

mentos da equipa adversária e acrescentar novos argumentos; por último, todos 

os debates terminaram com uma síntese de todos os argumentos apresentados.

Estes debates tiveram lugar em diversos momentos do ano. No Dia da Filosofia, 

17 de novembro,  o momento de debate foi conduzido a partir da moção «A 

procriação pós-morte é eticamente aceitável». Tendo em conta este momento 

de debate, formou-se a equipa que representou o Colégio no torneio nacional 

da AEEP, que permitiu a discussão sobre outros temas da atualidade, tais como 

o risco da democracia, a implementação de um rendimento básico universal por 

parte de todos os países da União Europeia, a despesa pública ser uma condição 

necessária para a melhoria da educação e ainda a possibilidade de escolha, por 

parte dos pais, sem custos, dos estabelecimentos de ensino para os filhos.

O incentivo a que adolescentes expressem a sua opinião não ficou por aqui, 

porque outros momentos de debate aconteceram nas aulas de Filosofia, espaço 

privilegiado para os alunos partilharem a sua visão sobre os tópicos em discussão. 

Para além disto, de forma a contribuir para o desenvolvimento e melhoria de uma 

língua que não nos é a materna, alguns debates tiveram o seu palco nas aulas de 

Inglês, onde foram discutidos temas como a emigração.

Concluindo, os debates permitem que tenhamos uma base de conhecimentos 

acerca de diversos temas, que nos tornemos mais ativos na sociedade e ainda 

que vivamos pequenos momentos de competição que estimulam o nosso espírito 

crítico e de equipa. Os alunos têm a oportunidade de se expressar e partilhar a sua 

opinião no sentido de promoverem a mudança, para melhor, da sociedade em 

que se encontram inseridos.

Renata Pinto (11.º A)

Instagram, no Tiktok e no website, apesar do tem-

po limitado.

No dia da final regional, no Europarque, não estáva-

mos muito confiantes no nosso trabalho, mas, ines-

peradamente, recebemos o prémio de  Marketing 

e Patrocínio e, logo de seguida, o prémio de Me-

lhor Apresentação Verbal. Tanto trabalho parecia 

começar a dar frutos! 

Pouco tempo depois anunciaram que iriam divul-

gar os três primeiros classificados, e lá estávamos 

a aguardar ansiosamente… Quando anunciaram o 

terceiro classificado, éramos nós, os Godspeed! 

Estávamos na Final Nacional do «F1 In Schools». 

Com esta experiência, tivemos a oportunidade de 

desenvolver as nossas capacidades de comuni-

cação, pudemos consolidar conhecimentos técni-

cos relacionados com design em CAD, design grá-

fico e marketing. Somos pessoas mais completas, e 

temos orgulho disso. Como Team Manager, liderar 

esta equipa foi um privilégio.

Não podia deixar de referir os nomes do João, da 

Leonor, do Martim, da Sofia e do Tiago, dos com-

panheiros que tornaram tudo isto possível, mesmo 

quando tudo parecia impossível. Para além disso, 

deixo o meu obrigado a todos os que, direta ou indi-

retamente, estiveram envolvidos nesta competição. 

Se gostas de te divertir, participa neste projeto. Vais 

ver que não te arrependes. Gostes ou não gostes de 

Fórmula 1, existe um lugar para ti nesta competição.

Ana Santos (11.º A)
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Os alunos marcaram mais uma vez a sua partici-

pação nas Olimpíadas Portuguesas de Matemática.

O dia 9 de novembro ficou marcado pela rea-

lização da primeira eliminatória das Olimpíadas 

em todos os estabelecimentos de ensino do país. 

O Colégio participou com dez alunos no escalão 

A (destinado aos alunos do 8.º e 9.º ano) e dez no 

escalão B (destinado aos alunos do secundário). As 

provas decorreram com tranquilidade e de forma 

bastante organizada, tendo sido notória a entrega 

e a vontade dos alunos em ultrapassar os desafios. 

Após a correção das provas e a inserção dos resul-

tados na plataforma, foram imediatamente apura-

dos os vencedores das duas categorias. Assim, os 

vencedores em cada categoria foram os seguintes: 

Carlos Silva (9.º A), do escalão A, Pedro Herdeiro 

(10.º C) e Miguel Silva (11.º A), ambos do escalão B. 

Entretanto, o Colégio foi convidado pela SPM 

para organizar, nas suas instalações, a segunda 

 eliminatória das Olimpíadas da Matemática, que se 

realizou no dia 11 de janeiro. Nesta segunda elimi-

natória, o aluno Pedro Herdeiro ficou apurado para 

a final nacional, realizada de 30 de março a 2 de 

abril no Agrupamento de Escolas Tomás Cabreira, 

em Faro.

Fica aqui o testemunho do nosso finalista, que está 

de parabéns por todo o seu empenho e persistên-

cia: «Foi uma experiência incrível poder competir 

A 40.ª Conferência Geral da UNESCO proclamou, 

em novembro de 2019, o dia 14 de março de todos 

os anos como o Dia Internacional da Matemática. 

Esse não é um dia desconhecido para os nossos 

alunos, pois há já alguns anos que comemoramos 

o dia do Pi no dia 14 de março.

O número Pi é um número irracional cujo valor é 

3,14159265358979323846… Como tem um 

número infinito de casas decimais, Pi é represen-

tado por uma letra grega. Este número é o resultado 

da divisão entre o perímetro e o diâmetro de uma 

circunferência. Esse resultado é sempre o mesmo, 

independentemente do tamanho da circunferência 

considerada.

Para celebrar este dia, recuperou-se uma 

tradição Colégio – a confeção dos «biscoitos Pi». 

Professores, alunos, funcionários, ninguém ficou 

indiferente a esta preciosa iguaria que também 

adoçou a curiosidade sobre este número. Os 

alunos do segundo ciclo decoraram também al-

guns algarismos do número Pi, que foram expostos 

para toda a comunidade educativa.

No final do mês de março, realizou-se, uma vez 

mais, no nosso Colégio, o concurso «CANGURU 

MATEMÁTICO», no qual participaram os alunos 

do segundo ciclo e do 9.º ano. Este concurso tem 

como objetivo estimular o gosto e o estudo pela 

Matemática, tentar que os alunos se divirtam a 

resolver questões matemáticas e permitir que os 

alunos descubram o lado lúdico da disciplina.  Em 

Portugal, a organização deste concurso está a cargo 

do Departamento de Matemática da Faculdade 

de Ciências e Tecnologia da Universidade de 

Coimbra, com o apoio da Sociedade Portuguesa 

de Matemática – SPM. As provas encontram-se di-

PARTICIPAÇÃO NAS OLIMPÍADAS DA MATEMÁTICA

Comemoração do dia do Pi

CONCURSO «CANGURU MATEMÁTICO»

ALUNOS DO COLÉGIO DE LAMAS 
PASSAM À FASE EUROPEIA DA 
EUROPEAN STATISTICS COMPETITION

ALUNOS DO COLÉGIO VENCEM CONCURSO NACIONAL  
«BP SEGURANÇA AO SEGUNDO»

O grupo NORTADA, constituído pela Ana Mata, André Pais Vieira e Nuno Ven-

tura, alunos do 11.° ano do curso de Ciências Socioeconómicas, conquistou o 

1.º lugar da categoria A na fase nacional da «European Statistics Competition– 

ESC2023», arrecadando um prémio no valor total de 1050€. A conquista do 1.º 

lugar na fase nacional apurou a equipa para a fase europeia.

A ESC é uma competição organizada pelo Eurostat (o Gabinete de Estatísticas 

da União Europeia) e vários institutos nacionais de estatística (INE - Instituto Na-

cional de Estatística e Banco de Portugal) que tem como objetivo promover o 

interesse pela estatística e familiarizar os seus participantes com a análise de grá-

ficos e dados de fontes oficiais.

A fase nacional dividiu-se em duas etapas: a primeira foi composta por um 

conjunto de testes, a segunda focou-se na criação de um trabalho de análise 

 estatística com um tema à escolha do grupo. A equipa NORTADA realizou um 

estudo exploratório sobre as desigualdades de género em Portugal, tendo-se 

proposto responder às questões «Será que as habilitações têm género?» e «Em 

que medida há desigualdade de género em Portugal?».

As conclusões do trabalho mostraram que, apesar de assistirmos a uma evolução 

para um futuro mais igualitário, essa evolução ainda é muito lenta. 

Ana Mata (11.º B)

Os alunos do 9.º ao 12.º ano foram desafiados a par-

ticipar no desafio «BP Segurança ao Segundo», uma 

iniciativa da BP Portugal, em parceria com a Forum 

Estudante, através da realização de um pequeno 

vídeo com o objetivo de promover a prevenção e a 

segurança rodoviária.

Para participarem, os alunos envolvidos formaram 

equipas de 4 a 10 elementos, coordenadas por um 

professor. Cada equipa gravou, editou e submeteu 

um vídeo, com a duração de 30 a 90 segundos, 

acerca de um dos cinco principais fatores de risco 

de acidentes rodoviários no nosso país: condução 

sob o efeito de álcool ou drogas, velocidade ex-

cessiva, uso de telemóvel durante a condução, não 

utilização de cinto de segurança, condução em situ-

ação de fadiga ou cansaço. 

Após a votação do público online e a avaliação do 

júri, entre os milhares de participantes a nível nacio-

nal, duas equipas do Colégio ficaram classificadas 

nos cinco primeiros lugares, concretamente os 

«Hermés» (1.º lugar), com um vídeo subordinado ao 

tema da velocidade excessiva, e os «BePatient» (4.º 

lugar), com um vídeo relacionado com condução 

sob o efeito de álcool ou drogas. Estas distinções 

acabaram por mais uma vez confirmar a criatividade 

e o empenho dos alunos do Colégio.

Iniciativas como esta ajudam a que os alunos se 

sintam mais envolvidos na sociedade e contribuem 

para a sensibilização dos cidadãos. Para além disso, 

promovem o trabalho de equipa e o espírito crítico, 

competências importantes numa sociedade cada 

vez mais competitiva.

Renata Pinto e Ana Santos (11.º A)

Lugar Segundo ciclo 9.º Ano

1.º Isabel Pereira (6.º A) Eduardo Mota (9.º B)

2.º Miguel Ribeiro (6.º A) David Luz  (9.º A)

3.º Beatriz Costa (5.º A) Ricardo Silva (9.º A)

vididas por categorias de acordo com a idade dos 

alunos. Cada prova consiste num questionário de 

escolha múltipla, com várias questões de dificul-

dade crescente.

Neste ano letivo, participaram 79 alunos do Colégio 

(59 alunos do segundo ciclo e 20 alunos do 9.º ano).  

Os alunos que, em cada escalão, ficaram nos três pri-

meiros lugares foram os seguintes:

com os melhores estudantes de Portugal na área da 

Matemática e ver que o meu esforço e dedicação 

valeram a pena. Esta viagem ficará para sempre na 

minha memória».

Professora Raquel Mingote
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Era uma vez um rapaz que viu um passarinho 

no chão a piar e a tremer de frio. Como 

caíra do ninho e a mãe não o viera buscar, 

reco lheu-o e cuidou dele até ser capaz de 

comer sozinho e começar a esvoaçar.

Um dia, o rapaz decidiu oferecer o pas-

sarinho dentro de uma gaiola a uma colega 

da sua escola que andava triste, porque o 

seu cão desaparecera havia algumas sema-

nas. A rapariga ficou muito feliz e agradecida 

por aquele gesto cheio de afeto. Quando a 

professora se apercebeu, disse à turma:

 − Que bonito o que acabei de ver. O João 

ofereceu um pardal à Matilde, porque a viu 

desanimada. Ela ficou tão feliz… A chave da 

porta da felicidade é isso mesmo, é fazer 

tudo o que seja necessário para que os 

outros sejam felizes e alegrar-se com a sua 

alegria. A alegria de amar desinteressada-

mente e de fazer o bem é o segredo para 

a felicidade autêntica.  A maior satisfação 

que podemos sentir é quando somos ca-

pazes de proporcionar alegria a alguém, 

pois ela  é para a nossa vida aquilo que o 

sol e a água são para o planeta. Os amigos 

fazem aumentar a nossa felicidade, diminuir 

o nosso sofrimento, multiplicar a nossa 

alegria e dividir a nossa tristeza.  Parabéns, 

João e Matilde, por esta lição de vida. 

Alegramo-nos todos convosco.

Então, a Matilde levou alegremente a gai-

ola com o passarinho para casa, mas, pelo 

caminho, lembrou-se da idosa que todos 

os dias lhe sorria e falava um bocadinho 

consigo desde a janela de casa. Achou que 

a alegria que sentira ao receber o pardal 

poderia acontecer novamente se o ofere-

cesse à velhinha que vivia sozinha e que 

estava doente. Quando ela recebeu o pas-

sarinho, disse à rapariga:

A ALEGRIA QUE VOA DE MÃO EM MÃO 

Professor Paulo Costa

60 CONCURSOS

Na manhã do dia 19 de janeiro, 

último dia de aulas do primeiro se-

mestre, os alunos, integrados em 

diferentes escalões, participaram no 

corta-mato escolar. A atividade, que 

pretendeu mais uma vez propor-

cionar a todos os alunos hábitos de 

vida saudável, procurou promover 

o gosto pela prática do atletismo e 

do desporto em geral. Além disso, 

a competição acabou também por 

fomentar o convívio e as relações 

interpessoais.

A iniciativa, promovida pelos profes-

sores de Educação Física, despertou 

grande entusiasmo em todos os que 

assistiram à prova, assim como nos 

participantes, que, antes ou depois 

de competirem, se mantinham na 

condição de espectadores, incenti-

vando os colegas. Num ambiente de 

animação e de convívio, a entrega 

de prémios decorreu no interior do 

pavilhão. 

Apesar de a prática de exercício 

físico e a competição saudável serem 

os aspetos mais importantes neste 

tipo de atividades, deve-se também 

reconhecer o mérito aos vence-

dores. Assim sendo, aqui fica a ta-

bela de classificações por escalões.

Lugar Nome Escalão Ano/turma

1.º Joana Teixeira Infantis A 5.º A

2.º Ana Gomes Infantis A 5.º A

3.º Lara Moura Infantis A 5.º B

1.º Vasco Manarte Infantis A 5.º A

2.º Gonçalo Correia Infantis A 5.º A

3.º Eduardo Sousa Infantis A 5.º B

1.º Maria Reis Infantis B 7.º A

2.º Bianca Couto Infantis B 7.º B

3.º Elisabete Guedes Infantis B 7º A

1.º Gabriel Vieira Infantis B 7.º B

2.º Gustavo Almeida Infantis B 7.º A

3.º Diogo Sá Infantis B 7.º A

1.º Sofia Herdeiro Iniciados 8º A

2.º Joana Tavares Iniciados 8º B

3.º Sofia Tavares Iniciados 8º B

1.º Francisco Leão Iniciados 9º B

2.º Tiago Leão Iniciados 9º B

3.º Tomás Bastos Iniciados 8º B

1.º Leonor Nogueira Juvenis 11º B

2.º Camila Morais Juvenis 10º A

3.º Verónica Azevedo Juvenis 10º B

1.º Lucas Marques Juvenis 11º Desporto 

2.º Pedro Herdeiro Juvenis 10.º A 

3.º Martim Sousa Juvenis 10º Desporto

1.º Rita Neves Juniores 12º B

2.º Carolina Jesus Juniores 12º A

3.º Inês Couto Juniores 12º B

1.º Alexandre Gonçalves Juniores 12.º A

2.º Rúben Silva Juniores 12º Desporto

3.º Nuno Pinto Juniores 12º Desporto

ALUNOS PARTICIPAM NO 
CORTA-MATO ESCOLAR

O xadrez, para além de uma modalidade despor-

tiva, é também uma excelente maneira de esti-

mular o desenvolvimento cognitivo dos estu-

dantes. Este desporto, que já integra o plano 

curricular de várias escolas, como é o caso do 

nosso Colégio, ajuda a desenvolver a capacidade 

de resolver problemas dos jogadores e a melhorar 

aspetos como a memória, a concentração, a com-

petitividade saudável e o saber perder.

Para além do desenvolvimento pessoal de cada 

indivíduo, o xadrez proporciona aos alunos uma 

oportunidade de desenvolverem o seu raciocínio 

e foco, fazendo com que obtenham melhores re-

sultados escolares. 

No dia 29 de abril, no âmbito do xadrez no 

desporto escolar, o Colégio de Lamas, em parce-

ria com a Escola de Xadrez do Porto, realizou um 

torneio de xadrez, nos escalões de sub-06, sub-08, 

sub-10 e sub-12. Foi um momento bem passado, 

em que a aprendizagem se uniu ao convívio para 

proporcionar aos alunos uma tarde inesquecível.

David Luz (9.º A)

O XADREZ NA ESCOLA

− Minha querida, muito obrigado, porque, 

sem o saberes, alegraste muitíssimo o meu 

dia. Custa-nos a acreditar que a verda-

deira felicidade pode estar mais perto do 

que parece. Ela pode ser encontrada nas 

alegrias simples e genuínas da família e dos 

amigos. Aprendi a não deixar de aproveitar 

as pequenas alegrias do quotidiano, em 

vez de desanimar com a demora da che-

gada da felicidade em toda a sua plenitude. 

Olha, seremos muito mais felizes se, em vez 

de nos lamentarmos pelo que não temos, 

nos alegrarmos com o que possuímos.

Uns dias depois, a idosa, sentindo-se me-

lhor, decidiu oferecer a gaiola com o pas-

sarinho ao diretor da escola onde tinha sido 

funcionária durante muitos anos. Tinha-se 

dado conta de que o pardal parecia triste 

e nunca cantava e que talvez o espaço 

verdejante da escola e a alegria efusiva das 

crianças pudessem animá-lo. O João, que 

tinha oferecido o passarinho à Matilde, 

e esta, que o tinha dado à idosa, ficaram 

surpreendidos e, ao mesmo tempo, muito 

alegres por o reverem por ali. Então, o di-

retor chamou todos os alunos da escola, 

mostrou-lhes a gaiola com o pardal e disse:

- Amigos, esta história vai ter um final feliz 

para todos. Já percebi que este passarinho 

voou de mão em mão a espalhar alegria por 

muita gente, portanto julgo que chegou o 

momento de lhe oferecermos a liberdade 

para que possa viver com a alegria que 

merece. Podemos estar alegres sozinhos du-

rante algum tempo, mas, mais cedo ou mais 

tarde, a nossa alegria precisa de ser partilha-

 da com alguém para que tudo faça sentido 

e tudo valha a pena. Não podemos permitir 

que as tristezas de ontem e as incertezas do 

amanhã perturbem e estraguem as alegrias 

de hoje e não podemos esquecer que 

a compreensão do outro apenas acontecerá 

plenamente com a partilha das suas alegrias 

e mágoas. Quem não sentiu a dor e a tristeza, 

dificilmente dará valor à alegria, pois a alegria 

não está nas coisas, mas em nós mesmos.

Para alegria de todos, o passarinho saiu da 

gaiola, esvoaçou para as árvores da escola 

e começou logo a cantarolar. O pardal pas-

sou a visitar as crianças todas as manhãs, 

voando entre elas no recreio e cantando 

alegres melodias no parapeito das janelas 

das salas. E a cada dia que passava, crescia 

o número de pássaros por aquelas bandas.
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Expressões 
e Opiniões

No fim, poeta

Era um lindo dia de primavera em que as flores relu-

ziam e a fresca brisa estremecia as árvores de uma 

forma calma e majestosa. Clara, uma menina com 

os cabelos castanhos como o chocolate e a boca 

rosada como uma flor, caminhava pelas ruas de 

Roma a pensar no quão livre se sentia em percorrer 

a fascinante paisagem onde vivera. Tinha apenas 11 

anos, mas tinha a capacidade de compreender os 

seus sentimentos de uma forma tão tranquila que 

até parecia um sonho, até deixar de ser.

Numa manhã feliz como todas as outras, a linda 

menina fazia a sua rotina diária. O dia estava fabu-

loso, o sol iluminava as quentes salas de aulas em que 

Clara só pensava nas férias e no calor. Não demorou 

muito para a aula acabar e a menina poder estar com 

os seus amigos a falar das ideias que  tinham para as 

férias e dos encontros que iriam fazer no verão. Mas 

Clara não pensava apenas no calor nem no verão… 

A menina pensava também num amigo do qual se 

havia aproximado há algum tempo. Todas as pes-

soas diziam que gostavam um do outro, mas eles 

mantinham apenas uma amizade próxima que era o 

sonho de qualquer um. A forma como um tratava o 

outro era qualquer coisa de especial. 

Um amor inacabado

Maria João Reis
(7.º A)

Um dia, os dois amigos deixaram de ser apenas 

amigos. Eles começaram a namorar. Como eram 

de turmas diferentes, encontravam-se apenas 

nos intervalos, mas tinham uma relação muito 

bonita. Nessa idade, as crianças estão na fase da 

pré- adolescência e ainda não têm a verdadeira 

perceção do que é gostar de alguém. Já nas férias 

de verão, a Clara e o seu parceiro mantinham 

um namoro alimentado apenas por mensagem. 

Entretanto, de uma forma muito repentina, sem 

darem nenhuma informação, os dois terminaram.

Passados alguns meses, a linda menina era agora 

uma bela adolescente que havia esquecido o re-

lacionamento e aproveitava a vida com os mais 

próximos A história romântica das duas crianças 

que já não eram crianças havia chegado ao fim há 

algum tempo, mas os dois eram obrigados a olha-

rem um para a cara do outro todos os dias como se 

nunca se tivessem conhecido. 

Mas afinal, como é que alguém consegue es-

quecer um amor inacabado?

Na língua portuguesa existem milhares e mi-

lhares de palavras. Os dicionários têm-nas todas. 

Algumas delas são usadas muitas vezes, mas 

outras estão lá e são ignoradas constantemente. 

Algumas são boas de ouvir. Outras são comple-

tamente desnecessárias. Algumas são boas de 

se sentir. Outras deixam-nos desconfortáveis, 

inferiorizam-nos.

Se eu conseguisse apagar palavras para nunca 

mais serem utilizadas, começaria por apagar as 

As palavras Matilde Brito
(9.º B)

palavras «dor» e «sofrimento». Acho que são pa-

lavras extremamente fortes e que ninguém merece 

sentir de maneira nenhuma. Quando sentimos dor 

ou sofremos por alguma coisa, parece que a vida 

não tem o mesmo sentido, não tem rumo nem vale 

o mesmo. É estranho pensar que uma palavra tão 

pequena como «dor» nos assusta tanto.

Para além destas, conhecemos outras palavras que 

não são boas de se sentir, tais como «fracasso» e 

«desilusão», porque tenho vários objetivos a 

cumprir e quero deixar a minha família orgulhosa. 

Não quero desiludir os meus pais de maneira al-

guma. Quero que eles sintam orgulho em mim e 

não pensem que fracassei.

Para concluir, gostava de eliminar as palavras 

«morte» e «fim», porque elas significam que algo 

acabou, deixam antever algo desconhecido. Será 

que conhecemos o que vem depois da morte? 

Será que o fim não poderá ser o início de outra 

coisa? O que é que acontece depois dele?

Parecia-lhe insana e desprovida de sentido a tarefa 

diária de retirar água do poço. Uma parte substan-

cial do dia, passava-o a descer o balde de alumínio 

até este se afundar e encher de água, agarrando-se, 

depois, com unhas e dentes, às cordas grossas e 

moídas, puxando-as ao ritmo dos gemidos metáli-

cos das roldanas enferrujadas.

O esforço parecia-lhe interminável e desumano, 

pois, por mais água que removesse, o nível do 

poço não só não baixava como às vezes até subia. 

Não lhe restou outra hipótese que não fosse o ver-

gar-se à realidade e procurar evitar que a água trans-

bordasse. No fim de contas, secar o poço seria o 

equivalente a secar a vida.

A vida dera-lhe a volta. O que lhe parecera, inicial-

mente, uma expedição para a descoberta de no-

vas galáxias poderá não ter passado de um efeito 

de ilusão de ótica. Com o tempo, a sua passagem 

pela terra parece ter começado a reger-se pela 

mecânica das leis que traçam as órbitas dos astros. 

Dia após dia, semana após semana, mês após mês, 

ano após ano, as pessoas e os lugares sucediam-se 

com uma regularidade cíclica. A mesma que inter-

cala noite e dia, as fases da lua, as estações do 

ano e as marés. Nos últimos anos, os mesmos dias 

haviam sido passados nos mesmos sítios, com as 

mesmas pessoas.

À noite, de olhos postos no firmamento, alguém 

falava em pirilampos. Hoje sabe que, por cada 

estrela, por cada brilho, por cada chama que se 

apaga, algures uma outra se acende.

Fragmentos
          

Queria saber o que sinto, tanto quanto sei 

escrever,

E também queria escrever tanto quanto sinto.

Porque, afinal, como é que Da Vinci pintaria a 

Monalisa sem tinta? 

Se não sinto, como poderei descrevê-lo nestas 

linhas tortas e alguma vez 

tocar o coração de alguém como os grandes 

poetas contemporâneos o fazem?

Só sei escrever sobre confusão. 

Escrevo como um poeta, que sabe o que sente,

Escrevo como uma pessoa, que sabe o que vê.

Escrevo. 

Escrevo como se eu sequer sonhasse com o que 

vou escrever a seguir. 

Escrevo palavra por palavra como se a minha 

mente soubesse previamente o que escrever a 

seguir.

Começo a traçar linhas, sem saber como as 

terminar,

sem pensar qual será o meu destino, no final 

destas curvas e contracurvas, destas idas e 

vindas.

Porque no fim, sou poeta. 

Escrevo sobre o que vejo,

Escrevo sobre o que vivo, nesta minha 

desordenação,

mesmo que não faça a mínima ideia do que sou.

Abriu a janela que dava para o mundo. Olhou para 

os cabos elétricos como quem olha para o mundo. 

Chovia, mas, em vez de cheirar a terra molhada, 

cheirava a terra queimada. 

Os invasores tomaram a terra dos invadidos e de-

cretaram que os invadidos tinham sido os inva-

sores. Entretanto, o porta-voz das Nações Unidas 

para as alterações climáticas anunciou que já não 

há retorno – o aquecimento global está a destruir o 

planeta. Acresce a brutal inflação e a perda abrupta 

do poder de compra. O populismo de extrema-di-

reita grassa na Europa e arredores. Felizmente, é 

dia de jogo da seleção. Caso para dizer que uma 

desgraça nunca vem só. Olha, parece que um as-

teroide entrou em rota de colisão com a terra. 

Olhou para os pulsos, olhou outra vez para os cabos. 

Para evitar um banho de sangue, cortou os cabos.

Fragmentos

Carmo Leão  
(10.º A1)

Lara Silva (9.º A)

Mariana Ribeiro (10.º B)
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As palavras têm a leveza do vento, mas a força de 

uma tempestade. Umas magoam-nos, pela sua re-

alidade, outras fazem-nos acreditar em realidades 

melhores. A força das palavras é indescritível. 

Transformam qualquer pessoa numa folha de papel. 

Podem amarrotá-la, e, quando o fazem, é impos-

sível voltar a ter uma folha nova. Podemos passá-la 

a ferro, bombardeá-la de palavras bonitas, mas a 

realidade é que nunca volta a ser a mesma, pois 

passa sempre a acreditar no pior das palavras. Se eu 

tivesse uma borracha que simplesmente apagasse 

algumas palavras e a sua realidade, eu usá-la-ia.

Silêncio... Para muitos, o silêncio é um vazio. 

Para mim, o silêncio é tudo o que precisa de ser 

dito. A maioria dos sentimentos são expressos 

no silêncio, e ele tem todas as respostas de que 

precisamos. Ele é doloroso, desconfortável e, in-

felizmente, necessário. As palavras mentem, mas 

o silêncio diz sempre a verdade. Por mais doloroso 

que seja, o silêncio diz-nos tudo o que temos de 

ouvir. Não o que queremos ouvir, mas o que temos 

de ouvir. Ele sempre me deu as respostas de que 

eu precisava, eu apenas não queria ouvir. Porquê? 

Porque as verdades magoam. Preferimos ficar na 

bolha que são as mentiras agradáveis do que ouvir 

o que é verdadeiro. Por mais que eu queira dizer 

que quero viver na verdade, confesso que tenho 

medo do processo até lá chegar, do silêncio.

Por falar em verdades, e as ilusões? Porquê dar 

nome a algo que, no fundo, não existe? Uma 

ilusão, segundo o dicionário, é uma crença ou 

ideia falsa. Mas, afinal, quem determina o que 

é falso ou verdadeiro? Se eu sinto algo, quem 

me pode dizer que o que sinto não existe e que 

é uma ilusão? «Penso, logo existo», já dizia René 

Descartes. Se eu penso, logo existo, então, se eu 

penso que sinto algo, isso passa a existir. Portanto, 

como é que algo é uma ilusão? Uma das carac-

terísticas do ser humano é a busca permanente 

pela verdade, é o desejo de comprovar a veraci-

dade dos factos e de distinguir o verdadeiro do 

falso. Por exemplo, a nossa perceção do mundo 

e do sistema solar tem mudado ao longo dos 

anos. Até Nicolau Copérnico ter desenvolvido um 

A força
das palavras Leonor Ferreira 

(10.º D)

modelo teórico do sistema solar com o Sol no seu 

centro, a humanidade estava convencida de que a 

Terra estava no centro de tudo e de que todos os 

outros planetas andavam à sua volta. Mesmo nós, 

agora, sabendo que isso é «falso», a «verdade» é 

que, durante muito tempo, os humanos tinham 

como «verdadeira» a teoria do geocentrismo. 

Assim, a dita «verdade» é relativa em função do 

tempo em que vivemos. Como é que uma ideia ou 

crença pode ser falsa se a verdade é relativa em 

função de cada pessoa e de cada era?

Por fim, a última palavra que eu retiraria do dicionário 

seria «indescritível». Ela é um completo contrassenso. 

É utilizada para descrever algo que, supostamente, 

não pode ser descrito. Então, se algo é indescritível, 

mas podemos utilizar uma palavra para o descrever, 

esse algo passa a ser descritível. Daí esta palavra ser 

completamente despropositada.

As palavras têm a leveza do vento, mas a força de 

uma tempestade. Têm uma força indescritível (per-

doe-se-me a ironia) que nos pode fazer viver uma 

mentira ou aceitar verdades dolorosas.

Por falar em verdades, e as ilusões? Porquê dar nome a algo que, no fundo, 

não existe? Uma ilusão, segundo o dicionário, é uma crença ou ideia falsa. 

Mas, afinal, quem determina o que é falso ou verdadeiro? Se eu sinto algo, 

quem me pode dizer que o que sinto não existe e que é uma ilusão?

As palavras são quase como seres humanos, 

cada uma tem as suas próprias características e 

um «nome». As palavras são a razão de não haver 

um silêncio constante, são o propósito da comu-

nicação. Nós ouvimos palavras, vemos palavras, 

pronunciamos palavras e sentimos as palavras que 

nos dizem. Só não temos a capacidade de as pro-

var, se bem que algumas palavras, às vezes, vêm 

com um sabor um pouco amargo.

Achamos que começamos a entender o sentido 

das palavras quando aprendemos a ler e a escre-

ver. Eu discordo! Nunca ninguém vai entender 

o significado de todas as palavras do mundo se-

gundo o que está escrito nas imensas páginas do 

dicionário. Está tudo relacionado com a intenção 

com a qual elas são ditas.

As palavras, esses monstros...

Rita Pereira 
(10.º A)

Apesar de tudo, quando abro o grande livro das pa-

lavras, descubro que não passo de uma ignorante. 

Há tantas palavras que nem a minha avó as conhecia. 

Algumas, só de olhar, até vontade de rir me dão.

A palavra «banhista», por exemplo, é uma das pa-

lavras mais especiais para mim. Ainda hoje a uso 

re gularmente como um nome. Costumo chamar o 

meu avô de banhista. Sim, eu sei que é estranho, 

mas tem uma justificação. Juro, e passo a explicá-la...

O meu avô é uma pessoa que gosta de «aproveitar a 

vida», então dorme 38 horas por dia. É capaz de ser 

das pessoas mais preguiçosas que conheço, mas a 

verdade é que é a pessoa idosa mais positiva que 

conheço, principalmente durante o verão. Apesar 

da sua idade, adora estorricar ao sol. Então, quando 

decidia aproveitar para «trabalhar o bronze», ador-

mecia com o corpo ao sol e a cabeça à sombra. 

Parecia um autêntico banhista do Algarve. E pronto! 

Foi assim que surgiu o maior banhista do Algarve 

presente no norte de Portugal.

Há muitas palavras especiais para mim, mas algumas 

simplesmente não me entram na cabeça. Como 

a palavra «Hipopotomonstrosesquipedaliofobia». 

Sabem o que isto significa? Vou-vos dar uma pista: 

é a palavra mais hipócrita da história da humanidade. 

É simplesmente uma palavra que designa o medo de 

palavras longas. Agora digam-me porque é que o 

medo de palavras está representado numa palavra…

Imaginemos que eu vou ao médico porque tenho 

uma fobia e não a sei identificar e que o médico me diz 

que tenho «Hipopotomonstrosesquipedaliofobia». 

Será que fico feliz porque fui diagnosticada, ou tenho 

um enfarte no momento? Não consigo entender, 

mas acho que também não quero descobrir...

A verdade é que, por mais que algumas palavras 

sejam completamente idiotas, precisamos delas. 

Somos dependentes delas, e ainda bem. É por 

isso que não vivemos num daqueles filmes mudos, 

do género dos de Charlie Chaplin, se bem que es-

ses até são bem engraçados. 

Mas, falando a sério, as palavras permitem-nos 

transmitir sentimentos, sensações. Permitem-nos 

criar laços e amizades. Há tantas palavras bonitas, 

até fora do dicionário. Porque não usá-las? 

O ser humano é por natureza inseguro. Ao longo da 

nossa vida temos de tomar variadas decisões, o que 

nos faz sentir inseguros. Como todos as pessoas, 

eu possuo medos e dúvidas, principalmente em 

relação ao futuro. Um dos maiores receios que sem-

pre tive, e acho que sempre terei, é da morte. Pensar 

que um dia qualquer eu vou estar a fazer qualquer 

coisa, ou simplesmente a descansar, e, de repente, 

tudo acaba e eu nunca mais estarei aqui é assusta-

dor. Este medo também tem vindo a crescer devido 

à incerteza sobre o que existe após a morte, o que 

me assusta bastante. Partir deste mundo sem me 

despedir de quem amo parece-me um pouco cruel, 

tendo em conta tudo o que vivi aqui, ou seja, todas 

as minhas memórias. Penso que o justo seria ter a 

oportunidade de reviver toda a nossa vida, mesmo 

Inquietações
Vasco 
(10.º A1)

que com más lembranças, pois estas também nos 

tornaram quem somos. Outra coisa que me faz pen-

sar bastante e que me amedronta são as pessoas. Eu 

acho que um dos maiores males do nosso planeta, 

se não o maior, são os humanos. Nós somos a es-

pécie com as maiores capacidades, em termos de 

inteligência, que habita o nosso planeta. Dito desta 

maneira até parece bom, mas nós usamos a nossa 

inteligência para coisas más. Tenho medo de que 

a ganância do Homem venha a conduzir ao fim do 

nosso mundo. Se pensarmos bem, o ser humano 

tem poder suficiente, e de sobra, para, li teralmente, 

destruir o planeta Terra. Por último, algo que me tem 

feito meditar ultimamente tem a ver com meu futuro 

pessoal. Tenho muito medo de, quando crescer, 

não ser uma pessoa feliz. Tenho medo de chegar 

ao décimo segundo ano e tomar uma má decisão 

em relação à área que vou seguir na universidade e, 

consequentemente, não trabalhar naquilo de que 

gosto e que me dá vontade de fazer. Tenho medo 

de não ser alguém bem-sucedido profissional-

mente, ter de viver infeliz toda a minha vida e ter de 

lutar contra essa infelicidade. Para concluir, como 

se percebe, sou uma pessoa medrosa e que teme 

muito o futuro e o que serei e quem serei quando 

for maior. Acho que as decisões que tomamos 

 atualmente têm muita influência no que seremos 

no futuro. Sei que uma má decisão pode mudar por 

completo o que será de nós, por isso preocupo-me 

muito com as minhas decisões e reflito bastante so-

bre todas as hipóteses para que possa decidir algo 

que seja proveitoso para mim e que me faça feliz. 

Eduardo Lourenço (10.º B)
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Hoje, desejei o eterno. Não é algo que me costume 

assombrar a alma. As minhas dúvidas em relação à 

morte normalmente permanecem caladas, en-

quanto gritam num silêncio absoluto a fim de con-

seguirem obter a atenção da minha pessoa, para 

serem acompanhadas num choro inconsolável, 

num pedido de ajuda nunca requisitado. Contudo, 

hoje, ao roçares a tua mão na minha, enquanto os 

nossos olhos eram iluminados por um brilho cúm-

plice que declarava a tristeza de uma despedida, eu 

Um eterno 
adeus Inês Ramos

(8.º A)

não pude deixar de suplicar a quem se dispusesse 

a ouvir por uma vida infinita ao teu lado, onde os 

«adeus» não passariam de algo inexistente, sendo 

os «até logo» a verdadeira ovação.

Podia dizer que apenas suplico por mais um segundo, 

mais uma hora, mais um dia; porém, estaria a iludir a 

tal pessoa que me oferecesse a disponibilidade de 

abrir o meu coração num desabafo vulnerável. Pois 

eu não anseio conceber nos meus lábios um sor-

riso apenas mais uma vez, não intento abrir os meus 

O Colégio é uma Apple Distinguished School, uma 

escola que tem como base de ensino a tecnologia. 

Já sou estudante do Colégio há alguns anos e sei 

que esta forma de ensinar é uma mais-valia, pois 

oferece uma aprendizagem diferente, mais estimu-

lante, quer para o aluno quer para o professor.

Mas há algo que torna o Colégio uma escola ainda 

mais especial do que as outras. É uma coisa que 

realmente falta na grande maioria das outras esco-

las e que é algo bastante importante. Falo por ex-

periência própria. O Colégio é uma escola unida, 

uma escola feliz. Todos os alunos, de todos os anos, 

se dão bem, respeitando a opinião e os sentimen-

tos de cada um, sem julgamentos. Sei que posso 

contar com qualquer colega ou professor, e sei que 

não me vão criticar por algo que eu diga. Na ver-

dade, temos um tipo de educação diferente que 

nos torna cidadãos melhores, cidadãos ouvintes, 

cidadãos mais compreensivos. Às vezes pode ha-

ver colegas que não o parecem ser, mas, quando 

estamos mesmo mal e precisamos de ajuda, eles 

tornam-se num verdadeiro amigo que nos apoia. 

«Fidelidade» seria a palavra que escolheria para 

 descrever o Colégio.

Crescer e 
Aprender 

Julieta Bonito
(7.º A)

braços para te acolher num último abraço sincero e 

cingido, não ambiciono ouvir-te contar a história que 

narrará o final de todos os contos de uma vida que 

será para sempre relembrada, mas nunca mais sen-

tida. Com todas as minhas forças, eu solicito, numa 

exigência egoísta, oferecer-te a minha mão enquanto 

te ajudo a ergueres-te do túmulo e te concedo uma 

dança sem conclusão, repleta de voltas e mais voltas, 

que proibirão o nascer do sol, dando apenas espaço 

ao encanto perene da lua.

Mesmo a menor das palavras pode ser aquela que 

nos magoa ou que nos salva. As palavras são tão 

inocentes e frágeis quando estão no dicionário, 

mas, quando estão nas mãos de quem as sabe 

combinar, podem ser destrutivas e incontroláveis.

Sempre pensei que algumas palavras deveriam 

ter mais destaque no nosso vocabulário, como, 

por exemplo, a palavra «tempo». Esta remete-nos 

para a ideia de um fim e de um início. Mas existe 

sequer um início e um fim? Ou está tudo ligado 

num ciclo interminável e «início» e «fim» são ape-

nas palavras diferentes para o mesmo momento? 

Uma palavra que eu também destacaria mais no 

nosso vocabulário seria a palavra «mudança». Não 

podemos tornar-nos naquilo que queremos ser se 

As palavras Beatriz Silva
(10.º B)

permanecermos os mesmos. Temos de ter cora-

gem para enfrentar a mudança, abrindo portas a 

novas oportunidades e desafios. Sendo estes po-

sitivos ou negativos, há que encará-los com bra-

vura e determinação, pois serão sempre marcos 

de aprendizagem na nossa vida. 

Por outro lado, retiraria a palavra «saudade» do 

nosso dicionário, uma vez que nos remete para o 

sofrimento de ser depois de ter. Saudade é, por si 

só, uma palavra nostálgica e triste que nos arrefece 

e inquieta a alma, levando-nos ao sofrimento.

Assim, há palavras que nos marcam pela sua posi-

tividade, e há outras que, por terem um significado 

negativo, nos levam a rejeitá-las.
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beijo amaldiçoado marcou o começo deste nosso 

relacionamento sem saber. Habituámo-nos à pre-

sença um do outro, juntamente com a criada e com 

a minha mãe. Foi então que chegou a segunda cri-

ada, a tua mãe, a mulher da Conchinchina, lugar 

para lá de todos os lugares, longínquo, misterioso. 

Era livre, radiante. Levou uma nova alegria àquela 

casa e acabaria também por levar uma nova cri-

ança, tu. Em contrapartida, a luz que na tua mãe 

estava cada vez mais acesa vinha a apagar-se na 

minha, quase sem que me desse conta. Talvez 

tenha sido isso que me afastou dela: dela e da 

Fernanda. Apaixonei-me e envolvi-me com a tua 

mãe, que te descobriu mais tarde no seu ventre. 

Descobriu também que teria que voltar para a sua 

terra, pois o seu pai estaria a morrer, era o que eu 

pensava. Estava decidido a ir ter convosco, mas, 

por não querer abandonar a minha mãe doente 

e pela cobardia de contar tudo à minha mulher, 

acabei por não ir. Na mesma altura em que recebi 

uma carta que me informou do teu nascimento, a 

minha mãe morreu. O que podia sentir? Tristeza 

ou alegria? Afinal, os dois momentos mais opos-

tos da vida, o fim e o princípio, o tudo e o nada, 

só podiam suscitar emoções opostas. A juntar a 

toda a situação, a Fernanda engravidou e abortou, 

por isso cada vez adiava mais a visita que vos que-

ria fazer. Só após a morte da minha esposa, anos 

A Propósito de 
«Princípio de Karenina» Leonor Oliveira  

(10.º A)

Querida filha,

Sim, sou teu pai, nunca fiz parte das tuas re-

cordações e assumo que me arrependo disso. 

Estivemos juntos uma única vez, naquela via-

gem de avião de uma hora e vinte, que passou 

a ser a minha medida de eternidade. Foi a única 

vez que te vi, e, caramba, eras mesmo bonita! 

Transparecias a mesma clareza da tua mãe.

Quero que conheças o meu fim e o teu princípio. 

Quando leres esta carta, vais perceber que faço 

parte de uma família pequena. Vivi com os teus 

avós e com uma empregada. O meu pai sempre 

mostrou uma postura rígida e indomável. O medo 

que tinha do estrangeiro era astronómico. Evitava 

ao máximo aceder ao exterior: controlava cada 

passo direcionado ao mundo. Sobretudo direcio-

nado a mim, que tinha dificuldade em andar por 

causa da deformação do pé. Hoje, sei que herdei 

do teu avô este medo. Apesar disso, ainda jovem, 

decidi partir para o estrangeiro, decisão que par-

tilhei apenas com o meu melhor amigo, o Dois 

Metros. Queria provar que conseguia sair moral-

mente ileso, mas o destino decidiu que não o ia 

fazer quando desmaiei pelo caminho. Após o fa-

lecimento do meu pai, o meu coração  recu  per a va 

vida e acelerava com a Fernanda da Farmácia, 

com quem ambicionei casar, mesmo contra todas 

as expectativas e contra o da Herdade Nova. Um 

depois, decidi definitivamente procurar-vos. Já em 

território oriental, procurei a casa de onde recebia 

a correspondência. Tive em mãos mais uma carta 

da tua mãe, a última, e com esta percebi a chanta-

gem de Fernanda e soube que vos tinha perdido. 

Voltei para casa e esqueci-me de vós. Só duas dé-

cadas depois e, após mais uma história paternal 

perdida, voltei ao Oriente em viagem de trabalho. 

No aeroporto ouvi o teu nome. Percebi que íamos 

para o mesmo avião, por isso sem te contar nada 

do passado, sem saberes que tu eras uma parte 

de mim, sentei-me a teu lado para te conhecer. 

Contaste-me que a tua mãe tinha morrido. Como 

disse, foi a primeira e a última vez que te vi. Já fora 

do avião, despedi-me de ti e, num longo abraço, 

escondeste-me num bolso aquilo que me traria até 

aqui, à prisão de onde te escrevo. Compreendi 

que foram as minhas escolhas que me trouxeram 

até aqui e que não me vão deixar passar daqui. Ou 

talvez não, talvez tenha sido o acaso.

Descobriste o teu princípio na altura em que 

 descubro o meu fim. Quem diria que o que tantas 

vezes disse em criança, «Todos os Anjos caídos 

serão levantados», iria fazer parte desse meu fim. 

Provavelmente não perceberás o que aqui foi es-

crito, mas quero dizer que te amo e que, à nossa 

maneira, também fomos uma família feliz!

O teu pai

Leonor Ribeiro (10.º B)

Leonor Ribeiro (10.º B)



ENTRElinhas ANO LETIVO 2022-2023 . Edição 7368 JORNAL DO COLÉGIO DE LAMAS  

 

Escola de Música Cambridge AssessmentApple Education

BEM-VINDOS
À ESCOLA 
DO FUTURO!
A PRIMEIRA APPLE 

DISTINGUISHED SCHOOL 

DE PORTUGAL.


